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MARIA DA FONTE 


Li que 0'S. N. I. — delegação no 
Porto — vai comemorar a revolução 
da Maria da Fonte, cujo centenário 
passa este ano. 

Ocorre logo a pergunta que Ca- 
milo formula assim no seu liv 


Maria da Fonte: «Foi a Maria da 
Fonte a personificação tica de 
uma colectividade de amazonas de 
tamancos ou realmente existiu, em 
corpo e fouce roçadoura, uma vira- 
go revolucionária, com aquele nome 
e apelido?» 

Camilo expõe e critica as die 


rentes opiniões sobre o cu con- 
clui por atirmar que a genulna Ma- 
ria da Fonte é uma enjeitada da 
Fonte da Vida, que em menina can- 
tava bêbadamente o Rei-chezou, e 
era ladra que em mulher deu aguns 
filhos à roda e o seu nome à revolu- 
ção de um pais; e que, afinal, já m 

to sovada, se foi à vida da caserna 
com um tambor da divisão do conde 
das Antas. 

Apesar de toda a nôssa admira- 
ção pelo autor incomparável de «O 
Bem eo Mal», a leitura do romance 
que é um comentário da história da 
guerra civil de 1846 do valente pa- 
dre Casimiro, deixou-nos a impres- 
são de que Camilo fez mais libelo 
que história. 

Não é crível realmente que 
ficasse consagrado, ligando o seu 
uma revolução de honrados 
cos intuitos, o nome du 
bêbada e duma ladra que acabou 
pr ligar o seu destino ao dum tam- 

T. 


Pode ser apenas uma ladra, uma 
bêbada e uma devassa, a mulher a 
quem o padre Casimiro, que teve 
primacial lugar no movimento popu- 
lar, verdadeira revolução nacional, 
chama, embora enfáticamente, a 
Judite portuguesa? Poderão ser ape- 
nas amazonas de tamancos, como 
desprezadoramente escreve Camilo, 
que aliás confessa ter declamado de 
pé. sobre o balcão do Zé-da-Sola, 
em Vila Real, um lojista de cabe- 
dais de bezerro e vaca, ito Jegi- 
timista, as proclamações do padre 
Casimiro, publicadas no Periódico 
dos Pobres e a carta, rica de conse- 
lhos em arte de reinar, enviada à 
Senhora D, Maria II — poderão ser 
apenas amazonas de tamanços, 
zia. as destemidas filhas do po 
referindo-se às quais diz Garrett 
«Mas nós não podemos morrer : não 
devemos morrer, enquanto entre nós 
houver homens como há pouco se 
manifestaram ; muito menos ainda 
enquanto entre nós houver mulheres 
como agora as vimos, como essas 
que há pouco surgiram no Norte de 
Portugal, renovando todas as glórias 
que pareciam fabuladas, de Alju- 

7 de Chaul?» Pode- 
Ga lorHe duma bucante, 
como escreve Camilo, uma revolução 
que, como diz o autor das admi 
veis «Viagens na minha terra», 
tem, além de todos os outros carac- 
teres brilhantes, .o magnifico, o 
transcendente carácter de ser ver- 
dadeiramente popular, porque come- 
çou pelas mulheres? 

IA musa popular consagrou-lhe 
cantos e fez-se-lhe um hino. 

Há quem, como Alberto Pimentel, 
na Jornada dos séculos, fale «na le- 
genda politica da Maria da Fonte, 
personificação mística da célebre 
Revolução do Minho». 

Oliveira Martins pende para o 
mito, quando escreve no grande li- 
vro, que é o Portugal Contemporá- 


não, que a Maria da Fonte tornou-se 
o símbolo dos protestos populares 
A imaginação colectiva provou ter 
ainda plasticidade bastante para 
criar um mito, uma fada — Joana 
d'Arc, anti-doutrinária, 

heroi da revolução minhota 


o 


ser uma mulher, não um ho- 
devia ser desconhecido, len- 
mais um nome, do que uma 
verdadeira pessoa 

Este é o parecer do egrégio cria- 
dor dos «Filhos de D. João 1», ape- 
sar de, afinal, dizer : «entretanto pa- 
rece que de facto houve uma certa 
Maria da Fonte que soltou o pri- 
meiro grito da sedição» 

Ora perguntamos se uma legen- 
da, se um mito, se pode encarnar 
numa desavergonhada, destituída, 
pela sua conduta Imoralissima, do 
prestígio que era preciso para arras- 
tar atrás de si tantas mulheres, que 
guiou e comandou num movimento 
de intuitos morais e socials, a expri- 
mir o estado de consciência do 
povo? Os mitos e as lendas têm 
sempre por encarnação uma criatura 


O espectacular regresso de férias 


O gosto pelas fórias goxídas no campo, 


tal maneira enraizado nos hábitos 
de habitações que, hoje, afectam a 
inglesa soria privá-la do almejado 
campestre, entre o gorgcio harmoni 
valha mais, para John Bull, do que 
sombra aliciante e 
quadro no conjunto pictural da vil 
cumprimentos dos vizinhos que 


praxivel das árvores ! E, dopoi 


Da da 


A Inglaterra segue, 
ainda, em primeiro 
lugar no 


fabrico 
de muifos artigos 


—segundo afirmou 
Statford Cripps 


Imente superior, como 
Moniz, o «Encoberto», etc, 
pretendiam os revolucioná- 
rios de 1846? Insurgiam-se contra os 
impostos, contra Os enterramentos 
nos cemitérios ao ar livre, contra a 
mobilização dos bens das Misericór- 
dias, contra o sistema de leis que 
tendiam a consolidar o novo Portu- 
gal, à bar de arruínar um Portu- 
al antigo, «que ainda para às popu- 
ações rurais era o verdadeiro, o di- 
toso, o bom» — comenta o mago 
evocador da batalha de Valverde. 

A rebeldia, fomentada pela nova 
legislação, declarou-se perante os ex- 
cessos dos tiranetes locais, bachareis 


e admite-se a possibilidade 
de o Governo britânico 


LONDRES, 13. — O ministro do 
Comércio, «siry Stafford Cripps, re- 
ferindo-se exposição de produtos 
fabricados na Grã-Bretanha depois 
da guerra, que se inaugura em Lon- 
dres em 24 do corrente, declarou que 
ela viria a demonstrar que a Grã- 
-Bretanha estava, ainda, à frente, na 
produção de determinados artigos de 
consumo. «Sir» Stafford Cripps 
acrescentou: «Para os visitantes es- 
frangeiros, será uma prova da nossa 
resolução de contribuirmos para a 
prosperidade do mundo exportando 
mercadorias próprias para as mais 
variados mercados». Cripps disse, 
ainda, calcular que dois terços dos 
artigos expostos poderiam ser postos 
à venda ou imediatamente ou, O 
mais tardar, até ao fim do corrente 
ano, embora não em quantidades 
suficientes para satisfazer todas as 
encomendas, — REUTER. 


ES PEA RI AUS e 


enviados para o campo a ganhar jus 


a um 
secretar a 

Qual o programa da revolução 
expresso pelo padre Casimiro, em 
nome do povo? Religião católica ro- 
mana, como estava dantes, e Carta 
constitucional acomodada ao govêr- 
no antigo, Capitães-mores, juizes de 
fora, corregedore: bedores & 
tuitos. E tudo mais como dant 
Empregados nos concelhos à vontade 
do povo. Ministério católico e hon- 
rado, 

A revolução de 1846 foi Inicial- 
mente um movimento de carácter 
nacionalista, tendente a reintegrar u 
nação na sua continuidade e vocação 
pretendendo que o pre- 
e se alicerçasse no passado, com 
o respeito sagrado pela 
constitue o que de mais profundo e 
permanente há na alma de um povo. 

Era a condenação do liberalismo, 
que representa o veneno da demo- 
cracia, como demonstra, em artigo 
recente Augusto da Costa, doutrina- 
rio impecável e romancista do peca- 
do, mas sempre escritor ilustre, 

Se não vejam ; o liberalismo não 
atendia às reclamação do povo, 
ofendendo-o nas seus mais caros e 
legítimos interesses. 

O combate que a revolução de 
1846 travou era a favor do povo, que 
Justamente se ergula na defesa da 
doutrina que lhe era cara e contra 
os t etes, de que nos fala Olivei- 
ra Martins, 

Ora uma revolução com tão ele- 
vados objectivos, de tão profundo 
sentido popular e nacional, poderia 
adoptar o nome duma bêbada e la- 
dra, como pretende Camilo? 

Também lhe não chamarei Joana 
d'Arc do Setembrismo, como em ex- 
cessivo voo da imaginação lhe cha- 
ma Oliveira Martins 

Mas, com este, celebrarej a indole 
varonil, intrépida das mulheres do 
ho, simbolizada na valentia de 
unia — realidade ou legenda — à 
Maria-da Fonte. , 


ugar no parlamento ou nas 


se encarar a possibi 
e que surge mais frequentemente referências ao perigo de guerra 


(Continua na 8.º página) 


se: 


pera mem cem qe me 


Pormenor 


Pinheiro Torres. 


às praia do pescado, ria Póvoa de Varzim, com/os sêus barcos típicos — 


Presidência 
da República 


fi 8 ei 
Acompanhando o encarregado de 
negócios de França, esteve no Palá- 
cio de Belem a inscrever-se para 
apresentar cumprimentos ao Chefe 
do Estado, o director adjunto do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros 
daquele pais e chefe da delegação 
incumbida de negociar a questão dos 
bens alemães em Portugal. 


Coimbra vista de dentro 
Vida Académica 


um capitulo inesgotável a evolução dos costumes na velha Universidade 
E coimbrã, Existem documentos, uns inéditos, outros já comentados, que 

são preciosos elementos para a história do primeiro estabelecimento 
clentifico do País 


será, também, uma realís 


Dentro de alguns dias, haverá 
uma reunião, na Casa dos Pescado- 
res da Povoa de Varzim, para se 
tratar da escolha das companhas que 
hão-de entrar na chamada «prova 


Publicamos, hoje, uma ordenança de D, João Ill, datada de 14 de Ja- a do mar», a qual é, conforme se tem 
neiro de 1539, para os estudantes da Universidade, que merece transcrição : dito, uma demonstração «ao vivos 
A delegação portuguesa à conte-| da faina dos poveiros nos 
4 D. João por graça de Deus rei del pancia internacional do trabalho an- | barcos - 
Portugal e-Algarves, d'aquem e d'atem | oc da sua partida para Montreal) Este espectáculo poderá ser pre- 
mar, em África, senhor da Guiné, e da | estove no Palácio de Belem a inscre- | senciado da praia ou dos molhes do 


conquista, navegação e comércio da 
Etiópia, Arábia, Pérsia e India. Faço sa- 


porto, pois que decorrerá na ampla 


ver-se para cumprimentar 9 Chefe ; 
enseada, e será um dos números mais 


do Estado. 


Uma dinamarquesa 


. ber a vós reitor, deputados, conselhei- admiráveis do programa, pela sua 
eb ieévis 
vai tentar, hoje, a parse . da erigindlisaa, de variadas 

Coimbra, que querendo eu dar ordem, De Moçambique impressões” emocionantes. Assistir- 


-Se-á, num crescendo de interesse, ao 
desenrolar da vida maritima dos po- 
veiros, desde o «expedir dos barcosn 


como os estudantes, que ora são e ao 
diante forem nessa Universidade possam 
melhor aproveitar o tempo que na dita 
Universidade estudam e com menos gas- 
tos: het por bem e mando, que do pri- 
meiro dia de Outubro que vem deste 
presente ano em deante, toda a pessoa 
de qualquer qualidade e condição que 
seja, que por bem da minha ordena- 
são da defesa das sedas as pode trazer 
nas cousas em elas permitidas, as não 
possa trazer nas ditas cousas enquanto 
na dita Universidade estudar, sem em- 
bargo de por bem da dita ordenação as 
poder trazer. 


—e— 

doi: siandado adqubir por Go: | 
curso, todo o material necessário à 
construção da nova central eléctrica | camento das red 
da cidade da Beira. do peixe... Os va 


O homem mais alto da França 


atravessar 
o Conal da Mancha 


DOVER, 13. — Georges Berrosta, 
campeão de natação chileno, que ini 
ciou, no Cabo Gris Nez, na cost 
francesa, ontem à noite, uma tenta- 
tiva para atrav: ar a nado o canal 
da Mancha, abandonou essa tenta- 
tiva, depois de três horas, devido ao 
péssimo estado do mar. 

Amanhã, a senhorita Elna An- 
derson, dinamarquesa, vai tentar a 
travessia, partindo da costa brita- 
nica, — REUTER. 


(Continua na 2.º página) 
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O alsaciano Georges Kieffor era considerado, com justa razão, o homem mais 
alto da Alsácia. Havia mesmo quem o julgasse o homem mais alto da 
França e nunca apareceu alguem que se dispuzesse a contestar tal 
afirmação, apesar das discussões travadas, evidentemente, à volta do 
tão arrojada afirmação. De qualquer maneira, o alsaciano George Kief- 
fer era, realmente, uma pessoa de altura descomunal. Nasceu em 5 de 
Novembro de 1912, em Metz, e pesava 132 quilos. Calçava botas n.º 


em pleno cantacto com a montanha e com o ar filtrado pelo arvoredo, está de 

dos ingloses que, — mais ainda do que a crise de abastocimentos e a pen 

vida de John Bull, — a maior fatalidade que poderia cair no lar duma família 
periodo de férias deliciosamente gozadas no sereno e colorido ambiente 

oso das aves e o ruído musical das águas correntes. Hã lá alguma coisa que 


duas horas vividas na pesca à truta, ou do que uma partida de «poker» à ) , 
é o espectáculo do regresso — tipico e inconfundivel 57 e era um apaixonado pelo jogo do «base-ball...» na prática do qual 
ajoujada de caixas e caixotes aproximando-se da lar e os à Fotografia o reproduz. Pois este gigante morreu há dias, acabando, 


a, com a carroç 


não partiram ainda, para férias, ou que regressaram já de as gozar... mas espectacular reinado de : o homem mais alto da França 


o seu fu 


O discurso de Wallace 


causou em Londres 
grande surpresa 


tomar posição perante ele 


LONDRES, 13 (Do correspondente diplomático da «Reu- 
ter») — O informador do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
britânico informou, hoje, que o discurso de ontem, à noite, de 
Henry Wallace, em Nova lorca, causou grande surpresa em Lon- 
dres. As referêncios ao imperialismo britânico são, principal- 
mente, de espantar, numa ocasião em que os britânicos entre- 
gam aos indianos a administração da India e depois da retirada, 
em data precisamente fixada, das tropas que se encontravam na 
Pérsia, facto que se deu em Março último, O informador acres- 
centa que não existe na Grã-Bretanha qualquer tendência para 
lidade de uma guerra com a União Soviética 


na Imprensa americana e soviética do que nos jornais ingleses. 
Interrogado sobre se o Governo britânico íria ocupar-se do dis- 
curso do ministro do Comércio norte-americano, Wallace, por 


À V Festa Marítima 


da Póvoa de Varzim 


(a sua corrida para o mar), 0 lan- 
o desemmalhar 
dos e mais tipi- 


Os conspiradores 


que projectavam 
derrubar o Go- 
verno central da 


+ º 
Crsia 
tinham o auxilio de um 
país estrangeiro 


TEHERÃO, 1 O ministro da 
Propaganda da Pérsia, principe Muz- 
zafar Firouz, declarou, aos jornalis- 
tas, que a conjura recentemente des- 
coberta foi organizada com «auxilio 
estrangeiro». Proporcionando porme- 
nores da maneira como a «conjura 
foi descoberta e preso o chefe da 
tribu Bakhtiari e vários dos seus 
cumplices mais categorizados», o 
principe Firouz declarou : 

«Esta gigantesca e hábil conjura 
contra o Governo da nação foi orga- 
nizada entre as tribus do Sul, com 
o auxilio do estrangeiro, para pro- 
vocar o cãos interno e estabelecer 
um Governo reaccionário de caracter 
feudal. A conjura dirigia-se, tam- 
bém, contra a Monarquia constitu- 
cional.y — REUTER. 


see, 


al nova-iorquino 
afirma que a 


Jugoslávia 
e a Albânia 
têm o proposito de 


invadir 
a Grécia 


NOVA IORCA, 13. — O «New 
York World Telegramp diz ter in- 
formações seguras de que a Jugoslá- 
via e a Albania se preparam, acti- 
vamente, para invadir a Grécia se 
determinados factores lhe forem fa- 
voráveis e que nessa combinação en- 
tra, também, a Bulgária. 

O jornal em questão acrescenta 
«Se a Grécia fôr invadida, os seus 
invasores, sejam êles quem fórem, 
podem ter a certeza de que os Esta- 
dos Unidos imediatamente, com todo 


cmol Contigo, na, Bi, pÓgina) 


Um jorn 


Ba p tismo ja repressão ao comu- 


nismo no Brosil 


RIO DE JANEIRO, 13. As au- 
! toridades policiais cariócas, numa 
usca que efectuaram a diversos cen- 
vos comunistas suspeitos, encontra- 
ram grandes porções de armas auto- 
| máticas, munições, explosivos e ma- 
terial de propaganda subversiva. 
Durante as buscas em questão, 
ioram apreendidos importantes docu- 
mentos, pelos quais se verifica que 
os comunistas estavam a planear 
uma rebelião em determinado ponto 
do país. Foram presos conhecidos 
elementos comunistas. — U. P. 


SOS AMAM ilutal 
x E 
Foram observados um; 


foguetão 


sobre a Austria e 


meteoros 


sobre a França 


VIENA, 13 — Segundo no- 
tícias não confirmadas recebidas 
nesta cidado, passou, ontem, à 
tarde, um foguetão sobre a ci- 
dade de Graz, na zona bri 
Diz-se que seguia a grando al- 
tura, em direcção a Noroeste. 
— REUTER. 


pela religião 
ortodox 


Há dias, celebrou-se em Detroit, 
nos Estados Unidos, uma cerimónia à 
anos sã 
religião ortodoxa. A foto- 
grafia reproduz o bispo Andrey, da 
Igreja Ortodoxa Bulgara, no decurso 
duma viagem às Américas, no momento 
em que, em Detroit, baptizava a me- 
nina búlgara-americana Helen Baloff. 
E' curioso notar que aquele bisno, até 
ao fim da guerra, só procedia 30 baptis- 
mo de membros da família 

rasa 


As comemorações nacio- 
nais condestabrianas 


nh 


tico entusiasmo, em 
vários pontos do país 


No intuito de reintensificar o s 
timento da Nação pelo culto patrió- 
tico e religioso de Nun'Alvyares, pa- 
trono da Infantaria, continua a «Ala 
do Santo Condestável», pela sua Co- 
missão Executiva e com a colabora- 
ção dos organismos oficiais, a orga- 
nizar e promover o chamado Dia de 
Nun'Alvares em vários pontos do 
país. Nessas comemorações inclue-se 
a venda nas ruas e estabelecimen- 
tos locais do emblema simbólico, 
sucedeu em Lisboa, 
exibição do doc 
“Alvare: 


tica encenação etnográfica 


cos episódios da pesca, incluindo os 
habituais conflitos das tripulações, 
até ao aparatoso e empolgante qua: 
dro do «ala arriba», cheio de gritos 
estimulantes, a dar alor ao varar 
dos barcos. 

Afim de manter a animação das 
companhas (homens e mulheres), 
haverá prémios para os que melhor 
e mais cepressa desempenhem o seu 
papel. Diga-se com franqueza, o 
de prémios é só para a ideia de 
começar a cena, porque, depois, os 
brios e o tinto de pescadores de 
raça farão o resto naturalmente bem. 
O desafio nasce do primeiro imp: 


mente pel 
nio da «Fund pa. 

PARIS, 13 — Habitantes de 
Nancy, na Lorena, decla 
hoje, que viram ontem, à noi 
«meteoros misteriosos» cruzan- 
do os aeus, na direcção do Sul 
para o Norto. Uma das pessoas 
que viu esses ameteorosm de- 
clarou: «O que observei não 
podiam ser farois de qualquer 
avião ou estrelas cadentes. Dois 


(Continua na secção de LISBOA) 
se 


Foi preso o ministro 
da Guerra de 


Pavelitch 


real. Os seus gestos exaltados, os seus 
movimentos rompentes, as suas fa- 
las praguejantes, a algazarra dos 


KNNKXNXNXNNNXNXNNKKNNKKKXN 


s trabalhos esfalfadores globos luminosos, ligados por 
será sentido, vi uma linha de fogo, eram seg 
pitorescas, VIENA, 13. — Foi, hoje, enuncia-| Já dos por uma cauda fosfores. 
lões dramáticos, 2 “O | do que as autoridades de ocupação cente, e o «meteoro» passava 
destes ultimos, o naufrágio na barra, | norte-americanas prenderam Sladko| & com velocidado superior à de 


o qual será executado num cenário 
de flagrante reconstituição, com ma- 
mobras hábeis e ar! 

va-vidas, entre o clamar pân 
mulheres na praia. 


MW qualquer avião de «caças. Há 
38 alguns dias idênticos «meteoros 
JA foram avistados por habitantes 
E. de Longwy, outra cidade da Lo- 
YA tona. — REUTER. 


Kvaternik. ministro da Guerra no 
Governo organizado pelas potências 
do «Eixo», na Croúcia, sob a presi- 
dência de Ante Pavelitch. Esse in- 
dividuo será entregue ao Governo da 
Jugoslávia afim de ser julgado como | X E] 
criminoso de guerra. — Reuter. CELIKIRIABABAREAADA A. 


lu qo Cairo, sem escala 


[EE 4 


pers 


NC IN NINO IN III DI II IN NA E OI 


(Continua na 2.º página) 
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Conforme O) Com do Porto noticiou, no seu número de quinta-feira, foi adiada por causa do mau tempo a via 
gem que um grupo de valentes e audaciosos aviadores norte-americanos se propõe realizar, levantando vôo 
de Honolulu e aterrando no Cairo. Trata-se, na verdade, de um empreendimento audacioso, tanto mais que 
grande parte do voo terá de ser efectuada sobre o Polo Norte. Evidentemente que, para esta extraordi- 
nária aventura, a técnica de construção aeronáutica norte-americana pôs em jogo todos os seus admiraveis e 
poderosos recursos, afim de proporcianar aos jovens aviadores do país o máximo de probabilidades para o êxito 
da sua arriscada empresa. E' que, mais até que o aspecto desportivo do amprecndimento, vai ser a reputação 
das possibilidades da indústria aeronáutica norte-»mericana que estará a causa. À fotografia mostra, junto da 


super-Fortaleza Voadora, a «Pacusan», o grupo de aviadores que vai tentar voar de Honolulu ao Cairo sem escala 
' 


2 Sábado, 14 de Setembro de 1946 


O Comercio do Porto 


O Consultório do Doutor 


CORLALALO PAPA dOçO ossos vosso sesos, 


CCCLXII 
' Respondendo... 


Ocupações absorventes e absolu- p Suiça onde há Sanatórios em regiões 
tamente inadiáveis, pelo seu caráe- | de neve permanente, mas O ar é tão 
ter imperativo, afastaram-nos du- | seco que causa espanto e admiração 
rante uns meses do convívio dos | a quem o observa pela primeira vez. 
mossos estimados leitores, a quem |Prova clara e evidente disso tive- 
temos de agradecer as provas de |mos nós em Davos-platz, e supomos 
amiga solicitude, procurando infor-| que já nos referimos nestas pales- 
mar-se se seria, a falta de saúde, o | tras, ao episódio connosco ali acon- 
motivo de interrupção das nossas | tecido. Mas, se o não fizemos, que 
palestras. os nossos leitores nos perdoem, mas 
- A todos os que tiveram essa gen- | desta vez não podemos narrar 0 fac- 
tileza muito e muito obrigado, pois. | to, pois o espaço a estas linhas desti- 
E, agora, que o lazer é um pouco | nado, está a acabar, e temos de crn- 
mais, vamos ao trabalho, procuran-lclulr a resposta ao nosso prezo 
do pôr o atrazado em dia, tentando | consulente. 
responder às inúmeras missivas pe- Ar, quente e húmido não é igual- 
jando a nossa mesa de trabalho ; mente prejudicial e a prova existe 
Sr. A. P, de A, — Porto. — Da |no clima da nossa Madeira, estação 
leitura da sua carta ficou-nos uma | climatérica ideal para tuberculosos 
impressão: as suas melhoras com o |e que é conhecida como a pérola do 
tratamento anti-sifilitico. Logo, ape- | Atlântico, rodeada de água por todos 
sar da negatividade de todas as aná- | os lados. Concluindo : o frio e a hu- 
lises, o senhor é a nosso ver um si- | midade eis os inimigos. E' preciso 
filítico seguro que deve e tem neces- | também pensar no vento ou melhor 
sidade de continuar com o tratamen- | na sua velocidade pois sendo exces- 
to específico: mercúrio, bismuto, |sivo arrefecimento rápidamente o 
arsenicais, iodeto, ora uns, ora ou- | ar o que também é prejudicial, Con- 
tros, mas com persistência e tena- | clusão : deverá dormir-se com as ja- 
cidade. Nada de desanimar; a nelas abertas nas noites quentes, e 
lis nervosa é a mais rebelde ao tra- | mesmo durante O inverno, em certas 
tamento de todas as modalidades | noites em que não haja, vento e chu- 
desta tão espalhada, infelizmente | va ou humidade excessivas. Tudo se 
para à Humanidade, doença. Mas o |arranja se a pessoa tem anexo ao 
facto, por si; observado, dos melho- | quarto de dormir uma outra saleta, 
res obtidos é a prova evidente do | quarto de vestir ou outra qualquer 
que afirmamos. E, pode ter a cer- | dependência com janela que possa 
teza que assim continuará ; é ques- | ficar meia aberta durante à noite e 
tão de tempo, de paciência, e de Jassim arejar indirectamente q quar- 
continuação do tratamento. Nada de |to de dormir. Ar viciado, pobre de 
mudanças, pois o senhor já experi- | exigénio, rico de anidrido carbónico, 
mentou bastantes medicações e sem |é o que é preciso combater. Mais vale 
resultado algum ; segundo afirma, só | o frio e talvez um pouco de humida- 
do uso do mercúrio tirou resultado, | de, do que o ar confinado ou viciado, 
deverá continuar e o mesmo virá co- | das habitações, pelas más condições 
roar a sua tenacidade e premiar ade arejamento, ou pelo receio de 
sua boa vontade. O aipo podérá usá- | abrir as janelas e arejar os quartos, 
-lo, mas não confie nele em absolu- | Tudo menos ar pobre de oxigénio, 
to, pois pela certa não o melhorará 3*— Não podemos acreditar que 
sem o emprego da medicação do que | fosse um médico que escrevesse as 
acima falamos. Para as picadalas e | asneiras que nos transcreve a pro- 
pósito da sifílis, e em particular da 
sifilis nervosa. Já temos conhecimen- 
to de sandices idênticas e por isso é 
que as não transcrevemos, para não 
sermos agentes de propaganda de to- 
lices e de asneiras indefensáveis, to- 
davia gostariamos de saber o nome 
do tal médico naturista. Os arseni- 
cais, ou se quiser mais prâticamente, 
o 914, é uma das maiores descober- 
tas científicas dos últimos anos. Há 
milhões de criaturas que lhe devem 
a saúde e a vida. por esses mundos 
fora. Querer explicar pelo seu em- 
prego o aparecimento da sifilis ner- 
vosa é erro crasso, crassissimo até. 
Na zona tropical a sifilis nervosa é 
mais rara do que nos países civil 
zados devido principalmente ao gé- 
nero da vida de cada um dos povos 
das ditas regiões. E' preciso não es- 
quecer uma célebre frase de um no- 
tável homem de ciência que assim 
se exprimia : Paralísia gera! tvili- 
zação. E' claro que os ignorantes 
dos vícios e defeitos da nossa Civi- 
lização não podem apresentar a Pa- 
ralísia geral que é uma forma gra- 
vissima da sífilis nervosa. Não tenha 
pois, receio das injecções e continue 
a praticá-las, se é sifilítico seguro e 
delas precisa. Mas, como o assunto é 
importante a ele voltamos em cróni 
e al se De r vida e 


bém poderá tratar-se de outra doen- 
ça de que só o seu médico assistente 
o poderá informar com segurança € 
plena consciência. As suas melhoras, 
é o que lhe desejamos. 

Sr. J. M. do Porto, — Vamos res- 
pandas por ordem às suas pergun- 
as : 

1º — E' difícil dar-lhe uma cer- 
teza absoluta sobre se são mais h 
Biénicos os suspensórios ou O cinto 
ou correia de apertar as calças. Nós 
pessoalmente votamos pelos suspen- 
sórios, pois temos observado inúme- 
ras vezes já não têm conta — 
quedas de intestino causadas pelo 
uso do tinto apertado em demasia ; 
calcule, nosso prezado consulente, 
que já temos observado uma nova 
cinta artifícial causada pelo aperto 
em demasia do tal utensílio de ves- 
tuário. O mancebo assim observado 
apresenta a cintura natural, morfo- 
lógica e uma nova quebra, mais in- 
ferior, determinada pelo uso intem- 
pestivo e impróprio do tal cinto, Bem 
sabemos qité não se poderá, com boa 
justiça, responsabilizar a máquina 
pelo mau e impróprio uso que o ho- 
mem dela poderá fazer, mas colocar 


rão usar-se com uma parte elástica 
para dar leveza, ligeireza, elegância, 
naturalidade aos diversos movimen- 
tos que o corpo tem de efectuar pelo 
dia adiante. As calças deverão ter 
na parte posterior uma fivela para 
graduar O aperto que se lhe queira 
dar e traze-las assim justas ag abdo- 
men, dando-lhe, desta arte, calor é 
uma certa contensão que ajudará a 
manter os orgãos internos da cavi- 
dade abdominal em posição justa e 
adequada sem os prejudicar ou de- 
formar. A todos os nossos clientes 
aconselhamos o uso dos suspensó- 
rios, com 0 que eles se não têm dado 
mal. 

2*— Dormir com a janela aber- 
ta, é sempre de aconselhar, todavia 
obriga a certos cuidados que é pre- 
ciso ter em vista, e nunca os olvi- 
dar. E' preciso criar o hábito e isso 
deverá fazer-se no verão, durante as 
noites quentes e tépidas do estio, 
Nunca o ar da janela deverá ser d! 
rigido aq leito, o que se consegue 
cruzando as portadas interiores por 
forma a que a corrente de ar frio 
seja dirigida contra uma perede e 
não contra q leito. Assim igualmente 
se graduará a temperatura ambien- 
te pela mistura racional do ar quen- 
te da habitação e do ar frio do exte- 
rior, abrindo mais ou menos a aber- 
tura da janela ou cruzando mais ou 
menos as portadas interiores, O dor- 
minte não deverá ter o hábito de des- 
cobrir-se de noite, pois se assim o 
fizer poderá contrair arrefecimentos, 
resfriados, constipações, etc. etc, 
o que é prejudicial e deverá ser evi- 
tado a todo o custo. Não deverá 
igualmente ser um bronquítico cró- 
nico pois nestes casos não mais pa- 

rará de tossir, pois o arrefecimento 

do ar provocará ou poderá provocar 

reflexos tussigéneos. Não deverá 

também transpirar de noite, pelo 

menos em abundância, pois, nestas 

condições estã mais sujeito a res- 

friamentos e a constipações, Tam- 

bém se deverá atentar ao grau de 

humidade do ar, pois frio e humida- 

dade são dois inimigos terriveis para == EE 
Os brônquios anões: Ar seco e 4 
frio não é prejudícial, e que os nos- 

sos leitores tenham presente no seu VERTICAIS — orounda 1 1QJBA; 
espírito as estações climatéricas da DADE. 6: Palpitanto: TITILANTE. 


CASLERPA TAXÍFOLIA 


Es 


rea.) ros 


ALGARISMO 


Apreensão de carne 
de vitela 


VIEIRA DO MINHO, 13. — Pelo 
comandante do posto da G. N. R. desta 
vila e mais algumas praças, foram 
apreendidos 15 quilos de carne de vi- 
tela a José Carlos Dias, de 23 anos, ca- 
sado, da freguesia de Taboaças, deste 
concelho, por matança clandestina. Fol- 
-lhe levantado o auto de transgressão 
e enviado ao Tribunal Judicial desta 
comarca e a carne apreendida entregue 
ao hospital desta vila. 


Desaparecido 


LOUROSA (Vila da Feira), 13.— 
De casa de sua mãe desapareceu, no 
passado domingo, o operário corticeiro, 
Serafim Gomes de Almeida, de 24 anos, 
morador no lugar das Vendas-Novas, 
desta freguesia. E' baixo, magro e bed 


A acção dos larápios 


ec 


ropa azulada às riscas. Edi 

Pede-se a quem saiba do seu pa- 
radeiro de o comunicar ao correspon- 
dente deste jornal em Lourosa, Vila 
da Feira. 


Agredido à facada du- 
rante uma desordem 


FORNOS DE ALGODRES, 13. — 
António Cabral, casado, proprietário, 
envolveu-se em desordem com Antó- 
nio dos Reis, solteiro, criado de ser- 
vir, ambos do lugar da Corujeira, 
freguesia das Fuinhas, deste conce- 
lho e agrediu-o com Uma foice na 
cabeça. O'ferido seguiu para Viseu, 
com fractura do craneo c o agressor 
foi preso e deu entrada nas cadeias 
desta vila 


dade de espigas. 


Consta que algumas são 


1$00 e 2$00 cada uma 


mente, 


Afogada num poço 


MIRA, 


Saramago, do 
desta freguesia, 


O novo carrilhão 


português 


DE NOVA BEDFORD 
TEM MAIS DE DUAS TONE- 


LADAS DE PESO 
pormenorizadamente, a uma tragédia a! 
Adquirido pela Confraria do San- 
tissimo Sacramento de Paranhos, 
graças à contribuição dos paroquia- 
nos, deve chegar, amanhã, pelas 11 
horas e meia, ao largo fronteiro à 
igreja, o novo carrilhão — composto 
por dez sinos, o maior dos quais 
pesa 642 quilos e todos eles mais de 
duas toneladas. O novo carrilhão, 
que já foi afinado pelo sr. José Ne- 
ves, professor do Conservatório de 
Música do Porto, será transportado 
das oficinas onde foi construido, em 
Rio Tinto, em enfeitados carros de 
bois, cedidos por lavradores para tal 
fim. A” chegada a Paranhos o cor- 
tejo será aguardado por uma banda 
de música e por grande número de 
hbeneméritos, procedendo-se em se- 
guida à bênção dos sinos, que devem 
ser inaugurados só em Outubro, 
Oportunamente, a frontaria da igre- 
ja será revestida de azulejos, me- 
lhoramento este incluído no plano 
da comissão daquele freguesia. 


raram, o caso deve ter-se passado assim. 


nuel C. Macedo, de 
me, com sua esposa, Rosa, di 

de idade, na respectiva residênc 
South Street. Em dada altura, o 
enfurecido, voltou-se para uma fi 
se encontrava em casa e assisti 


rando, em seguida, a arma 
tra si, 


quando ouviu 


por seu avô mater: 
que se encontrava 


sachar milho, entrando, a seguir, 


cas horas depois. 
Charlotte Macedo, também filha do 
casal, de 14 anos de idade, declarou à 


Polícia que seus pais altercavam frequen: 
tes vezes ultimamente. Na altura da tr 


gédia encontrava-se ela no consultório 
dum médico onde tinha Ido levar dois 
irmãozinhos à vacina em antecipação da 
reabertura das escolas. Além da Charlotte 
1 Macedo deixa mais os 
e 
idade; Frank, de 16; Irene, de 15: Rosa, 


e Maria, o «é 


seguintes filhos : George, de 18 aní 


de 6, e Manuel, de 4. 
——— mo see 


HORIZONTAIS 


Wº na Mealhada 


beiros Voluntários. 


Este ano vão ter mator brilho por 
serem inauguradas as grandes «Caves 
s» de que é proprietário o indus- 
trim Messias Baptista. No domingo, 22, 
haverá uma sessão solene no salão no- 
bre dos Paços do Concelho para dar as 
boas vindas nos elementos oficiais de 
Lisboa, Porto, Aveiro e Coimbra que, 
seguidamente, vão inaugurar as Caves 
Bispo-Conde que 
A” tarde dispu- 
ta-se uma prova ciclistica pelos grandes 
Portugal com as equi- 
pasido Porto, Sporting. luminante e 
A" nolte, grande arrafal no 
pelas 

musicas dos Covões, Fermentelos e Mea- 


Mess 


acompanhados do sr. 
lhes vai dar a bençi 


enzes» da Volta 


Sangalhos, 
Jardim Municipal abrilhantada 
lhadi 


Na segunda-feira, 23, realiza-se. 


VERTICAIS 


EEB. 


ciação Académica, de Coimbra e 
mixto do grupo Desportivo da Mealhada. 


A noite, quatro ranchos folclóricos 


e outros divertimentos. 
Na terça-feira, 2, torneto de 
aos pratos e concertos musicais. 


atendendo ao fim a que se destina 


Serviços Municipalizados 
de Gás e Electricidade 


Interrupção geral 
de corrente 


DECIFRAÇÃO DO NUMERO 
ANTERIOR 


HORIZONTAIS—1., Pardo: GRIS; corrente A TODA A CIDADE, no 
saco: TUFO, 6+1: SETE; dia 15 deste mês (domingo), das 7 
EMPA. às 11 horas e meia, por motivo de 

trás: APOS. 4º, Melodia: SUAVI- trbalhos urgentes na rêde. 


Vertigem: OURA ; lava: MAÇA. 


ABRANTES, 12 — Fernando Lei- 

o, de 29 anos, solteiro, agricultor, 
fiiho de João Leitão residente em 
Alferrarede, vendo Cristina da Silva 
Brás, residente na mesma localidade 
ada com Joaquim Leitão, ma- 
rinheiro do aviso «Afonso de Albu- 
querque», a trabalhar numa proprie- 
dade, entrou-lhe na habitação e fur- 
tou cinco mil escudos que estavam 
dentro duma gaveta. As suspeitas 
recairam nuns ciganos que estiveram 
naquela localidade, Porém, como o 
Leitão tivesse. efectuado compras e 
trocado uma nota, as suspeitas do 
roubo recairam sobre ele, Preso, con- 
fessou o roubo. Tinha já gasto cerca 
de mil escudos em artigos de luxo 
eo resto do dinheiro estava escon- 
dido num tronco de uma oliveira a 
um quilómetro de distancia dáquela 
localidade. O larápio foi entregue à 


VIEIRA DO MINHO, 13, — Nos 
lugares perto desta vila, estão a notar- 
-se constantes assaltos à propriedade 
rústica, principalmente aos campos de 
milho, donde roubam grande quanti- 


levadas 
para a Borralha, onde são vendidas a 


Lavra indignação pelos frequentes 
roubos que se estão a praticar diâria- 


13. — Caiu a um poço, 
onde morreu afogada, Albina da Rosá- DS 
ria Luís, de 55 anos, casada com João 

lugar do Santisqueiro, 


Uma tragédia num lar 


da igreja de Paranhos|DA cinaDE NoRTE-AMERICANA 


Os jornais de Nova Bedford, recente- 
mente chegados a Portugal, referem-se, 


ocorrida e que consternou, profunda- 
mente, a colónia portuguesa, Segundo o 
que as autoridades norte-americanas apu- 
Na nolte de 6 de Agosto passado, Ma- 
Y anos de Idade, 
teve uma aitercação, por motivos de clQ- 


a cena, dizendo-lhe que fosse para a rua 
brincar; depois, fechou a porta e matou 
à esposa com um tiro de pistola, dispa- 

omícida con- 


As autoridades concluíram, depois de 
terem ouvido O sogro do assassino e sut- 
cida, sr. Armindo Vicente, que mora em 
91 Forest Street, No. Dighton, que o Ma- 
nuel Macedo era extremamente ctumen- 
to da mulher. A filhinha do casal, Maria 
Macedo, de 8 anos de idade, declarou que 
a altercação entre os país se prolongou 
por bastante tempo antes do desenlace 
fatal. Pouco depois de ter saído de casa, 
por ordem do pal, a Maria encontrava-se 
a brincar no quintal com um primo, 
detonação de dots tiros, 
a pouco intervalo um do outro, Gritou 
Armindo Vicente, 
pouca distância a 
em 


Grandiosas festividades 


MEALHADA, 12— Nos próximos dias 
22, 23 6 24, realizam-se os grandes fes- 
tejos desta Vila, em beneficio dos Bam- 


no 
Campo da Estação. um desafio de fute- 
bol entre o grupo de honra da Asso- 

um 


tiro 
fados 

ultarradas pelo distinto cantor dr. 
Manuel Julião, que colabora nos feste- 


Avisam-so os senhores consumi- 
dores de energia eleotrica de que 
será interrompido o fornecimento de 


Porto, 12 de Setembro de 1946, 


DA 1.º PAGINA! 


sobreditos estudantes possa trazer con- 
go fora de casa mais de um moço ou 
homem que com ele viva ; salvo os que 
podem ter besta de sela, poderão trazer 
fora de casa indo a pé, até dois, e vindo 
e indo a cabalo, até três. E o que o con- 
trário fizer perderá dois meses de curso 
do tempo que tiver cursado, e alem disso 
pagará mil reais para o meirinho ou al- 
calde que 0 acusar, 

E assim não poderão os ditos estu 
dantes, da publicação desta em diante, 
fozer tonvites a pessoas algumas só 
mente poderão convidar uma só pessoa 
Nem poderão agasalhar hóspedes alguns 
salvo sendo seu pat ou irmão. E quem 
o contrário fizer pagará por cada vez 
mit reais para o metrinho ou aloaide 
que o acusar. 

E posto que por minha ordenação 
seja permitido jogar jogo de dados em 
tavoleiro com távolas, het por bem que 
nenhum estudante os possa jogar; nem 
tenha as ditas távolas, dados, nem tava- 
leiros em casa. E fazendo o contrário 
incorrerá nas penas em que incorrem os 
que jogam cartas, ou as têm em casb 
E quanto aos jogos de cartas e dados 
guardará o conteúdo na dita ordenação! 
E para que esta minha ordenança q todos 
seja notória, vós reitor a mandareis pu- 
bllcar nos gerais das escolas, e se porá 
a publicação nas costas, E a fareis + 
ladar nos livros dos estatutos da dita 
Universidade, para em todo se cumprir 
e dar à execução o que por ela mando. 
Dada em a cidade de Lisboa aos xiily 
dias do mês de Janeiro. Henrique da 
Mota a fez, ano do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo de mil quinhentos 
e trinta e nove anos. — U. A. 


(CONTINUAÇÃO 


Nem poderão os sobreditos, nem 
outros alguns estudantes trazer barras, 
mem debruns de pano em vestido algum. 

Nem isso mesmo poderão trazer ves- 
tido algum de pano frisado. Nem poderão 
trazer barretes d'outra feição sendo re- 
dondos. E assim hei por bem que os 
pelotes e aljubetas que houverem de tra- 
zer, sejam de comprido trás dedos abaixo 
do joelho ao menos, E assim não po- 
derão trazer capas algumas de capelo. 
Sómente poderão trazer lobas aberta: 
ou cerradas, ou manteus sem capela. 
Item não trarão golpas nem antretalhos 
nas calças. Nem trarão lavor branco, 
nem de cor alguma em camisas, nem 
lenços. E qualquer pessoa que na dita 
Universidade estudar, que trouxer qual- 
quer das-colsas acima dejesas, pela pri- 
meira vez perderá o vestido ou cousas 
que contra esta defesa trouxer e com 
elas for, achado, E por a segunda vez 
incerrerá “na dità pena de perdimento 
do vestido e mais cousas, e mais per- 
derá seis meses de cursd do tempo que 
tiver cursado, E sendo outra vez com- 
preencido em cada uma das sobreditas 
cousas, haverá as mesmas penas, e alem 
delas pagará dois mil reais para a arca 
da Universidade. E isso mesmo nenhum 
estudante passados dois meses depois 
da publicação desta ordenança dai em 
deante, poderá ter besta de sela, salvo 
o que tiver duzentos crusados de renda, 
e dat para cima. E o que tiver a dito 
renda não poderá ter mais que duas 
destas de sela. E quem o contrário fizer 
perderá a tal besta ou bestas para o 
meirinho ou alcatde que o acusar. E 
assim het por bem e mando, que da pu- 
blicação desta em deante, nenhum dos 


AV Festa Marítima 
na Póvoa de Varzim 


(Continuação da 1.º página) 


O dr. Augusto Nobre 


cientista ilustre e ir- 
mão do grande poeta 
António Nobre 


morreu, ontem, nesta 
cidade 


Na sua residência, Avenida Mon- 
tevideu, 414, à Foz do Douro, faleceu, 
na manhã de ontem, o sr. dr. Augusto 
Nobre, professor da Universidade do 
Porto, irmão do grande poeta Antônio 
Nobre. 

O dr. Augusto Pereira Nobre nas- 
ceu na cidade do Porto em 25 de Ju- 
nho de 1865 — contando portanto, 81 
anos de idade. Formou-se na Univei 

sidade do Porto, 

tendo frequenta- 

do, tambem, a 

» Escola de Altos 

Estudos de Paris. 

É Desde 1891 toi 
preparador auxl- 
liar do Gabinete 
de Zoologia, da 
antiga Academia 
Politécnica, e, 10 
anos depois, era 
nomeado natura- 
lista de zoologia. 
Em 1912 ascen- 
dia a protes- 
sor catedrático 
da Faculdade de 
Ciências, e, em 
1919, 


Nem as características «caldei- 
radas» faltarão no final de acto desta 
realística encenação etnográfica. 

A «prova do mar» constará, tam- 
bém, de outros pormenores impres- 
sionantes, ligados à lida da gente 
da pescaria, pormenores que encan- 
tarão, sem dúvida, os estudiosos e 
os simples turistas, pelo seu aspecto 
instrutivo e recreativo, ao mesmo 
tempo, pois que, sem faltarem à ver- 
dade, prendem pela sua teatraliza- 
são, 

Este é o número central da V 
Festa Marítima, a qual constará de 
outros múmeros importantes, Já 
amunciados, de entre os quais sobres- 
salem as decorações e iluminações de 
muito bom gosto e aparatoso efeito, 
num conjunto de apoteose aos he- 
roicos trabalhadores do mar, legi- 
timamente representados nos pesca- 
dores poveiros. 

— — rose <— 


Comissão Municipal 
de Trânsito 


Pes 
Na Câmara Municipal do Porto, 
reuniu, ontem, sob a presidência do 
sr, Carlos Clavel do Carmo, a Co- 
missão Municipal de Trânsito a fim 
de se ocupar de vários problemas 
| pendentes relativamente ao trânsito 


manteria até. 
de Junho de 1926. 
Por decreto de 
Março de 1921, 
era nomeado director do Instituto de 
Investigação Científica de Zoologia. 
Era vogal da Comissão Central Per- 
manente de Piscicultura e membro do 
Conselho Superior Técnico Florestal e 
do Conselho de Oceanografia e Pesca 
e sócio correspondente da Academia 
das Ciências e do Instituto de Coimbra, 
e director honorário do Instituto de 
Zoologia «Doutor Augusto Nobre» 
Reprsentou a Universidade do 
Porto no Congresso Científico de Sevi- 
lha (1917) e visitou, em missões de 
estudo, vários países. Fóra condecorado 
com a Grã-Cruz de Afonso XII. 
De 1917 à 1918 foi presidente do 
Senado Municipal do Porta. 
Jubilou-se em 1935 
O sr. dr, Augusto Nobre deixa inú- 
meros trabalhos e publicações clenti- 
ficas de valor. Várias vezes deputado, 
foi por três vezes ministro da Instru- 
ção. A primeira de Junho a Julho de 
1920; a segunda de Novembro daque- 
le ano a Março de 1921; e a última 
de Fevereiro a Novembro de 1922. 
Nota curiosa: Fol durante O po- 
rodo que exerceu a Reitoria da Uni- 
versidade que foram conferidos os graus 
ds Doutores «Honoris Causa» à algu- 
mas individualidades de renome estran- 
geiras e nacionais. Figuram, entre elas, 
os marechais Joffre, Diaz, Dorren e 
Smith, e os aviadores Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral 
a 


O funeral realiza-se, hoje, às 16 
horas, da residência do saudoso extinto 
vara o cemitério de Leça da Palmeira. 


Dr. Augusto 
Nobre 


traçado das linhas elé 
nas de mais intenso trânsito, plano 
este tendente a descongestionar o 
tráfego no centro da cidade, apro- 
vando, em princípio, o estabeleci- 
mento do términus algumas Ji- 
nhas de longo curso na Praça da 
Batalha, no Bolhão e na Praça da 
Universidade, com um serviço de 
ligação, a preços reduzidos, entre a 
Praça da Liberdade e aqueles locais. 

Estudou-se, ainda, a supressão de 
via dupla em todas as ruas estreitas 
e outras soluções do género tenden- 
tes a melhorar, tanto quanto possi- 
vel, as condíções de trânsito de veí- 
culos e de peões nas ruas da cidade, 
e dum modo particular nas zonas 
mais centrais. 

— ese 


Aviação Civil 
Novo piloto aviador 


Perante um júri presidido pelo gr. 
Lima Ribeiro, representante do Secreta- 
riado da Aeronáutica Clvil, prestou pro- 
vas, em 8 do corrente, no aeródromo de 
Espinho, mais um sócio do Aero Clube do 
Porto, o sr. Alexandre de Faro Barros, 
que ficou aprovado, Dentro de poucos 
alas, novos alunos da Escola de Pilota- 
gem do Aero-Clube do Porto prestarão 
idênticas provas, o que tem sido feito 
com certa regularidade, em virtude do 
grande número de Inscrições na reforida 
Escola. 


— 6 e < 
Rancho Douro Litoral 


No próximo dia 21, realizar-se-á, nesta 
colectividade recreativa, uma atraente 
festa para inauguração das novas Insta- 
lações, Dado o programa elaborado pein 
Comissão Administrativa, é de esperar 
grande afluência de associados e suas fa- 
mílias, 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
De A. G., para pobres cancerosos protegidos pelo nosso jornal 
De Maria José, para a Casa do Gaiato das Ruas do Porto ... ... 
De duas anónimas, por alma de uma pessoa querida, para o Refú- 

gio de par a Infantil. e e em 


Bonativos recebidos 
ontem: 


172.605$580 
40$00 
20500 
10$00 


172.675580 


A transportar ... 


PELA PROVINCIA |Coimbra vista de dentro Diário de Braga 


ESTA No DISTRITO, O DIRECTOR DOS SERVIÇOS 
DE CONSERVAÇÃO DA J. A. E. 


SETEMBRO, 13 — Chegou, hofe, a esta cidade, o sr. engenheiro Raul Mes- 
quita de Lima, director peral dos Serviços de Conservação da Junta Autónoma das 
Estradas, Técnico prestigioso, as altos funções que Me estão conjiadas e que tem 
desempenhado com brilho, são o testemunho da sua competência. Deve, portanto, 
a sua presença em Braga, ser motivo de geral satisfação, pois fornece oportunidade 
excelente para que, com propósitos objectivos, individualidade de supertor releva 
verifique o estado actual das numerosas vias de comunicação, dispostas através 
& região de maior densidade populaciona! do Pais. O sr. engenheiro Mesquita de 
Lima Armando Martins Moreira, director dos 
serviços distritais da Junta Autónomo. Por ele fot, certamente, orientado quanto 
Bs necessidades imediatas das estradas da região, Sem propósito de invadir o campo 
que cos técnicos, principalmente, pertence, permitimo-nas, aproveitando a visita, 
lembrar dols trabalhos que se afiguram tão precisos como vantajosos, Um, é o alar- 
oamento da estrade Brago-Bom Jesus, nos Peões, precisamente na bifurosção da 
via Brapa-Chaves; outro, é o da estrada Braga-Porto, no troço entre a capital do 
Minho « as s Voltas de Macado. Para: alem das Voltas, a estrada, tem 
recebido suces beneficiações, mas, até elas, continua com O transversal de hd 
dez anos, em desacordo manifesto com o desenvolvimento da tráfego. Então, na 
chamada subido da Garapoua, e na ponte sobre o Rio Este (onde não há espaço 
para mais que um veleuto) q estrada Broga-Porto, a que tem maior movimento, 
no extremo Norte do Pals, oferece, na realidade, aspecto não de grande estrada 
nacional. mas de singelo estrada, senão de simples cominho municipal, Qutras 
estrudos do distrito, carecem, certamente, de reparações urgentes, da actualização 
dos respectivos pavimentos, como a de Borcelos a Esporende e de Braga a Ponte 
de Lima, a de Caldelas, 0 da Ponte do Porto e, mesmo, a do Bom Jesus. Mas, tudo 
(so, evidentemente, será expomo, pelos seus delegados na região, no sr. enge- 
nheiro Mesquita de Lima, cuja vistta nos dá fortes esperanças, quanto à satisfa- 
ção, dentro do plano rodaviário, das aspirações bracarenses 


“.... 


foi recebido pelo engenheiro ar 


FESTIVIDADES EM GON- 


NA DELEGAÇÃO DE «O 
DIZALVES 


COMERCIO DO PORTO» 


De passagem nesta cidado, em serviço 
forense, teve a gentileza de vir à del 
anção de «O Comércio do Portos apr 
sentar cumprimentos, o advogado por- 
tuense sr. dr Gabriel Trindade, 

mbém velo a esta delegação. m 
estas O seu reconhecimento pelo int 
resse dispensado às homenagens que, o! 
tem. lhe foram prostadas pelos seus ay 
bordinados, o sr. coronel João Alves Fei 
reira, cos do Regimento de 1 
fantaria n amos e agradecemos 
ambas ae 


FINALMENTE, TEREMOS ABUN- 
DANOIA DE CARNE DE BOVINOS 


Finalmente, va! naver carne de povi- 
nos em abundancta, para os bracarenses. 
oMje, no, Matadouro Municipal, foram 
abatidas 39 rezes adultas, 6 vitelas, 28 
guínos e 167 carneiros e cabritos, Uma 
autêntica matança: grande, como out 

não houve desde as festas da cidade. e 

Junho. Ainda bem e que n fartura so 
mantenha, para que, À falta de bacalha 

o povo possa delfelar-se com carne de 
Bovinos em quantidade, sem Jimites de 
raclonamento e ao preço da tabela, 


ACIDENTES DESASTROSOS 


No posto de socorros do Hospital de 
São Marcos, apresentaram-se, a receber 
curativo, José Ferreira Vilaça, da fregue- 

iscos. que, por ter caído de uma 
caminhi ficou ferido mum braço, e 
Domingos Pereira de Araújo. de 19 anos 
de Idade, carpinteiro, da Aveleda. que 
e feriu num braço, com um form. 


TRANSITO ILEGAL DE MILHO 


A! LIGA. fot enviado, pela PSP. um 
processo instaurado contra Teresa Pinto 
Carvalho. doméstica; do Lugar da Pace- 

froguesta de Landim, concelho de 
vila Nova de Famalicão, arguida de tran- 
«itar Iegalmente com milho continental. 


COM UM TIRO DE ESPINGARDA 


Recolheu no Hospital de São Marcon, 
em estado melindroso, Antônio Alves, de 
26 anos de Idade, jornaleiro, da freguesia 
de Várzea Cova, concelho de Fate, O An- 
tênio Alves fot atingido, no abdomen. por 
um tiro de esningarda cacadeira. À cargx 
provocou os ferimentos que exigiram a 
sua Imediata hospitalização 


BOLETIM DIARIO 


que chegam a tomar aspecto grave, 
fronte do Paço Episcopal, obrigam À in- 
terterência das tropas da guarnição. Estes 
mo'tns são oriainados pela falta de milho 
que torna afiltiva a situação da população. 
Antversários Hoje fazem anos, as 
sit: D, Aurora Adelina Martins Amo- 
rim. D. Ana de Jesus Goncalves Peixoto. 
D. Margarida do Carmo Policarpo Tet- 
xeira, e os Rafnel Macalhães Marl- 
nho e Leonoldo da Silva Barbosa. 
Farmácias de serviço — Hoje estão de 
servico permanente ns farmácias : «Sou- 
sa Gomes», na Rua de D. Frei Cnetano 
Brandão; «Martins», na Avenida Central, 
Ss Gentialo, na Run dos Capeilstas. — 


E 

Cofé-Rar Avenida 

Aceitam-se propostas para &8 constru- 
cão do Pavilhão Café-Bar Avenida, em 
Bra; até ao dia 25 do corrente. A plai 
ta e caderno de encargos podem ser exi 
minados pelos interessados em qualque 
dia útil, das 14 às 19 horas, na casa Soa- 
res Pinto, R. D. Frei Caetano, Braga. 


O CONCELHO DE FAMALICAO E a 
SOLICITA O ABASTECIMENTO . 
DE AZEITE Vi 0 e e ante 
As autoridades administrativas de Vila 
Nova de Famalicão, acompanhadas de SE | eme cam Ê 


s daquele concelho, estive: 
ontem, no Governo Civil do distrito e 
Delegição Distrital da Intendência Geral 
dos Abastecimentos, a pedir a interfe- 
rência no sentido de ser dado âquele 
concelho, contingente de azeite ou óleo. 
Já que. desde Julho do corrente ano, ne- 
nhuma quantidade lhes tem sido atribuf 
da, O que causa sérios embaracos an con- 
sumidor, 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

Condessa do Calhariz, D. Marta Te- 
rosa do Horta Machado da Franca Oss- 
rio (Proença-a-Velha), D. Maria Nobre 
da Costa, D. Maria da Soledade Pinto de 
Castro e Silva, D. Maria Ludovina Gut- 
narães aça, D, Alio r 


Pelos Serviços Muntcipalizados fot re- 
metido à P.S.P. um auto Que São acusados 
José da Silva. do Lugar de Cones. e An- 
tênio Goncalves, do Lugar da Estrada, 
freguesia de São Jerônimo de Real, de 
terem partido. com um carro que tan- 
tam, uma tampa do saneamento, na Rua 
às Ponte 


ARRAIAL MINHOTO NO 
PARQUE DA PONTE 


Ponte realiza-se ama- 
al minhoto. Haverá 
versões e além das 

minações carncterísticas, será O apra- 
animado por vários trechos 
transmitidos por potentes alto 


pertino de Miranda. 
CASAMENTOS 


Na igreja de Cedofeita e presidido pelo 
rev. Soares de Albergaria, celebrou-Se O 
casamento da sr* D. Irene da Costa 
Miranda, filha da sr." D. Emilia da Costa 
Miranda e do sr. Francisco Bento da Cos- 
ta, já falecido, com o sr. dr. Aniceto da 
Costa Santos, filho da sr* D. Albertina 
da Costa Pimentel e do sr. Asdrubal Fer= 
retro Pimentel. 

Forem padrinhos da noiva, sua mãe 
e o sr. dr, Angelo de Miranda, e do 
noivo, sua trmã, sr* D. Emília da Costa 
Pimentel e seu cunhado, sr. Albino da 
Costa Pimentel 


PRAIAS E TERMAS 


«falante 
DANOS PROVOCADOS NUMA 
PROPRIEDADE 


Alberto Pimentel Barreto Brandao, 


oprtetário, residente na Rua de D. Pe o 
Giro" V, apresentou na PSP. uma quelx 1 LEÇA — No Clube de Leça reu- 


do e a Mauim. Pires, da RU tiza-se hofe, à noite, uma reunião dan- 
n a ires, dn de | cante. 
São Domingos, arguindo-o de ter assa! EM VIAGEM 


ado o seu quintal, onde escavou o ter- 
Ida de Monteder, está em Viana do 


reno, deslocou laxés de pedra, queimou 
o caixilho de uma janela e partiu os vt- 

| Castelo a sr.* D. Maria Guilhermina For- 
bes Costa. 


dros, prejuízos esses avaliados em cerca 
de 600500. 


E te 


EMPRÉSTIMOS SÓBRE HIPOTECA 


Filial do Porto da 


Caixa Geral de Depósitos, 
Lrédito e Previdência 


Contratos em conta corrente 
a juro de 2 º/, ao semestre 
ou 
Contratos a longo prazo, com 
liquidação a prestações 


Escrituras nesta cidade 


Pedir informações sôbre empréstimos com caução 
de títulos 


SAS VESES AA EIS ESPEP 


FoLHETIM DE () Gomércio do Porto—Sábado, 14 de Setemb.º de 1940(22) 


| ROMANCE 


l Poder mais porte 
Adaptação de Blueira filid 


Logo. que a esposa do meu mordomo chegou, Vergilde fez um 
movimento brusco e levantou-se. Em algumas palavras, contei à senhora 
do Queirós que Vergilde, maltratada pelo pai, no auge da sua aflição 
recorrera à minha pessoa. Falou-se muito, num raio de algumas léguas 
em redor, da aventura do rio em que eu lhe salvara a vida. Ninguém, 
pois, se admisava que eu ajudasse com algum socorro a pobre rapariga, 
depois: do que se passara. Podia parecer, em tais condições, muito natu- 
ral que me solicitassç protecção. A senhora do Queirós não fez nenhuma 
obseryação, adivinhando sem dúvida o que havia de verdadeiro neste 
infortúnio. Assegutou-me que a menina Bernardes, irmã do pároco, era 
muito sua amiga é, por isso, não fazia quetão de a ir acordar áquela 
hora, visto tratar-se duma, obra de caridade de tamanha importância. 
Disse logo algumas palavras de consolação á pobre donzela e prometeu- 
-lhe que seria bem recebida. 

Vergilde estaya. pronta para sair. Com as feições ainda transtor- 
nadas, parecia obedecer apenas a um testo de vontade maquinal. Sem 
uma lnita palavra, ajeitou o lençô com mão febril a lançou-me um 


último olhar no qual julguei/ler acabrunhamento feroz. Depois, encami- 
nhando-se para a porta onde a senhora do mordomo a estava esperando 
já, fez um gesto de despedida e seguiu com ela. 

No dia seguinte, depois duma noite de insónia a magicar nestas 
abotrecidas peripécias e nos compromissos a que me conduziram, mal 
tinha acabado de me levantar quando o Queirós, meu intendente, acorreu 
a dizer-me que um camponês de Lamosa acabava de chegar à aldeia 
e imediatamente se dirigira a casa da irmã do pároco. Viera dizer que 
a «Zoeira», tendo-se sentido piorar, reclamava a presença da filha. Era 
fácil compreender, vendo o Malavares tão bem informado do refúgio 
de Vergilde, que ele tinha vigiado atentamente durante a noite para 
saber ao certo se ela ficaria em minha casa, Sem dúvida, viu-a sair e 
seguiu-a. E' evidente que o patife pretendia fazer-me pagar caro a aven- 
tura que trataria de espalhar, se eu não tinha usado de prudência, Eu 
estava informado pelo médico que encarreguei de tratar da «Zoeira» 
que a doença era grave e portanto a notícia podia ser verdadeira... 
Contudo uma dolorosa inquietação se apoderou de mim. Foi, em conse- 
quência disso, que perguntei ao Queirós ; 

— A Vergilde chegou a falar com o homem que a vem procurar ? 

— Não, senhor conde, nãoo deixaram entrar. Mas está à espera 
e pediu-me que prevenisse V. Ex. para saber se é preciso à pobre rapa- 
riga a nova desgraça que está para lhe acontecer... E' talvez uma cilada 
do Malavares.. 

Era, porém, impossível sequestrar Vergilde à hora em que a mãe 
se encontrava moribunda. A irmã do pároco ofereceu-se para a acom- 
panhar a Lamosa e eu pedi ao Queirós que as acompanhasse à ambas. 
Sabia que o meu mordomo era homem para impor respeito ao Malavares 
se ele tivesse o atrevimento de querer empregar violência, e encarre- 
guei-o de Comunicar a este sem-vergonha que, se à noite se opussesse a 
deixar voltar Vergilde ao asilo que lhe escolhi, iria imediatamente en- 
tender-me com a autoridade para que a tomasse à sua guarda, Por arbi- 
trário que fosse este expediente, depois do acontecimento da noite ante- 
rior não duvidava: de que ele fizesse efeito conveniente no espirito de 
semelhante personagém. Pensei também que ele não perderia de vista 
o interesse que tinha em não me irritar. Por estas razões estava certo 
de que não: ousaría infringir as minhas ordens. 

Talvez não tivessem decorrido duas horas quando vi voltar o 


Queirós com cara de caso. Anunciou-me que a «Zoeira» estava real- 
mente em perigo de vida, O Malavares desfizera-me em protestos de 
gratidão por todas as minhas bondades e declarara-se pronto a obede- 
cer-me em tudo — segundo afirmava: Sossegado por esta submissão e 
firme no pensamento que era senhor de agir à minha vontade, resolvi 
aguardar os acontecimentos. Não podia pensar, neste momento, em sepa- 
rar Vergilde da mãe: e a todo o tempo encontraria oportunidade de a 
prevenir do que resolvesse, O que era urgente era conduzi-la a casa do 
capitão Pereira... o mais depressa que isso fosse possível, Tinha, porém, 
de respeitar a sua dor e as tristes obrigações que estava cumprindo à 
cabeceira do leito materno, 

Entretanto eu devia uma visita ao pároco e à irmã para lhes 
agradecer a protecção que, a meu pedido, haviam concedido à filha da 
«Zoeira», Não podia pagar-lhes a dinheiro a hospitalidade que lhe 
davam. Dois dias depoio enviei ao pároco uma dúzia de bras para os 
seus pobres e voltei à aldeia à hora em que sabia que encontraria Ver- 
gilde a caminho de Lamosa, Encontrei-a com sinais de desalento, aca- 
brunhada. Dir-se-ia que, vergada à sua mágoa, se abandonava aos ca- 
prichos do destino. Contudo, ao avistar-me, teve um «stremecimento 
involuntário e corou. Tive de fazer um esforço para dissimular a minha 
comoção e balbuciando algumas palavras de encorajamento, declarei- 
-lhe:— Pode contar sempre comig 

— Obrigada, — respondeu, sacudindo a cabeça com melancolia 
acentuada e sem apertar a mão que eu lhe estendia obrigada, não 
me esquecerei, 

O tom com que pronunciou estas palavras estava eivado de tal 
amargura, que o meu coração confrangeu-se como se um pressenti- 
mento de desgraça o gelasse. Interroguei-a, perguntei-lhe e não teria 
novas queixas do Malavares. 

— Não! não! — disse-me... —e isso que Importa ? 

Há dores em face das quais toda a consolação é importuna, Cheto 
de tristeza, despedi-me e parti. Que podia' eu fazer ? Ao entrar em casa, 
soube a «Zoeira» estava na agonia e que Vergilde devia passar a noite 
junto dela 

VII 


O dia seguinte amanheceu enublado e triste. Cedo ainda apare- 
ceu-me o médico a anunciar que a «Zoeira» não deitaria o dia fora. 


Atormentado pelo pensamento deste drama fúnebre em que Vergilde 
tanto ia sofrer, não pude suportar a minha solidão e dirigi-me ao solar 
da Murtinheira. Oprimia-me indefinido pressentimento, como se adivi- 
nhasse que a pobre rapariga teria necessidade do meu auxilio. Lá, pelo 
menos, estaria mais perto dela. Na outra margem do rio, através do 
parque, veria o casebre em que ela havia sofrido tantas misérias. Ao 
menor grito, ao menor sinal poderia acudir-lhe. 

Foi-me difícil esconder de Gilberta a perturbação que me agi- 
tava. Contra vontade, pensava ao pé de minha prima no estranho acaso 
que dera às duas irmãs tão desigual destino na vida e perguntava a 
mim próprio se.a Providência me não teria escolhido para reparar esta 
injustiça da sorte. 

Jantei no solar. A tardinha, quando estavamos sentados perto do 
relvado do jardim, o silêncio foi de repente quebrado pelo toque do 
sino da aldeia que nos anunciava com a saída do viático encontrar-se 
alguém na agonia. 

— Quem será? — perguntou Gilberta. . 

— Não tem importância, menina — respondeu um: velho criado 
—é a «Zoeira» que vaí dar a alma ao Criador. 

Ao ouvir este nome, a marquesa estremeceu. 

— A «Zoeira», Domingos ? 1... 

— Sim, senhora marquesa — confirmou num timbre de voz que 
descobria velhos rancores. — Está quase a parar o seu malvado cora- 
ção... se isso é coisa que alguma vez tivesse, 

— Cale-se — impôs severamente a fidalga. — Não se devem mal- 
dizer os moribundos. 

Enquanto minha tia pronúnciava estas palavras, vimos ao longe, 
na outra margem do rio, o pároco de Louzal, acompanhado pelo sacris- 
tão, que se dirigia para o casebre. 

— Vamos para: dentro —pediu a marquesa, — Está a resfriar 
muito neste sítio. 

Caira a noite e havia mais de uma hora que a minha perturbação 
me torturava. 4 marquesa, absorta, quase não dava palavra « eu pouco 
mais fazia que dissimular. 


(Continua), 
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Noficiário estran 


Repercussão internacional 


do discurso de Wallace 


(CONTINUAÇÃO DA | 


PAGINAS 


Intermédio da sua diplomacia, o informador disse nada poder 
informar a esse respeito. O assunto seria cuidadosamente estu- 
dado — concluiu o informador. — REUTER. 
SESESEEE 
WASHINGTON, 13 — O presidente Truman disse, esta 
noite, que «aprovava todo o discurso» pronunciado por Henry A. 
Wallace, secretário do Comércio dos Estados Unidos. Truman 


disse que o discurso de Wallace não 
James Byrnes, secretário de Estado d: 
«exactemente de acordo com essa poli 


«ACORDE SR. PRESIDENTE !n 

— CLAMA UM JORNAL DE 

NOVA IORCA DIRIGINDO-SE A 
TRUMAN 


NOVA IORCA, 13, — Num dos 
ataques mais violentos até aqui 
publicados na Imprensa americana 
contra o presidente Truman, o jor 
nal republicano «New York Suns 
publicou, hoje, um artigo de tunau 

, de duas colunas, na primeira pág'- 
ma, encimado por um desenho do 
presidente a dormir. com o titula 
«Acorde senhor presidente, O seu 
pais está doente», 

O jornal diz: «Aparentement 
o Presidente dos Estados-Unidos for- 
tificou-se contra as inquietações r 
ceios e ansiedades que, em toda 2 
parte. cercam o povo americano, En 
quanto Truman não se rala, em 
Washington, e sonha com segundo 
mandato. todo o pais está doente e 
piora cada vez mais, A produção 
desfez-se em fumo, mas o Presiden- 
te continua a dormir». 

O jornal diz ao Presidente que 
«se levante, tome um duche frio e 
prepare e proclame um novo pro- 
grama de acção práticay. — Reus 


OS ESTADOS UNIDOS NAO IN- 
TERROMPERÃO AS REMESSAS DE 
SOCORRO A JUGOSLÁVIA 


WASHINGTON, 13. — O secret: 
rlo de Estado interino, William Clay- 
ton, anunciou que os Estados-Unidos 
decidiram não interromper as re- 
messas de socorro da UNRRA à Ju- 
goslávia. Clayton disse que essa de- 
cisão fôra tomada porque «tal acção 
da nossa parte seria uma violação 
das obrigações que assumimos quan- 
do concordamos em participar na 
UNRRA. Tomar agora qualquer 
acção para suspender as remessas 
dos Estados-Unidos sujeitar-nos-ia à 
acusação de que temos pouca consi- 
deração pela santidade dos acordos 
Internacionais». 

Clayton notou na sua declaração 
que «tinha sido muito preconizadoy 
que os Estados-Unidos suspendessem 
o socorro à Jugoslávia, em virtude 
«do procedimento indesculpável da 
aviação jugoslava. abatendo 2 aviões 
de transporte desarmados dos Esta- 
dos-Unidos». — Reute 


á JUGOSLAV + 

ROMA, 13. — Os 3 sargentos da 
aviação dos Estados-Unidos que têm 
estado sob a protecção da Embaixa- 
da americana, em Belgrado, nos ul- 
timos 7 meses, depois de um ped.do 
das autoridades jugoslavas para a 
«ua prisão, em ligação com o supos- 
to assassinato de um soldado russo, 
em 8 de Fevereiro passado, chega- 
ram, hoje, de avião à Itália. O Q. G 
do Exército americano declarou, esta 
roite, que a investigação provou que 
esses três homens nada tinham que 
vêr com o suposto crime. Os 3 sar- 
gentos seguem agora para Paris, para 
regressarem à sua unidade —Renser 


BYRNES CONFERENCIOU TELE- 
FONICAMENTE COM TRUMAN 
SOBRE O DISCURSO DE 
WALLACE 


PARIS, 13 Nos circulos poltti- 
cos desta capital, afirma-se que Byr- 
nes teve demorada conferência tele- 
fônica com Truman, que se encor- 
tra em Washington, e durante à 
qual o secretário de Estado abordou, 
largamente, a matéria do discurso 
pronunciado por Wallace, e, ainda, 
o facto de se afirmar que Truman 
o léra previamente e lhe dera a sua 
aprovação. 

Disseram que Byrnes estava des- 
gostoso e irritado com « atitude de 
Truman, mas os jornalistas que já 
viram o secretário de Estado, afir- 
mam que este estava com magnifica 
disposição e que nunca 0 viram tão 
sorridente e afável. — U. P. 


O PRESIDENTE TRUMAN CONFE- 

RENCIOU COM JOSEPH DAVIES, 

QUE FOI EMBAIXADOR DOS ES- 
TADOS UNIDOS NA RUSSIA 


WASHINGTON, 13. — Joseph E. Da- 
vles, antigo embaixador dos Estados 
m Moscovo, conferancio 


de assuntos do grand 
que dizem respeito à 
a conversação, Davies 
deu o seu parecer sobre determinados 
oroblemas soviéticos 
largos conhecimento: 
adquiridos pela ton 


man, 
transoondênoia 
Russia. Durant 


Davies disso 
Tru- 
imirávelmon- 


to e que tinl 
tos o la 
Internaoionals. entou que pj 
amanhã, sábado, peia a Inglaterra 
País de Gales, terra natal de sua mi 

Davies disso, ainda, quo 6 muito pro 
vávol que vá a Nuremberg para assistir 
à sentença dos principais criminosos de 


MANOLO NAVARRO — que pelo seu estilo, causou em Lisboa. retumbante sucesso 
e MANUEL DOS SANTOS — autentica glória da tauromaquia portuguesa, os quais, 
acompanhados das suas quadrilhas toureiam 4-IOIROS DESENBOLADOS — 4 
Bandarilheiros: os nelhores artistas portugu.ses 
Um destemdo grupo de homens de forcoco, tendu por cabo ANIÓNIO MATIAS 
BILHETES A” VENDA — No Porto. ny Agência de Publicações. Praça da Liberdade, 13%, t lef 1308; 

na labacaria Iriniade, Vraço da Batalha, 143, telef 2345; e em Espinho, na Bilheteira da Av. ni 


da S«bs-titório da rmures ). junto ao Palic o Hotel, telet 41, todos os das, das 1/ às 20 horas 
e das 22 à meia no te. No dia va corrida das 10 às 16 horas, e nas bilhete ras di Praça de Toi 


Tos des 14 toras em d ante 


“eios ue transporte; — Camionetas do Porto. Garagem Atlântico — Rua Alexandre Herculano e com- 


afastava da político de 
Estados Unidos, e estava 
cou. — REUTER. 


to partiouiar 


trangelro era puran 
up. 


JAMES BYRNES NAO CONCORDA 
COM O DISCURSO DE WALLACE? 

PARIS, 13. — Os circulos dipio- 
ináticos da Conferência de Paris são 
unânimes em considerar que alguns 
passos do discurso de ontem, profe- 
rido por Wallace são quase uma 
contradição directa da política nor- 
te-americana, 

James Byrnes, por intermédio dos 
seus secretário, mandou dizer aos 
jornalistas que não tinha comentá- 
rios a fazer no discurso de Wallace, 

Sabe-se, porém, de fonte autori- 
zada, que Byrnes discordou não só 
pela escolha das palavras, feita por 
Wallace, como também sobre certas 
afirmações específicas e ainda pelo 
tom geral do discurso. — U.P, 


O LEPARTAMENTO DE ESTADO 

NAO CONHECERA ANTECIPADA: 

MENTE O TEXTO DO DISCURSO 
DE WALLACE 

WASHINGTON, — O secretá 
rio de Estado, interino, dos Estado: 
-Unidos, William Clayton, disse, hoje, 
na conferência da Imprensa que o 
surso sobre politica externa do 
secretário de Comércio. Henry Walla- 
ce, não tinha sido submetido à sua 
apreciação nem. tanto quanto sabia, 
à de qualquer outra pessoa do De- 
partamento de Estado. 

Clayton declarou que a politica 
externa dos Estados-Unidos ainda 
consistia em não ser a favor de es- 
feras de influência. Não recebera 
qualquer indicação ou instruções su- 
dre alteração na política externa 
americana e. tanto quanto sabia, as 
declarações do secretário de Estado, 
James F, Byrnes. eram ainda a poli- 
tica externa dos Estados-Unidos. 

Clayton acrescentou que não sa- 
bia se Wallace consultara Byrnes, an- 
tes de pronunciar o seu discurso de 
ontem, à noite (em que atacou e dest- 
gnou por «politica imperialista bri- 
tânica no Próximo-Orientey) e que 
não recebera de Byrnes comentários 
«sobre ele. Ele próprio nem tivera dis- 
cussão pormenorizada com Wallace, 
sobre o assunto. 

Instado sobre o anunciado apoio 
ao discurso. pelo presidente Truman, 
Clayton pediu aos correspondentes 


com «aprovação» ou discussão. 
Clayton disse não ser claro para 
ele o que o presidente Truman dis- 
sera ou pretendera dizer. Clayton de- 
clarou que deixaria ao presidente 
decidir que interpretação se deveria 
dar eo discurso de Wallace. Acres- 
centou não desejar fazer comentários 
sobre esse discurso. — Reuter, 


aaa an aaa a a ta aaa aa 


Dishinshay 


clossifica de grave deturpação 


a jrase 


que lhe é atribuída e pela qua! ositolionos 


Os trabalhos 


da Conferência 


de Paris, 


que só tem dezoito dias 
de trabalho util diante de si, 


de grande actividade 


PARIS, 13. — Com dezoito dias 
de trabalho util diante de si, a Con- 
ferência de Paris desenvolveu, hoje, 
grande actividade para completar os 
trabalhos das Comissões até 5 de 
Uutubro próximo — limite máximo 
fixado pelo secretário geral da Con- 
ferência. 

Durante o dia de hoje, reunem-se 
as oito Comissões e as oito Sub- 
“Comissões, tendo um programa de 
trabalhos o mais longo que, até ago- 
ra, defrontaram, Espera-se que as 
discussões se prolonguem pela noite 
dentro, — REUTER, 


A EMENDA GREGA AO TRATADO 
DE PAZ COM A BULGARIA DEU 
MOTIVO A ACALORADO DEBATE 


PARIS, 13, — Na comissão terri- 
torial e politica do tratado com a 
a, na Conferência da Paz, a 
a tentou, csia tar.e, fazer obs- 
trução à emenda grega ao tratado 
de paz com a Bulgária. Foi imedia- 
tamente secundada pela Russia Bran- 
ca e Jugoslávia, ko: o sexio debate 
sucessivo na comissão a propósito do 
problema da fronteira greco-bulga- 
ra, e, esta tarde, o representante 
grego, Pip.nelis, pediu para que a 
emenda grega, propondo «ajusta- 
mento estratégico; da fronteira a 
favor da Grécia, fôsse enviada para 
a comissão militar. Nikolas Novikov 
(Russia) propôs que a emenda não 
fôsse votada. Argumentou que não 
fôra apresentada dentro do tempo 
limite combinado para se recebe- 
rem emendas, fixado na conferência 
plenária. «Insistimos em que a co 
missão não deveria dar qualquer 
atenção a essa emenda, porque ela 
não foi apresentada em tempo le- 
gal» — disse ele. A unica emenda de 
que a comissão teria de tratar era 
a apresentada pela Bulgária, que 
tratava da entrega a esse pais do 
Ocisente da Trácia. O representan- 
te da Russia Branca, Kisseley, que 
presidiu à sessão, queixou-se de que 
a delegação grega combinára com a 
secretaria fazer circular a sua emen- 
da, sem o ter consultado. «Este pro- 
cedimento é muito incorrecto», de- 
clarou ele, acrescentando que não 
%he parecia que essa emenda tivesse 
qualquer fundamento oficial 


O DEBATE TOMOU UM ASPECTO. 
ESPECTACULAR E ACADÉMICO 
O representente da Jugoslávia, 


as regras do regimento, uma propos- 
ta de um Estado ex-inimigo não se- 
ria apresentada a qualquer comissão, 
a não ser que fosse a optada e de- 
fendida por um dos Estados membros 
dessa comissão. «Ainda espero ouvir 
algum membro desta comissão de- 
clarar que apoia a propcsta bulgara, 


a aaa aaa aaa” 


eram classificados de melhores 
corredores do que lutadores 


PARIS, 13, — Andrey Vishinsky, 
sub-secretário dos Negócios Estran- 
geiros soviético, classificou, hoje, de 
«grave deturpação a frase que lhe 
foi atribuida na Conferência de Pa- 
ris e qué já provocou um desafio 
para duelo e um protesto escrito da 
delegação italiana. Afirmava-se que 
Vishinsky dissera, na semana passa- 
da, «que os italianos eram muito 
melhores a correr do que a comba- 
ter». A delegação italiana. numa c; 
ircular para os delegados da Con- 
ncia, manifestou «a mais dolo- 
rosa surpresa pelo facto de ter sido 
possivel fazer-se semelhante declara- 
ção que reflectia tão injustamente 
na honra de todos os cidadãos que 
lutaram nas fileiras das forças regu- 
lares italianas e nas forças de Resis- 
tência». 

O TRADUTOR INGLES DA RA- 
ZÃO A VISHINSKY 

Vishinsky, depois de tomar conhe- 
cimento da carta-circular italiana, 
declarou, hoje : 

— Pondo de parte o caracter de 
libelo contido na carta da dele- 


de 


Extraordinária corrida em 


— proprietários da célebre 


2-ESPADAS-Z 


bolos da istação de 5 tento 


, 


puros, sendo 6 dos acreditados lavradores irmãos Palhas 


2 do conceituado ganadero José Infante da Câmara 


CAVALEIROS — Sensacional apresentação em conjunto 
dos consagrados mestres do toureio a cavalo 


Simão da Veiga e João Núncio 


gação italiana, penso dever chamar 
a atenção dos delegados para o fa- 
cto da frase indicada constituir gra- 
ve deturpação da parte das minhas 
declarações. O que eu disse foi O 
seguinte : «E de estas circunstâncias 
levam-nos a mostrar que certos ge- 
nerais italianos, tais como Graz'wnl 
e outros como ele, eram mais empre- 
gados para correr do que para com- 
bater». 

Os factos a que Vishinsky se re- 
feria eram relatados ácerca das ba- 
talhas de 1915, quando respondeu à 
afirmação feita pelo delegado itali 
no na Conferência da Paz de que a 
Itália derrubara o império austro- 
“húngaro. As declarações de Vishins- 
ky foram hoje distribuídas pelos de- 
legados e uma cópia foi directamen- 
te enviada à delegação italiana. 

Os jornalistas que assistiram à 
reunião da Comissão ouviram o tra- 
dutor inglês dizer : 

— De facto, a versão que Vis- 
hinsky apresenta é a que figura na 
tradução oficial inglesa do seu dis- 
curso, — Reuter, 


DRE 
PRAÇA DE TOIROS DE ESPINHO 


tmpreésa Rezende & (Crespo, Ltd. 
Organizador Luciano Moreira 
Amanhã, 15 de Setembro, às 17 horas 


cinco horas «» tarder 


que serão lidados 8 toiros 


ganaderia Pathu Blanco e 


diante de si que esteja de acôrdo 
com as regras do regimento é a pro- 
posta grega». A Grã-Bretanha e à 
Nova Zelandia apoiaram a decia- 
ração australiana. Druanet o debate, 


que tomou aspecto espectacular e 
acadêmico, Nikolai Novikov, levan- 
tou-se, duas vezes, para afirmar que 


alguns delegados estavam a «procu- 
rar complicar a questão, que era per- 
feitamente clara. Esforçando-se por 
pôr fim à contenda, o delegado bri- 
tanico, F. Varner, pediu que se vo- 
tasse imediatamente sôbre se a 
emenda grega fazia objecto da agen 
da ou não. O debate continuou, du- 
rante mais uns 20 minutos, tendo o 
delegado norte-americano, Jefferson 
Kafiery, pedido ao presidente para 
pôr à voiação a moção apresentada 
pela Grã-Bretanha. Kisseley, anun- 
ciou, então, que poria fim à discus- 
são e encerraria a sessão, afim de 
consultar o secretário geral da Con- 
ferência, sobre as regras do regimen- 
to em litígio. Kaffery protestou, ime- 
diatamente, declarando que se devia 
ida a moção britanica. 
lery anunciou, então, que a ses- 
são estava encerrada, continuando 
os delgados britanico, americano e 
australiano a falar ao mesmo tempo, 
protestando, energicamente, contra 
a atitude do presidente. O coronel 
Hodgson (Austrália), levantando-se, 
declarou, gritando, que a regra nor- 
mal era a de que, se algum dos me 
bros da Comissão não estava de acôr- 
do com o presidente sôbre a questão 
do encerramento da sessão, o seu 
protesto deveria ter precedência sô- 
bre o mesmo encerramento. 


A SESSÃO TERMINOU COM OS 
DELEGADOS PRATICAMENTE 
DESAVINDOS UNS COM OS 

OUTROS 

Apontando para Kisseev, o coronei 
Hodeson ditou: «Sois um serviçal desta 
comissão. Proponho que a vossa decisão 
não seja acatada». 

Kisseey levantou-se, então, e retor- 
quiu: «Nesse caso, dareí conta dos 
acontecimentos aos cinco presidentes da 
Conferência. Depois de ter apelado pars 
os cinco presidente da Conferênc a, dis- 
cutiremos este assunto tranquilamente» 
— acrescentou ele, 

Nesta altura, 08 
Russia e da Jugoslávia, Novi 
jade, assim como os outros represen- 
tantes que seguem a Russia, Unham 

regado à porta. Pejade gritou dali ao 

r «Você disse que a sessão 


representantes 
ov e Pi 


uída, da sua 
mantinham em volta da 

Depois de o de egado da Russia e dos 
outros representantes esavos terem saí- 
do, os restantes membros da comissão 


juntaram os seus papeis vagarosamente 
é sairam da saia — REUTER. 


O DEBATE GERAL SOBRE AS 
FRONTEIRAS DO PROPOSTO 
TERRITÓRIO LIVRE DE TRIESTE 
PARIS, 13. — Prínc piando o debate 
geral sobre as fronteiras do proposto 

território livre de Trieste, o dr. 1 

Horvath, representante da Checoslov 
quia, deciarou perante a Comissão P. 
litica e Territorial para a Itáia que 


informações imparcais da cidade de 
Trieste .ndicavam que as perturbações 
que al: se têm registado eram princi- 


paimente devidas ao facto dos habitan- 
vs recearem que o futuro de Trieste 
não correspondesse aos sacrifícios que 
eles fizeram. 

Esta Comissão foi avisada pelo res- 
pect.vo presidente, Leif Egeland. da 
Africa do Sui, no prncipio da sessão, 
de que o debate gerai sobre Trieste de. 
via estar conciuião amanhã à hora do 
amoço ou então teria de prolongar-se 
pela tarde 

Horvath disse que a actual «ituação 
em Trieste era provocada por elementos 
fascistas. Seria impossivel conseguir que 
uma população como a de Trieste acel- 
tasse uma administração estrangeira, 
v'sto que essa população já demonstrou 
que podia lutar pelos seus direitos. 

Disse que apenas com uma intima 
sooperação entre a Jugoslávia e Trieste, 
na forma de Estados federais, poderia 
conseguir-se a indispensável “unida 

Horvath sugeriu que o comum inte- 
resse da Jugoslávia com Trieste podia 
ser estabeecdo por meio de uma união 


aduaneira, ligações ferroviárias uvres e 
famitdades mutuas de comércio e de 
viagens. 


A FRANÇA PROPÕE QUE SE COM- 
BINEM OS PRINCIPIOS UNIVER- 
SAIS DE UM GOVERNO DEMO- 
CRATICO COM A FISCALIZAÇÃO 
DE UM ORGANISMO INTER- 
NACIONAL 

Couve de Murville, representante da 
França, declarou que Trieste devia ser 
colocada numa situação que permitase 
cumprir o seu papel de saida para O 


mar da Europa Central, livre tráfego 
de géneros amenticos, ivre transito 
de pessoas e liberdades portuárias, 


Era necessário combinar os príncipios 
universais de um Governo democrático 
com a fiscalização de um organismo in- 
ternacional — o Conselho de Seguranç: 

Couve de Murvilie disse que a Fran- 
sa apresentara a proposta para que todo 
O territoro de Trieste constituisse uma 
zona livre, franqueada às mercadorias 
de todos os paises. Assim, Trieste seria 
o porto e o armazem não sumente dos 
paises do Danubio, mas também de 
todos os outros que tivessem com esse 
porto a sua saída natural para o mar, 

O coronel W, R. Hodgson, propôs que 
o Estado livre fosse independente do 
Conseho de Segurança que, segundo 
ee, não oferecer.a garantias suficientes 
para manter a Integridade e independên- 
cla do território. 

—O Conseo de Segurança — atir 
mou o coronei Hodgson — podia apenas 
actuar na hipótese de uma ameaça à 
paz e podia intervir em Trieste nas 
mesmas condições em que pode fazê-lo 
em qualquer outro país. 


A PROPOSTA DO CORONEL 
HODGSON 


Acrescentou que o direito de veto, 


que tem sido empregado «duma ma- 
neira datoria. e arbitrárias, podia n- 
terferir na administração de “Preste 


O coronei Hodgson propôs que o Es 
tatuto de Trieste criasse UM organismo 
especial constituido pelos representantes 
das quatro grandes potências c de três 
outras Nações Unidas a escolher. 

Refer-ndo-se à declaração britanica 
sobre o Estaiuto proposto, J. C. Stern- 
dae Bennett. representante da Grá- 
-Bretanha, disse que o seu pais não tem 
em manos consideração q ape ideo- 
sógico que a proposta da Russia re- 
presenta. Mas acentuou, é um assunto 
em que têm de ser defrontadas às rea. 
lídades e aceites as respectivas respon- 
sabilidades. 

Um regime democrático não repre. 
senta apenas uma questão de forma de 
Governo. Esse regime é caracterizado 
pela iolerancia mutua e pelo facio de 
se disfrutarem liberdades sem temor das 
autoridades permit ndo uma vida livre 
a todos os cidadãos cumpridores da lei, 
*i que, afinal, se baseia nos direitos 
humanos e nas sberdades fundamentais. 

Devemos procurar evitar uma facha- 
da democrática pira quaiquer Governo 
que não corresponda a essas responsa- 
bi..dades, — REUTER 


BEVIN MANTEM-SE EM LONDRES 
LONDRES, 13. — Ernest Bevin, mi: 
nistro britânico dos Negócios Estrang 
ros, que se encontra em Londres, deve 
demorar-se, pelo menos, durante os pri- 


eir 


O presidente da Comissão Militar da Cam ira 
dos Representantes dos Estados Unidos 


afirmou: 


“kÓs não queremos apoilerar-nos 


de quaisquer 


territórios, 


mas desejamos estar 


preparado 


- para a hipótese de uma 
nova 


BRISBA 
ridan, presidente da 
tar da Câmara dos Representantes 
dos Estados-Unidos. que se encontra 
de visita a Brisbane. declarou, hoje, 
que pensa em recomendar ao Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros que 
os Estado: os contribuam para 
custear a manutenção da defesa de 
algumas ilhas australianas do Paci- 
o. Afirmando que a Austrália deve 
fiscalizar e guarnecer bases no Paci- 
fico, Sheridan acrescentou 


guerra mundial» 


— A Austrália faz parte da nos: 
própria defesa. Nós não nos quer 
mos apoderar de quaisquer territó- 
rio, mas desejamos estar preparados 
para à hipótese duma nova guerra. 
A Austrália e a América do Norte 
têm tantos interesses em comum que 
não pode haver divergências àcer- 
ca da fiscalização ou utilização de 
bases militares. Penso que a defes: 
da Austrália está onde se encontra, 
também, a defesa da América do 
Norte. — Reuter. 


O chete da «União Gaullista» 


previu a eclosão duma 


Guerea civil 
na França, 


seguida de nova conflagração 
mandial, 


se não fôssc profundamente alterado 
o projecto da Constituição 


PARIS, 13 — Foi prevista, hoje, por René Capitant (antigo ministro da 
Educação do Governo do general De Gaulle), guerra civil, na França, seguida 
pouco depois, de nova guerra murdial, se a França adoptasse a Constituição na 
forma actualmente cpresentada à Assembleia. Falando na Conferência da Im- 


a 


nsa em nome da «União Gaullista», há pouco constituida, Capitant criticou 


as actuais propostas para a Constituição como não democráticas e destinadas a 


consolidar «o feudalismo dos Partidos politicos» 


Disse que a «União Gaullista» 


era um grupo de antigcs homens da Resistência decididos a lutar por uma Cons- 
tituição Demccrática e um Governo forte, na França. Capitant afirmou que a sua 
organização tinha o agoio de milhões de franceses e que esperava, contiada- 
mente, que a sua propaganda tivesse como resultado o país rejeitar, mais uma 
vez, a Constituição preposta, ou conseguir o número suficiente de deputados, 
incluindo a maioria do Partido Republicano Popular, para que ela fosse emen- 


dada, enquanto ainda é tempo. 
AE OBOA ER 


OSSOS IDEAIS 


Explicou que, se a Constituição 
fôsse rejeitada pelo país, a «União 
Gaullista» interviria nas próximas 
eleições e organizaria listas de can- 
didatos, incluindo membros de todos 
os Partidos dispostos a apoiar a 
Constituição segundo os princípios 
estabelecidos por De Gaulle. 

A «União Gaullista» afirma «ter 
o general De Gaulle a seu lado», em- 
bora De Gaulle não tenha, até aqui, 
ligação oficial com ela. O secretá 
geral da União, coronel Étinne de 
Reulin, disse ontem, à noite: «Te- 
mos cerca de 60 deputados que sim- 


Gaullista», Capitant disse: «A nossa 
força reside nas nossas ideias». De- 
clarou não saber se De Gaulle seria 
candidato parlamentar. 

Sobre o «perigo» resultante para 
a França da Constituição como é 
actualmente proposta, Capitant dis- 


se: «E' óbvio que o Partido Comu- 
nista deseja esta Constituição por- 
fque ela consolida a ditadura dos 
Partidos, ao contrário de um execu- 
tivo forte, e os comunistas esperam, 
uma vez aprovada essa Constituição, 
transformar a ditadura dos Partidos 
na ditadura de um Partido.»—Reuter 


—re— 


meiros dias da próxima semana. Assim, 
não se considera provável que A. V. Ale- 
xander, ministro da Marnha, que se 
encontra em Paris chefiando a delega- 
são britânica na Conferência da Paz, 
regresse a Londres nos próximos dias. 
— REUTER, 


A GRECIA ESTA DISPOSTA A RE- 

CEBER A COMISSÃO DE INQUE- 

RITO AOS INCIDENTES GRECO 
-ALBANESES 


ATENAS. 13. — O primeiro-mi- 
nistro interino da Grécia, Stylianos 
Gonatas, declarou hoje que a Grécia 
está preparada para aceitar a Co- 
missão de Inquérito quanto aos Inci- 
dentes de fronteira greco-albanesa, 
como foi sugerido perante o Conse- 
lho de Segurança das Nações Uni- 
das quando a Ucrânia apresentou a 
queixa de que a Grécia ameaçava a 
paz na península balcânica—Reuter 


O DELEGADO JUGOSLAVO NAO 
NASCEU EM GO; 


ROMA, 15. — Informações de orfgem 
italiana, recebidas em Roma, dizem que 
as autoridades municipais de Gorizia, na 
provincia disputada de Venezia Giulia, 
desmentem que O dr. Bebler, delegado 
jugoslavo à Conferência da Paz, em 
Paris, tenha nascido naquela cidade, As 
autoridades municipais declaram, segun- 
do estas informações, que o seu nome 
não foi encontrado nem nos registos do 
Município de Gorizia, nem nos registos 
paroquiais da cidade. 

Bebler fez, ontem, como se sabe, um 
dramático apelo na Conferência para que 
a Gorizia fosse entregue à Jugoslávia, 
dizendo tratar-se da sua cidade natal. 
— REUTER. 


UM PEDIDO DA ROMENIA PARA 
A REVISAO DAS CLAUSULAS DO 
TRATADO DE PAZ 


PARIS, 13. — O representante da Ro- 
ménia, general D. Damaceano, pediu hoje 
à Comissão Militar da Conferência de 
Paris que esta reconhecesse e, de al- 
guma forma, recompensasse «os serviços 
que a Roménia prestou à causa dos Alia- 
dosy, modificando as cláusulas do tratado 
de paz 

O general Damaceano, que, ao contrá- 
rlo dos representantes militares da Itália 
aque ontem compareceram perante a Co- 

ão Militar, envergava o seu uniforme 

s condecorações. pediu que fossem 
moditicadas as cláusulas relativas ao ma- 
terial de guerra, de forma à «compensar, 
embora duma maneira restrita, os enor- 
mes sacrifícios em vidas humanas e em 
material que a Roménia e o seu Exército 
tinham feito na luta pela causa comum. 

Falando do rompimento da Roménia 
com as potências do «Eixo», cerca de 


A 


Ferd'nand precisa 
de ar fresco 


4 


nove meses antes do fim da guerra, Da- 
maceano disse : 

= Suponho que o nosso caso é anico 
na história. Moditicou-se a nossa atitude 
em uma única noite, sem que surgissem 
divergências ou defecções. 

Lembrou que a atitude do Exército 
romeno foi tal que provocou nada me- 
nos de 78 louvores do Alto Comando So- 
viético, louvores esses individuais e al- 
guns colectivos em ordem do dia, assina- 
da pelo marechal Estaline, O generai 
Damaceano continuou , 

— Quando um país Inteiro, com sua 
população de dezasseis milhões de habi- 
tantes e um Exército de quatrocentos 
mil homens, se porta como a Roménia se 
ortou, desde 23 de Agosto de 1944 até 

última hora da guerra contra a A'r 
manha nazi, não supomos que seja pos- 
sível aceitar sem demora e por unanimi- 
dade as nossas modestas reclamações. 
Aceitando-as, a Conferência da Paz con- 
seguirá manter e elevar o moral do nossu 
Exército, fazendo ao mesmo tempo uma 
obra de justiça que deve contribuir para 
a paz géral. — REUTER. 


Um abalo de terra 
no Norte da B rmúnia 


foi registado na Suécia 


BOMBAIM, 13. — Durante a noite 
passada, um sismógrafo do Obser- 
vatório desta cidade registou um 
abale sismico de «muito grande in- 
tensidade», devendo a sua orlgem 
estar a cerca de 1,550 milhas, com 
o epicentro na região do Norte da 
Birmânia. — REUTER. 


* 

ESTOCOLMO, 13. — Os observa- 
dores suecos registaram um tremor 
de terra, que dur u entre oLas a três 
noras. segundo foi anunciado hoje. 

O Observatório de Luni no Sul 
da Suécia, informo que os sismo 
grafos resisteram — tremor de te ra, 
que se cclcula ter-se dedo a 7.330 
quilómsrros de istancia, tendo du. 
rado duas horas e um quarto, às 15 
horas (G. M. T. 

O Observatório de Upsala, ao 
Norte de Estocolmo, resistou igua 
mente esse tremor de serra, com 
uma duração de três horas, das 15 
horas e meia de ontem (G. M. TJ, 
calculando que o epicentro estaria à 
distancia de 6.950 quilómetros. — 
REUTER, 


[Ars 


Comunicamos aos Ex.” 


Rua Damasceno Monteiro, 142 — LISBOA 
PORTO COIMBR: FUNCHAL 
Rua do Almada, 584 Calhabé, 204 Rua do Sabão, 72 
CER ESET 


uai refaça! 

GRANULADO 
ALTAMENTE VITAMINADO 
Clínicos 


nossos novos produtos estão lançados no mercado e que qualquer falta 
será suprivel nos nossos depósitos e agências. 


ESTABELECIMENTOS CANOBBIO 


NEMOSI 


e Farmacêuticos que est 


O litígio entre a 


Albania 


e a Grécia 


(Continuação da 1.º página) 


o seu potencial bélico, correrão em 
defesa daquela pequena mas heroica 
nação aliada e os soldados norte- 
-americanos não abundonarão o solo 
grego enquanto restar ali um só sol- 
dado invasor. — U. P. 


A Albânia está a 


mobilizar? 

ROMA, 13. — Uma autoridade 
que acaba de regressar da Albania 
disse que este pais está em virtual 
estado de mobilização e que, desde 
hã um mes, está a concentrar todas 
as suas forças armadas disponiveis 
junto à fronteira com a Grécia. E 
acrescentou ; 

«A maior parte do Exército al- 
banês, de cerca de 75.000 homens, 
esta, agora, concentrada no Norte do 
Epiro, junto à fronteira grega. Quan- 
do, há dias, abandonei a Albania, 
forças militares albanesas continua- 
vam a dirigir-se para o Sul. Não ha 
provas suficientes para se afirmar 
que duas divisões russas estão a 
reforçar as forças albanesas no Norte 
do Epiro, como há dois dias passa- 
dos foi noticiado pelo «New York Ti- 
mes», mas posso afirmar, sem receio 
de desmentido, que as forças milita- 
res comandadas por Hoxhas estão 
debaixo de estreita vigilancia e su 
pervisão de técnicos militares sovie- 
ticos, cujo numero deve ser superior 
a 4.500.» 

Prosseguindo, a referida autori- 
dade afirmou : 

“E absolutamente certo que o 
Governo de Tirana não passa de um 
autentico vassalo de Moscovo, desde 
a chegada ali, em Janeiro ultimo, 
do ministro plenipotenciário sovié- 
tico. Presentemente, os técnicos rus- 
sos ocupam todos os postos impor- 
tantes da Albania, com a categoria 
de comissários ou observadores, e as 
novas fortificações albanesas são 
fiscalizadas pelos técnicos soviéticos 
— UP. 


BANDOS ARMADOS DE ALBANE- 
SES PENETRARAM NA FRON- 
TEIRA GREGA AO NORTE 
DO EPIRO 

NOVA IORCA, 13. — O corres- 
pondente em Atenas do jornal not- 


ao 
Norte do Epiro, e que assaltaram, 
saquearam e incendiaram várias 
propriedades de camponeses gregos. 
As famílias destes camponeses que 
se encontravam nas granjas foram 
completamente massacradas. Os 
assaltantes levaram todos os valores 
que encontraram, assim como gran- 
des quantidades de produtos sgri- 
colas e todo o gado que apanharam. 

O referido jornalista americano 
diz que as agressões armadas estão 
a partir da Albania e não da Grécia, 
como os representantes da Russia, 
da Ucrania soviética, da Polôni 
Jugoslávia e da Albania têm decl 
rado perante o Conselho de Seguran- 
ça da Organização das Nações Uni- 
das. — U. P 
A ALBANIA PEDE AQ CONSELHO 
DE SEGURANÇA PARA CHAMAR 

A GRÉCIA À ORDEM 

LAKE SUCESS (Nova lorca), 13. 
— (Do correspondente da «Reuter», 
Michael Fry ): 

— A Albânia pediu, oficiamente, 
ao Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas para tomar todas as 
medidas possíveis para pôr fim às 
«provocações gregas». 

Afirmando que os gregos foram 
responsáveis, este ano, por 57 ein- 
cidentes», a carta albanesa ao Con- 
selho de Segurança diz não haver 
dúvidas de que a situação criada 
pela política do actual Governo 
grego e pela acção dos seus órgãos 
constitui uma ameaça directa à paz 
nos Balcans. — REUTER. 


FOI SUSPENSA 


A ORDEM DE NACIONALIZAÇÃO 
DOS BENS ALIADOS NA AUSTRIA 
VIENA, 13, — Um comunicado oficial 
publicado ontem. 
Áustria não 


ções Unidas à 
satisfatória 
sações. O 
carta enviada pelo Governo austríaco 30 
Conselho Aliado. há cinco días, depois da 
recepção das comunicações britânica e 
americana em que se pedia o adiamento 
da execução das determinações da lei de 
nacionalização, aprovada em 26 de Julho, 
antes de ter sido solucionada a questão 
das comemorações. — REUTER. 


Os cientistas norte- 
-americanos 


realizaram, com êxito, 
cxperiências para € 
regresso à 


vida 


uma 


WASHING4UN, 14. — Durante 
experiência devidamente controlada é 
descrita por um médico alemão das 
forças aéreus, foi possivel fazer reviver 
uma cobaia, cuja vida se considerava 
ter deixado de vxistir, depois de subme. 
tida a uma temperatura gelada durante 
quinze minutos. 

Os resultados da experiência são 
descritos pelo Departamento do Comér- 
cio e basviam-se na informação do ci- 
rurgião, que descreve « forma como o 
amimal Joi trazido de novo à vida, por 
um processo de respiração artificial e 
excitação eléctrica do coração, 

Experiências sementes, com coe- 
dhos, nao deram quaisquer resultados. 
A experiência indicou que uma baixa 
de temperatura do corpo aumenta a 
necessidade de oxigénio no sangue, 

cobaias foram metidas numa ca- 
mara de pressão e geladas. Simultanea- 
mente, foram submetidas ao oxigénio, 
a uma pressão cquivalonte a doze atmos- 
seras, 

O orrefecimento continuou uté aos 
quinze centigrados a baixo de zero, 
remperatura a que todus os sinais d 
vida deixaram de existir. Quinze mim 
tos mais tarde, a àgua gelada da cama- 
ra Joi aquecida w, pouco depois, a tem- 
peratura do corpo dos animais subiu, 

Foram aplicadus então a respiração 


artificial e q excitação eléctrica ao 
coração 
Depois de se conseguir a vempera- 


tura normal do corpo, as cobatas come- 
ram q dar indícios 'de voltar à viga, 
* aepressa as junções normais de circu- 
lação se fizeram sentir espontaneamente, 
experiências demontraram que w 
regresso à v.da não ocorreu enquanto 
Os corpos não foram submetidos à alta 
sressão do urigênio aurante a conge- 
iação, 

O coração reviveu, por meto dus mã- 
cagens eléctricas, a uma temperatura 
de entre treze a dezasseis graus cent. 
grados. E só as maçagens eléctricas 
fizeram que o coração batesse, visto qi 
ocasionaram a afluência do sangue a 
este vaso sanguíneo. — U, P, 


ce 
Na Palestina, foram 


assaltados dois 
Bancos 


pelos 


terroristas 


JERUSALEM, 13. 
tas assaltaram, hoje, 
garcl: Slománio, u 
de Jaffa. Um condestáv 
polícia arabe foi morto e a polícia 
prendeu alguns terroristas, depois de 
viva batalha. Uma parte do edifício 
do Banco Barclay ficou destruída, 
em consequência da explosão de uma 
bomba. Partiram tropas britanicas 
com destino a Jaffa — cidade arabe 
que fica próximo da cidade judaica 
de Telaviv. Depois do assaito aos 
Bancos, as autoridades ordenaram 
ição de transito em Jaffa e 
Telaviv. Informações ainda não con- 
firmadas e provenientes de Telaviv 
dizem que o Banco Otomano, em Te- 
laviv, foi, também, atacado pelos ter- 
roristas, que roubaram 5.000 libras 
esterlinas. A estação central da poli- 
cia de Jaffa esteve sujeita a fogo 
continuo, enquanto os terroristas 
assaltavam os Bancos. Entre os pre- 
sos incluem-se três feridos, No a 
que ao Banco Otomano, em Jaffa, 
ficaram feridos 9 judeus, segundo 
uma mensagem enviada de Telaviv. 
Ainda resultante desta ultima 
ocorrência, ficaram mortos dois po- 
lícias arabes, dois arabes que passa- 
vam e um dos assaltantes. — REU- 
TER. 


— Os terrori 


ES a 
Soldados jugoslavos 


EXPULSOS DA ZONA BRITA- 
NICA DE TRIESTE 


TRIESTE, 13. — Seis soldados 
pertencentes a um destamento das 
guardas jugoslavas que foram presos 
em Trieste, no fim da semana pas- 
sada, por estarem armados de grana- 
das de mão, feram expulsos da zona 
britânica da Venézia Giulia para a 
Jugoslávia. A declaração oficial 
que foram tomadas medidas discipli- 
nares visto que Os soldados jugos- 
“avos, trazendo granadas de mão, 
cometiam um acto contrário às or- 
dens militares em vigor, nessa zona 
— Reuter. 


* 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6º página) 


e 


Relógios de ronda] 


com 6,12 e 30 chaves da melhor 
fabricação 


Relojoaria Ramos 


RUA SANTA CATARINA, 208 
Tel. 6167 
(em frente ao Grande Hotel) 
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4 Sábado, 14 de Setembro de 1946 E Comércio do Porto 


Sá da Bandeira "=| oliseu do Porto , 


GRE 
HUJE— a's 16 e 21,30 


Penúltimas exibições 
do consagrado tilme da WARNER BROS 


ma Pa? 


JÚLIO DENIZ 


Hoje, às 16 e 21,30 — Tel, 9559 


ano MUs, 


: 
Ô 


DA ENCANTADOZA COMÉDIA 


comem Z 

HOJE--Sábado TELEF. 5196 ASAS DA VITÓRIA 

a's 9,30 Telef. 2788 e 2789 Um espectáculo de inter.sse empolgante 
z E 3.2 E ULTI MA SEMANA com Ann Sheridan, Dennis Morgan e Jack Carson y 
a manhã--Do Psi dd pr de um grandioso exito português DOIS POR SMENTALIOS MUNDIAIS 
MATINEE, às 4,30 a! as , reços de Verão 
= Edi pie dá A's 4 e 9,30 em SESSAO DA MODA Nadoicira=DUAS ESTREITAS 
a E : e O SEGREDO DO MORTO, D 

| ULTIMAS REPRESENTAÇÕ :S Dieta Toniações Astor Dupriariao ora a 
es mecemne “NA SEXTA-FEIRA: E OT Ea | 


ERRAR, 


NOITE SEM LUA 


Uma super-produção da FOX 


O ULTIMO LORD 


SEGUNDA-FEIRA -- 16 de Setembro 


Outro grandioso êxito da grande Compa 
nhia dirigida pelo Eminente Actor 


ALVES DA CUNHA 


PAM a nm 
merecidos êxitos, Interpretação 
admirável de HILDE KRAHL 


TERÇA - FEIRA: — 1.º reprise de INEZ DE CASTRO 
Considerada no estrangeiro como o melhor filme portugués 


a eps pda tt ad DCE 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do 


anha-ceus 


Pe aa a 


A peça de grande espectáculo do drama 
turgo Eduardo Schwaiback 


pa RA DSR dia POMBO OLIMPIA “2 iss: 
AS DUAS MASCARAS A a e A peotnasir é ii ape 
BRILHANTE DESEMPENHO R 24 169 j : ra O REGRESSO DO ROUXINOL 
Encenação de ALVES DA CUNHA com MARTA EGGERTH 


No programa: o movimentado filme 


dra 


SÉDA DADE DED PÉ DS ba Né Sá 5 id PA ES O) RSA 


ps Campeão da Bravura, com Bill Elliot 
Amunha. a pedido «Prisão sem Grades» « «Os ristérios 
TEL HEL. : do Luna Parque» 
TRINDADE 4412 OLI M Pp | À 533 Esplanada do st, Ovidio = Carro 13 Got = Telet, 372) A's 21,30 Horas 
Terça-feira, 17 de Setembro : Urirdstinto fora do vilcar de que a asa SÃ 
Inauguração da Temporada 1946/47 o fl oi A doa O QI) EIA jim sai Cempeno» 


CARLO | 
s UKETA GAKBO no time 
ALBERTO À MULHER DE DUAS CARAS 
ca € MELVYN DOUGLAS 

leito O PRÉMIO DO T<U AMO; 
A's4 e às 9,15 com Judy “arand é AMO 
O grande actor-prodígio, Danny Kaye, com Virginia 
Mayo, no vibrante é colossal espectáculo colorido 


y “ O SUPER HOMEM 
eon George Sanders e Lynn Bari, no grande e arre- 
batador drama de mistério, emoção e aventura 
FALCÃO DETECTIVE 


Amanhã, tarde e noite: O mesmo sensacional progran 
Terça-feira : A Casa de Frankenstein c Luar de Prata 


com a super-produção da «Metro-Goldwya Mayer» 
A's 4 da tarde e 9 e 30 da noiie Tela 1744 
REPRISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 3 ESTREIAS POR SEMANA 


A Cruz de Lorena Preços populares VIVI GIOI «e A, RABAGLIATI 


Interpretado por H no encantador filme musical 
oje e Amanha. E e 
Jean Pierre Aumont, Peter Lorre e Gene Kelly Deixa o coração cantar 


Um filme que tôdas as noites foi aplaudido no «S. Lutz» de Lishoa [| Terror dos 1 M dfêS É é csmoscman nim 


ineo) com PAUL HENREID e MAURBEN CHAKRA À À Aventura de Jack London 


TELEM, 1os7 As 18 
Matinée todos os dias com LUN CHANEY « EVELYN ANKEks 


N | R Priscila Lane e George Brent, no empolgante filme 
Cc E A L Uma Aventura em S. Francisco 2» cBIRA: O PROFESSOR SMITH, com Leste toward | 2» reiea. Esp des no Oriente « O Terror do Deserto 


Cc IN E eo lime PAT4ULHA DA FoONCEI A 


Amanha--A emoci vaite prouução raveoção paro « Morte 


Pela Cidade º!á 


Trlot, 2458 


TELEFONE t45%u 


s91/2 


RIO DE VIANA |FESTAS E ROMARIAS Diário de Coimbra 


Ee ease cs, des à lei 
Pee | Desastres — Transgressões à lei da caça — Roubos — Home- 

o A Senhora das Dúres, na Povoa , cerram com brilho as festas do ano no nagem a dois beneméritos — Outras notícias 
dev arai toncelho pacense. SETEMBRO, 13. — Recolheram aos| —Fot presa, por suspeita, Cremilde 
ba Ci DIA 14 — Alvorada. Repique de st- | Hospitais da Universidade, José Augusto | da Pledade. dos Barreiros Grandes, Santa 

E emana | TT ã nos com salva de morteiros e foguetes. | Domingues, de 25 anos. trabalhador da | Clara 

POVOA DE VARZIM, 12, — A atrac- | Ornamentações do adro. A's 13 horas. | Malhada de Cima, Cantanhede, que no —O chete da Estação Nuva apresen. 
DE QUEM É O PORTA-MOEDAS? VIANA DO CASTELO, 13 — Uma boa notícia que damos aos vianenses: a EPE pa pia Aa Es dum reciado conjunto de | lugar e denaponia ogia ren d tou, o na E Esquadra polteial, 
e ? ' ' » rende todos "retras». seguia de bicicleta, foi atrop por | Ismael Duarte de Oliveira, de 20 anos 
POR MEIO DE CHAVE FALSA q nova escola central masculina desta cidade, a construir ma cerca do antigo con | visitam, vai promover, nos dias 14, 15 e no adro da banda de Vilela, fambocei- | uma caminheta, adfrendo fractura dos | de Idade, sapateiro, residente na Rua do 


Monteiro, | “ento do Carmo, será um facto dentro de pouco tempo, As obras, com ritmo pro- | 16, as tradicionais é populares festas | ros e banda percorrerão toda a fregue- | ossos do nariz é da perna dirggs e Au-| Dr. João Jacinto, que pretendeu extor- 
O gr. Júldio de Jesus Barao Meleiro: | metedor, estão Já iniciadas, Sá astão fundamentos do novo edi- | em honra de Nossa Senhora das Dores | sia em sita "de saudação e anuncio das | gusto Confraria Limpinho, dasd anos, | quir determinada: importá 
Sebastião e fundam 7 OL PRE So - - E Medo 


Fernando Humberto 


Machado, 
E ilde 


7 ntalado entre duas € 
* m Ultando-lhe contusões no 
: fogo de artifício e concertos no esrri: | foguetes” do espiada RI À a a 

Ainda bem. Lembramos, agora, mals uma vez, que é urgente e justo resol- cto - | toguetes, seguida de repique de corpo. 
lhão da Capela da Senhora das Dores O | Ars 9 h inda da banda de Vilela. | Esta tarde, 4 Casa do Sal, um au- 
Trofeo po ruado jobiato do brigada dando: | ban idêntico problema quanto d freguesia de. Monkerrais. Como teírios frisdio Por |'qual curta de dersmseis sinos) embora | Ale 11 hora, isso. aslene ae prendoins- | tomôval conduzido pelo er. Divida Gan: | ria Noémia Dias Rota, de 4 anos de ida- 


la de Pi- | ciiversas vezes, tirando, actualmente, a escola da Casa dos Pescadores, que está | se Vejam só os quatro dos campanários. | trumental, com sermão por distinto ora- | tago, de Sangalhos, colheu o carpinteiro | de, de Vila Meã, Mortágua, também com. 


Re ego 


PRESOS POR DESORDEM | 


Por se terem envolvido em desordem, “des 
agredindo-se mutuamente, foram presas Do reias Snes: ad bate du Gusta funcionando em moldes verdadeiramente modelares e com altíssimos benefícios pa domingo. haverá concertos por | dor sagrado. A's 14 horas, saudação à | Jaime Fernandes Conde, de 40 anos, de | uma perna fracturada. — 
amando, Gois do do a eo da | Pici am ra didáticos e socials, aquela freguesta citadina não possul uma escola, Parace-nos | Supra quindss de musica, missa solene |) freguesia, peia banda, da Policia de Se- | Nova, Miranda do Corvo, que sotreu fe-) > aaa —— 
Vila Nova de Gaia. Deram entrada no “ad a que a sua construção está prevista, mas não temos notícias concretas do facto. | tosa procissão, segundo festival com vis-|  A's 15 horas, sairá da igreja paroquim | beu tratamento nos Hospitais da Uni- Festa da comemoração 


Bombeiros Voluntários | Não sabemos, pelo meros, da escoiha do tocal nem, muito menos, de Início de | tosas iluminações, continuação da feira. | magestosa. procissão com lindos ando- | versioade 


pe. . ro 
Aju concertos musicais, concertos pelo car- | res e muitos «anjinhos. Seguir-se-h o Os fiscms da Comissão Venatória | do tricentenário da Pa- 


obras. No entanto, a construção dessa escola, é uma urgente e instante necessidade. | rihão, togo de artifício e destantes 
+ 4 o de po- | arratal, abrilhantado pelas bandas refe- | Regional do Centro, autuaram em 300800 

FURTO DUM PAR DE BRINCOS de Gondomar A população escolar da freguesia, tem de atravessar a cidade inteira, para tr às | pulares. eidas, as “quais devem, oferecer. óptimo | cada um. Gil Júlio de Oliveira Ramiro  droeira de Portugal 
aulas da Escola do Carmo, e isso não está bem sob nenhum. aspecto. Na segunda-feira, terceiro e ulumo | concerto. Animado e valioso leilão de | Júlio Matias o António Ferreira Marta, g 


O sr. Henrique da Silva, das Escadas] As festas comemorativas do seu dia das festas, arrundas pelas bandas, | prendas é numero agradável a juntar | o «Gulnés, por terem sido encontrados 


do Caminho Novo, queixou-se na Polícia º aniversári A freguesia de Monserrate, confladamante espera que lhe chegue agora à | terço, arraial-feira, tluminações, fogo de | à variedade de divertimentos & outros |a caçar, próximo de Cernache, tendo já |  TABUADO (Marco de Canavezes). 13 — 
contra um indivíduo cujo nome indicou, Estas ta did vez e que seja finalmente lembrada — ela que é sistemáticamente esquecida e | artificio, concurso dos ranchos de Vila | atractivos, No local do costume tuneio- | abatido dois coelhos. Contra 0 António | No próximo domingo” reatica esa “tro 
arguindo-o de lhe ter furado UM DAE) coNDOMAR, 13, — Tudo se prepara | desprezada. do Conde, concertos por bandas de mu- | nará a antiga feira dos melões e melan- | Ferreira Guiné, pai do último trans- | guesia, a festa ds comemoração do tri- 
de brincos, em ouro. para que as festas comemorativas do VV VV sica e pelo carrilhão. clas. Os festejos serão encerrados com | gressor, foi apresentada queixa em | centenário da proclamação de Nassa Sa 
33º antversário da fundação da Asso- 7 a r to mais que | reg DUTANte Os três dias das grandiosas | demorada sessão de fogo, O mastro | Juizo por insultos à fiscalização. nhora da Conceição como Padroeira dé 
ACHADOS NA VIA PÚBLICA cão” Humanitária dos Bombéiros Vo: |  ORUZEIRO DA SERRA DE ARGA — | temos de pór em foco, tanto mais, que ) festas estará à veneração dos fleis, na | anunciador dos festejos (o! levantado | | —Ao posto de socorros dos Hospitais lEdl e à consagração da freguesia 
luntários de Gondomar, a realizar no) A comissão premotora do cruzeiro da) eia é inédita. Os jornalistas de Viana ) linda capela, n exposição dos ricos an- | na tarde de domingo ultimo é todos os | da Universidade, foram receber trata Corações de Jesus e de Maria, com q 
Secção Administrativa é de Jus- | próximo domingo, 15 do corrente, atin- | Serra de Agra, val promover à fundação | Dúnca, pda Iivorc ds sean dores é alfalas, dias tem sido queimado muito fogo. a» | mento: Armando Castro, de 35 anos, da vinte programa 
eo o “Pp "encontram-se depos- | jam este ano, desusado brilho, não 46 | duma confraria que Mo só se encar- | iesirais 0 como no caso presente, têm A Companhia dos Caminhos de Fer- | tindar a novena. Kua du Guedes, que na Rua Direita foi Sabúdo, dia 14 — De manhã, sermão 
tiça O EÃOS mendes: UMA veta DO Ceugto” e simpatia que esta core | rezara da construção do cruzeiro, mas, | à Maior satisfação em pagar os séus bi- | ro do Norte e as diferontes empresas | Trabalha-e com, entusiasmo na cons- | acoinetido de doença súbita; Clemente | (continuação do triduo preparatório) 
tudos os seguintes aCMados o per- | oração conquistou e tem “mantido,  co- | também. se compromete à velar pela sua | hetes para aplaudir artistas como Ma- | de transportes estabelecem gerviços es- | trução é esméro do arco triunfal da | da Costa, de 78 anos, de Marrocos, Of: | confissões; de tarde, benção ipi 
de identidade cr O oncalves Rodri-| mo pelo seu progressivo desenvolvimen- | conservação o 4 construir as obras reli- | Fa Matos. cs Peciais para os milhares de forasteiros | avenida fronteira no templo, — € vais e Celeste da Silva Duarte, de 30 | «íulejos comemorativos do 4.0 centenário, 
tencente 4 PencdÃo o chapeu próprio | lo, para bem da humanidade e honra | sioxas é turísticas. que so tornem neces) | DELEGAÇÃO DA 1. G A, — vom | poderem vir às grandes festas das Do- únos, da Estação Velha, o primeiro com | colocadas nas fachadas de algumas casas 
Fica nome aê “chave; um porta» | do Concelho, sarias para dar algumas comodidades aos Rede e Dan hea tão Eege tamos Ma To: res. na Póvoa de Varzim, — C Ao Senhor do Cais, em Valença | ferimentos no braço direito e a segunda de Sida E ag 
Le n Izar-se-i m | visitantes da serra e do cruzeiro. na E R VALENÇ — Na próximo domingo, | na face, ambos por terem sido mordidos omingo, «la (5 — De manhã, às 
moedas (de q cabedal, Contando, | novo eponto doadoras "tao a “das | "Por úecteto de do de Uuiho, 6 sr. Av. | lo comunicado; «Previneito & comércio) A Nossa Senhora do Rosário | ata JT AShiaaça Nero Ni. mo far ir ic & Belmiro Parelra do Mistos, de horas, ideia “renda o Cimino geral 
d 4 Primaz, aprovou os estatutos, por s idade, s jo CAIR uma festa em o 46.8 anos, natural de Cantani e reste | CO! ca adequada, às 9 horas, pr 
com uma argola e duas, chaves Entre- | Che que ultimamente forem levadas a Da e ouniraria é deu.ine | dem abastecer-se livremente de tripa em Carvalhosa do Caia uma festa em honra do SO | dente tia Rua do Borralho, que calu e | Cissão com o amor de Nossa Senhora 


gam-se naqueia repartição aos seus 4 
gitimos donos 


QUEM VIU A VELHINHA ? 


Dor uma banda de mústea. | espetou no pescoço um garfo que levava | desde a capela do lugar de Santa Maria 
Dr umaros haverá” arraial | na mão, até à Igreja paroquial; às 1] horas, ml&sa 
DRvOLNDO Co Na P. S. P, quelxou-se Ema Bor- | Solene « Sermão; de fardo, às 16 horas, 

ges, da Rua Nova, contra à sua vizinha | Adoração ao Santíssimo Sacramento e às 


17 horas, procissão eucarística ao Calva- 
A Santa Eufemia, om Penedono | Palmira de Jesus, por a ter agredido & |, TA DESCI cura ada 


E Ho E eudhe | sêca, contormo o determinado pela ) 
to valorizou, "=" Personalidade, Jurídica, tanto ecleslástt | mmrendência Geral de Abastecimentos.| PAÇOS DE FERREIRA, 11. — Uma | Stilhantar 


el DR Por Provisão de 98 de Agosto, o sr.| Apenas continua à vigorar a parte res- | comissão leva a efeito, nos próximos | Nociuri 


vi jo: | peitanto a guias de transítos. dias 14 e 15 do corrente, os tradicionais 
EM COTAS - ALIJÓ Anebisno do Drago corto ha de |. MENEROS PARA DOENTES — Nn | fostejos em honra de Nossa Senhora do 


é tes sapare- — O ' o a, que se intitula | Delegação da 1. G. A, no Largo das Al- | Rosário, de larga devoção tanto em dentadi 

Na passada segunântero Cr] Grandiosos festejos a Santa a a a ra da” Con | mas. encontram-se em distribuição des- | Carvalhosa como nas freguesias circun-| PENEDONO, 12—Esta vis, está a) lda | asdência do sr. dr. Alber- | feita a consagração da freguesta aos Co- 
ceu de casa de csres dos Reis (Bairro celcão do Minho» de o dia 12 até ao dia 20 da corrente, | vizinhas, atraindo, ali, extraordinária | preparar-se para receber muitos milha- | +, sá de Oliveira, reuniu-se, hoje, o | fAÇÕES de Jesus € de Maria. Recolhida A 
so, na Ru: De no 19), a sr* Ermelinda Maria de Cotas A mesa 6 constitulda pelos srs. das 10 às 13 horas e das 15 às 16 horas, | concorrência, Já em 1758 o rev. Joséda | res de visitantes nos dias 15 é 16 de] Conseiho Municipal, que apreciou o pja- | Efe paroquial a procissão, aí será dada, 
de O anos de idade. A quem du Governador civil, dr. Francisco | as senhas de géneros para doentes, Rocha Melo, vigário da freguesin de 8, | Setembro, por ocasião da festa de San- | no de actividades à o orçamento” da | Novamente, à benção do Santissimo sa: 
Avpúgto, al aquele a grande esmola de Na pitoresca « aprazível povoação de| jo Azovedo Soares (Carcavelos); prest FESTA DAS COLHEITAS — Na tre-| Tiago de Carvalhosa, indicava como | ta Eufémia, que se venera, na sua ca- para o ano de 1947. eramento. 
a ii pede aquele à ri dicada. Veste | Colas. do concelho de AlJo, iniciam-se, | dente. rov. José Auusto Alves, abade de | guesia do Santa Marta de Portuzelo, | erecto o altar dedicado a Nossa Senho- | pela, nas ínidas da sorra do Pêga, brigadas de fiscalização da de-| | É Prekador do tríduo » da festa, o 
informar pa lote. imponentes festas à Santa Maria, | atorãos: * secretário, director escolar, | efectuam-se nos próximos dias 27, 28 «| ra do Rosário, cuja Imagem é de boa | Embora ainda não esteja definitiva- | jegação do Governo junto dos Grémios | fSY. Antônio Moura de Aguiar, do Seini- 


& pobre senhora, de preto e traz um 


chale azui e sapatos bastante usados, Goncalves; tesoureiro, | 29 do corrente mês, as tradicionais e tf- | fábrica e de radioso semblante, apesar | mente elaborado o respectivo programa. | dos Armazenstas e Retalhistas de Mer- | lário do Porto e abrilhantará a festa a 


padroeira daquela localidade u que tan o NO 
Mário 'Noguelr por Hipólito “Manuel | Ande de música de Ancóde, Balão, — C 


los devotos conta devido aos benefícios | Duarte de Jesus Modrigues, director do | picas Festas das Colheitas que al | de centenária, sabe-se de antemão que as festas vão | cearia, chefia 


vá tdi Sd ed di 


que tem concedido não só nos habitan + rino; ministro do cul- | atralem sempre, grande numero do fo-| O programa é valloso pelo que seen- atingir esto ano desusado brilho, —C. |——— seco O 
OS QUE SALTAM DOS tos daquela, povoação, como nos das fre- | torre. Mannei Barbosa Correia, arei- | rasteiros. Estas festas são, levadas a a É da Cop eaioNoi ante ndatasa ontem nes é 
LECTRICOS» &uesias circunvizinhas, pelo que nume | presta substituto de Ponte do Lima: vc-| efeito pelo Rancho Regional de Santa à | doado, iron aus Sua é dominavam ap 1) corte d 

Li fogos tiois acertam sil a DIostariho O | dores das ob professores José Mar- | Marta, presidindo à comissão organiza- à | pmrarcado TSNO ca qua O RAMIRABANÃOS [1 e 
seu voto de f6 tins o José Manuel Gonçalves; vedores | dora O gr. dr. António Sousa Gomes, de- nadas pelo seu proprietário logo que o 
Por ter caído desastrosamente, QUAD” | A comissão promotora dos festejos não | go turismo, engenhetro Manuel Augusto | dicado dfrector daquele conjunto. mesmo teve conhecimento da presença 

do saltava dum carro eléctrico, foi Ho” | se poupou à esforços. No sentido de Int | ferdinha” é Severino. Costa, vedor das | O REGRESSO DOS NÁVIOS DO Ba- raia Ani ojerendas 

corrido no Hospita Ge Drimir grandioso briihantismi às festas, | Saamoas, Joaquim Mestre” Orespo ; CALHAU — Dentro de alguns dias, de- Lp saberes PE RE SERIE 


António, o Industrial Torcato da Siva, 


ve chegar à vista d to - 
de 36 ános, da Rua de Costa Cabral, gar Jo nosso porto o lu. 


elaborando  primorosamente 4 seguinte Is aganda, cónicgo 
dores «da propaganda, aro bacalhoeiro «Rio Lima», da Empre- 


um processo ao comerciante nesta ci- 


aire tônio Goncalves Pires é Antón. E 1 y E 
de q Mêsdntara ferimentos no JD ) OP MABADO, 44 — Ao romper do ala yma | Ko Gonsalves Pires é, Amúnio optar | oe on gota Gd plo di, Ear, go, Late atoriiro Penela ao ui] para q Casa dos Pobres 
superior, joelho direito e cabeça, Reco" | salva de 1 tlyos e repique de sinos | negro € Dionislo Goncalves: assis caminho de Portugal de regresso dos de gãro e de feijão. é : 
lheu a casa, depois de lratado naquele | anunciado O inicio das lestas, sendo. em | D, Maria Madalena Mimoso D. Marga-) mares do Norte, onde, duranto vários — Foi, também, autuado Amandio da de Rio Tinto 
estabelecimento. seruida. percorridas as ruas por EFUDOS | ga Tinoco Rodrigues, D. Rosa Barbosa | meses, esteve na safra do bacalhau, Por Costa Neves, com talho no mercado ) 

Dovulares, com Os seus alegres descan- | farei e D. Berta Correia Sarginha. | um posto de rádio que esteve esta m desta cidade, por especulação no preço 3 

AGRESSAO A FACADA tos. A's 10 horas, missa rezada em acção | “A mesa da Confraria de Nossa Se-|nhã em comunicação com aquelo ni dn venda de carne, SERA O REMATE, ESTE ANO, 

di, eras Pelo res Jos Graca ! Wi A | nora” do” ho ton poses osso | lo aabé-de quo se encontra a cerca do 1 2ºp SP Sutuou Guilhermina de| DAS FESTAS DE BENEFICEN- E 

E oras a carãos, no passado dia 6, no edíficio do milhas da nossa costa, É o 
sor os telÃos oia STS EEE pular e apreciada bands de musica de Goverto  Orvil, desta cidade, ABASTECIMENTO DE MILHO —En- Vendor bananas a preço tda do Par] CIA DAQUELA LOCALIDADE E 
1.50% D, ) il polares, A'S ras. satra da Igre Em nomo de todos os mesários, que | trou, hoje, na doca de flutuação, a fra- a 
tônio Manuel Gonçalves, de 21 anos, sem | matriz, uma imponente Procissão Guca- | foram membros da contscão. promotora, | gata” «Infanto de Sagres Tim," com “um tabela pa. trma, Antônio Borges Vilela) Exaltar a obra da Assistência aos - 
morada certa o o a tíseito. Foi para | FÍStCA, que percorrera as ruas da Po | a qual nesse dia ficou dissolvida, o sr. | carregamento de cento e oltenta mil dre por preço supedor ao que esti | Fobces de Flo Tinto « & acção da Cos ! 
ficando ferido no braço vonção. dr “Goncalves Pires. saudou O sr. gover- | quilos de milho colonial que se desti- fixado. ag anlosão dé Asalrtância, aúdio. presido, O 
casa, depois de tratado. ta a o Gini aa nado: civil. dizendo que todos se sen-| nam ao abastecimento do concelho, —No comboio que segula para a Pira pesado da EE seunaia sr. Mi- 
os de alharem, des $ ntónio da Silva, é desnecessário. 
tiam contentes por trabalharem, desde Em principios da próxima semana Lousã, foram apreendidos pela Polícia, A grandiosa obra, fundada em Junho 


os aruvos Transmontano de Cotas c O | es dia, sob à presidência daquele ma- | chegará, também, ao nosso porto o ba 
Desnortivo Clubs da Granja. de AlIJO,| cistrado” é estavam. resolvidos. mais do | telão «Parede», com outra carga de du 
sendo disputada uma linda taça. ofero | que nunca, à empregarem todos Os es: | ventas e vinte toneladas de milho igual- 
cida pela «Casa Grifos, daquela vila, forcos vara a realização da obra, em que | mente para abastecimento do concelho 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hospital Geral de Santo An- 


38 litros de azeite, não sendo possível | de 1943, 
, progride de ano para ano, ape- 
a o portador, sar de sérias contrariedades que têm 
— Veio para os Hospitais da Univer- | surgido. Como porém estão com a co- 


; E Rita As horas, o apreciado grupo cênico : 3 +. Bover-| de Via idade, Tomás Mandonça da Cruz, de 13] missão todas as forças vivas da terra 

tónio, seguintes pessoas : Ge CAR y andam empenhados. tendo o sr. gover-| de Viana. anos. de Buarcos, Figuei) o 
» E ca. e . apresentará um admirável es Oi da colabo-) FUTEBOL im, . de Buarcos, Figueira da Foz, que bra vaí singrando com 

Freitas, de 51 anos, mulher de recados nafor prometido a sua decidida "col No próximo domingo e foi atropelado por uma caminhea e 50- | autoridades superiores “do distuto e ão 


Dectáucio cheio do beleza e emoço, com to, pr 
Tacão para due no mais curto prazo pos | para Início da época de futebol reali 
nisto do drama sm à tetas, oe Proser sível seja, construtdo o eguseiro, com à Zacse, no Estádio Ca José de Matos. o 
+ bra voga Vilela “ | cavela de ora do Ú - | encontro Vianense-Sporting de Braga, a E 
tino Borges. Jon ER tros edifícios, entre os quais uma pou- pantáe para so campeonato rógioral da tralamento José Tamos “aro, En E anos, E Racha qua tidades “as trabalh Perde 
Fomos, À A e | zada.  F. de Braga. Mais uma vez E 4 ualidades de ieabalho 6 ides 
Morais. José Gomes Nalson Martins. An | “Ana sToOIMENTO PUBLICO — Pro-| vélhos e valbrosos rivais, se defronta Aspecto parclal de Penedono com o seu castelo do Cabouco, Ceia, que apresentava feri- | voçtio por uma obra que é todo O seu 
tônio Ankelo Gomes. António Rodrigues | matemos, ontem. abordar O caso de com-| rão num encontro que promete ser dos = Em CONSoqUAnicia a orgulho e a sua unica preocupação: a 
a e torcasane  dsmédia | Dra do salinácios. no Mercado Munici- | melhores, pois como se Rabo, as duas e heram, tratamento. nos! mesmos Hosprtaio | feniurUGÃo da Casa dos Pobres de Rio 
aessonar sem dormiee, Interpretada. nor Dis PMASIDAI A0M qd fihas DRE | Saibam: Mada caga TR UVA 6 Alttedo Rodrigues Soalhelto, de 2 anos | Tino programa das festas está assim 
Piorsnuno “orteer Sos Pi Qielas Mia: | ophguiOUES, Principal, dos, enormes, pre; | tentam ções excelentes do Minho a Valdigem, o sr. Serafim da | do Zambujal, Condeixa, com fractura da | constithidos 


ria, Rodrigues é Antônio Rodrigues. Após | 1º cangonguelras fazem, comprando Dor) MOVIMENTO MARITIMO — Satda: M U n d q n ism 0 Ge hotrçi gde, Funedouro 8 Toca 0 DT Spunoao dm pefenda Qui | regido AS AO, BOAS A Barida do, Pos 


de Miragaia, que calu, ferindo 
da Rubeça ; Maria de Lourdes Mendes, 
de 22 anos, doméstica, da Rua Nova do 
Seixo, que se feriu na perna d rela 
Maria Luís Cunha, do 66 anos, domés- 
tica, da Rua dos Guindats, que fractu- 
zou o punho esquerdo em consequência 
duma queda ; Domingos Ferreira, de 16 
anos, encadernador, do Largo do Campo 
Lindo, que entalou um dedo da mão 
direita numa porta, ficando com ee 
esmagado; Eduardo Teixeira, de 34 anos, 
bombeiro, da Rua de Luís Agular, que 
caiu, ferindo-se no braço esquerdo ; 
Antônio José, de 5 anos, do Largo do 
Actor Das, que foi colhido por uma 


treu fractura de uma perna e ferimentos | concelho, Todos auxiliam a Casa dos 
pelo corpo. Pobres de Rio Tinto, louvam e entusias- 


) 


o intervalo, haverá. um acto do varieda- | 28 CANdonKUCiT a ogulamen- Bernardo” Faria Albuquerque. 

“com Fados € Guitarradas». fechan- | Qualauer Preço, Segundo um Tua Mm | com destino à Inglaterra saíu. hoje, da ara Som ' ferimentos no. braço” esquerdo. é | asno atm oado Rola! Sonae pe ori! 
O espectáculo a engraçadissima co-) (Tão podem fazer compras, senão de- | carregamento de madeira” 2 Um quarta Casnleiro Rodrigues, de 67 anos, | mandante, sr. major Raul Ferreira Bra- 
la celámpa  Chaminéss Servira de | FS TÃO O rm da darem tempo | “Entrada: Iate AMiael Robertos, vin- Em gozo de férias, partiu do Porto | da Póvoa de S, Martinho do Bispo, com | ga, principiará a executar os melhores 


Samuel Branco, send 


às cenários | DOS MMA pda fazer As SUAS COMPrAS, | do de Aveiro com Um carenarrente ie VILEGIATURA DOS ASSI para Moncorvo, o médico oftalmologista | contusões no braço esquerdo e ferimen- | números do seu apreciado reportório. 


biciceta, ficando ferido no lábio supe- o do cAtagorisado CASA Ca E cura dr. Urgel Horta, que all se conser- | tos no frontal. Est 

rio; Américo da Silva Fonseca, de 2 Ea do RO pet. fi | Aparentemente, está bem. Mas Não Tuts | sal e o mavio da Armada «Almiranto NANTES DE 0) Comerck vará um mês, a — Infolam-se, amanhã, em Castelo Vie- | tado “ts dia Bs vEm 56 fará ouvir na 
anos, da Rua de Camões, que fol atin- fa. ettas, mulheres. de, facio, contra | Schultan. de abastecimento dos farois. ES a - | gas, as festas de homenagem ao sr, Ma: | Em 15, alvorada por um de 
foto Paço fre do Uaimgç da 3 | aa anasCa Pao Sia, (ur | es, mermo entrada? 1º read, == ce ae Notícias Militares | x snstionue Iara iateiita | eua, Pri que picos ao na 
Eogio | pi e anualoa idé- Poa aa segredaRi : em Lisboa, que dotai A y 

ane, doméstica, da Rua das Doze Casas, ) ros. acompanhada da Comissão das tes.) fazem inii Covandigoras, ajustando o) TETE TNT ST INT Partiram do Porto : para as Caldas do cias MITO calidade “com "diversos. melhoramentos. | estrondass iausiaa, “refuesia com a sua 
que 'caíu, ferindo-se no rosto e na ca-l ias. nercorierá as ruas da freguesia em | MO ONBiO CM a avras, o assim, o) Aregos, o sr. Alfredo Deveza; para as -e— entro os quais se destaca uma torre si- | dioso cortejo de oferendas, que parte do 
Dega ; Mantiel Gomes Rodrigues, de 19) agraecimento e lomenagem a todos os] LS ilcuiar deseja comprar, tem que a Aguas do Into, o 7 pfsção de Lacerda; Regimento de Engenharia nº 1 neira, dotada de um magnífico relógio | largo da estação de Rio Tinto, Abe hoé 
anos, moço, de lavoura, que foi agre- | cotanses 3 avion onção, 0 sr. J. ues For. que no domingo será inaugurada. : j ; 

dido, Fcando ferido na cabeça; José) A 1 horas. missa cantada a grande | Cobrir JO Janeo dat Contniad is rgtu) Instituto Comercial do Porto — |nandes; para as Águas de Vidago, os srs. | E feito convite aos 1: cabos desta | Do variado programa consta a colo- | Nova mjanedsio, 40 largo da Venda 
Souto, de 28 anos, serralheiro, de Labo-| instrumental, subindo ao puipito, ao|  IMDDES j Alvaro" de Oliveira Rego e José Mendes | unfdade, na situação de disponibilidade, | cação de uma lápide na torre; sessão | Near dniciando-se a seguir o leilão das 


= elidas de entrar no Mer- e 
Evanuelho. tum dos mais apreciados ora- | Tas setam Imbe oras. Me-| . Começa no próximo dia 16 e termins | Jorge; para o Marco de Canaveses, os | com a especialidade de rudio-telegratista, | solene; distribuição de um bodo E 
doer gusrados do, aluíio, A fo horas. | dO aqomicboxecução, Porque A Dolci | in do foscênte 2 prato, para querer | ts, ogquim, Cardoro de. Meira, tia Je |operator de TE o sapagor Dara irem | bee, procissão, Verbena”, ais? No do: 
salrá da igreja matriz € a à jm: a E ã ) catves E ervir como voluntário; n aingo E É 
a ido do Piuntos “ha | camarária conheceas perfeitamente. Sem | este Instituto, O requerimento para à | Loureiro de Cima, O sr. dr. Figueiredo quê, TON termos da dicreto UE TT SA em Ep gere NE 


rim de Cima, Mafamude, que se ferlu 
no globo ocular esquerdo, em conse- 
que dum acidente; e José Soares 


Os ofertantes que, por ser domingo, 
não possam tomar parte no cortejo, po- 
dem fazê-lo mo dia anterior, ou então 


tant, de 28 anos, serrador, de Fan- | nonência, camará- 3 nos termos de decreto | clas e O sr. bispo-conde, para assist 
zeres, Gondomar, que se ferly na mão | Qual se cncormorarão inumeras crianças | tais medidas, os, regulamentos primeira mateícula e para o exame, de | Dias; para Braga, 0 gr. Óscar José de | nº 14º '2?, devendo as respee- | às diversas. cerimónias,” Por assistirem | nos dias” seguíntes. em qualquer dia, 
vestidas rica é canrichosamente, Duran- ssão deve ser acomnanhado de duas | Sousa Baptista, para Penafiel, a sr. D. | tivas declarações entrar na Companhia |  —Pela GN.R. do posto dos Casais do | NºS qiigpdtadioo fans Sed 9 e 


direita, quando trabalhava. 
pára Mesão | de Mobilização deste regimento (secção | Campo foi presa, quando ascaltava UMA | so" esjaminiadaçe Om trajes regionais 6 


te a tarde, no recinto dos fostejos, totorrafias e dos seguintes documentos : | Carolina Mendes Mimoso, 
isco da Silva | disponibilidade), até às 11 horas do dia | capoeira, Maria da Conceição, que diz 


Va RAL Com divertioentas popula] O DESASTRE DE ANHA — Reall- | documento das habllitardes - lterárias | Frio, O sr. Joaquim Pan 


emitério Muni- A n a pr » e 
MORDIDO POR UM CÃO | Ft o tim rormeo, ho, abelhánio: | oiço, jota Zara ferra dos | ato, de Jú, serão médico. À ur pira Vila qja Pio, a, 2, | 76 comento direcndisa! de vce, à qitr, foram | dor, Reminndo a lahão, destaco 
Com ferimentos na perna direita, por | tm "primoroso" « variado programa, | Albino Lopes, morto no desastre de AU- | começam no dia 1 de Outubro 6 ur Artur de Mesquita Guimardem nare | Sargentos reformadi convite — For- | de penidos q três coelhos, seis galinhas. | das, um conjunto de cantadores de fado 
ter sido mordido por um cho, recebeu) As 9 horas, repetição do «spectáculo | tomóvel ante-ontem sucedido em Anha, Ribeirão, o sr. Manuel Joaquim de Lima; | mação do Comando do Quartet General | em dinheiro Um homem auto AeNSOO | far-se-á ouvir através de alto-falantes, 
tratamento no Hotpiial, Geral “ag Santo | qa “noite anibrior. nuelmando-e, mos lu | como. moticlamos No funcral 9 que,o | — Escolas da Ordem da Trindade. | para Porteto ue Cambres, o ar“ niúnio da 1º Reglão militar nhava na prática dos roubos, conseguia | º Sm 28, À Noite e 28 de tarde da Rio 
Ant , O menor M anos Américo | tervalos, um surpreendente fogo de artt- uv! ) a a ardoso Coelho; de Porto Antigo para as tugir. + pon ia. elite 
Augusto da Siva, da Avenda Fernão | filo. nbresentado pelo hábil pirotécnico | recção do Sindicato dos Motorietas de |. Na, secretaria desta Ordem, está aber- | Caldas de Aregos, o sr. Altaro Cardoso | Por ordem do Ministério da Guerra | À presa recolheu nos calabouços do | nto; com Aaspenaandão SO POE 
de "Magalhães. Fol-lhe aconselhado a | de Sanfins do Douro, “ ia cidade, com o seu estandarte, bem | ta, at O de Outubro, a inscrição para a | Rodrigues; de Penafiel para o Marco de | são convidados Gs sargentos reformados | Palácio da Justiça. gorredores, Independ e Lisboa « 
aus Asa apresentação, hoje, no Instituto) Às ruas da freguesia estão vistoso o | como muitos colegas do falecido ÀS | matrícula dos nlunos que pretendam fre. | Canaveses, o sr. dr. Inácio Ferreira Go- que desejarem desempenhar ns funções | Por, em completo estado de embria Ron (pd eRteSA Cam prémio 
asteur. habilmente decoradas pelo réputado ar- | recção do Sindica quentar os cursos de instrucão primária | mes; de Viana do Castelo para Valença | de porteiro do Tribunal Militar Territo- | gués, ter dado uma queda, de quo lhe |2 anunciar. 
tista José Pinto Vilela, que pôs sempre | rôa de flores. é admissfo nos liceus, nas escolas desta | do Douro, o sr. dr. José Pacheco. ral do Porto a apresentarem as suas | resultou um ferimento no frontal, foi |, Em todos os dias de festa funcionará 


A prova as suas qualidades como exímio | TEATRO — A primetra sécita da | institulção — Regressaram ao Porto de Monção, | declarações. nesta Fonnação atá "do "dia | receber tratamento cos HE tal fo! | um «Bars com todos os aperitivos e O 
decorador. Companhia, Maria Matos, com a conhe- | “O Conadatos à primeira matrícula |O sr. Antônio Carolino; de Penajlel, 0 ar: | 30 do corrente Os decisrantas deverão | versdade Armando de Creta ria, da anos | tradicional «caldo verde», sob a direc- 
Durantes as festas, praças da G. N | cida comédia eCuidado com a Bernar- | gavem apresentar-se munidos da certi- | dr. Alexandre Moreira; da Figueira da | ter menos de 60 anos de idade e não te- | de Idade, residente na Rua do Guedes | São do clube «Os Modestos da Venda 
R. do posto do ANjó, farão o. policia: | dai», ontem realizada no Teatro «Sá de | dão de Idade (narrativa) e de um ates: | Fos, o sr. Agostinho Barbosa Ledo; de | fem sido reformados por. motivo discl- | Pouco depois e quando entrava em casa, | Nova» e meninas da melhor sociedade. 
mento nos locais mais concorridos afim | Miranda», constituiu um ruídoso êxito | fado mídico provando que não padecem | Barcelos, a sr* D. Elvira Júlia Santos | pllnar ou por Incapacidade para todo 6 | o Castro voltou a caír e de novo teve 
de manterem à ordem, astando à casa à cunhs. de moléstia contagiosa e que foram re- | Silva; de Vila do Conde, a Chanceleiros | serviço, O sargento que for nomeado tem | de recorrer àqueles hospitais para ser No cortejo, segundo consta, tomarão 
Pelo programa clabórado so vê que as) Por parte dos gerentes da Compa- | vacinados há menos de cinco anos, do- |O sr. dr. João Silveira Doltel de Andrade; | direito à gratiticaço diária de 2830, com | pensado, E mais tarde, o vinho deu-lhe | parte carros alegóricos com oferendas 
festas vão ter um cunho de grandiosidaile | mhia, registou-se uma atitude pouco | cumento este que deverá ser devidamen- | das Termas do Monte Real, a Parada de |o respectivo suplemento, e a casa do Es- | prr> provocar distúrbios, pelo que foi | em número superior a uma centena 
e desusado brilhantismo, atenciosa relação à Imprensa, que hte reconhecido. Gonta, o sr. João Madeira; de Moledo tado, pagando a renda mensal de 14$00, À preso, assim como dezenas de caminhetas, 


ç a 4 É ] v = 


AGREDIDA POR UMA MULHER 


Recebeu tratamento no Hospital Ge- 
se! de Santo António, a Jeiteira Ana Fer- 
reira dos Santos, de 35 anos, de Canela 
Gaia, que fo agredida por outra mi 
, ficando ferida no rosto e dorso 
do nariz. 


- TOUMETrIO 00 forte 


Diário de Lisboa 


O ministro da Econo-|Um avião militar 
mia da União Sul 
Africana 


adiou para Outubro a 
sua viagem a Lisboa 


O ministro do Desenvolvimento 
Económico da União Sul-Africana, 
sr. Waterson, que devia chegar por 
estes dias a Lisboa, adiou a sua via- 
gem para meados de Outubro pro- 
ximo. 


Sábado, 14 de Setembro de 1946 Eae 
Foi baptizado o 17.º filho "teses do merinho 


tas comissão eleita pela assembleia ma- 
de um guarda da Policia)s: &: Fo rm E 
de Segurança Pública 


O descarrilamento de 


um comboio 
entre Vimieiro e Vale do Pereiro 


nha Mercante, reunida para apreciar 0) prosseguem com srando actividade os 
relatório do seu delegado, em Seattle, int: | trabalhos dg desobstrução da linha fér- 
clou as suas diligências junto das esferas | un entre Vimieiro e Vale do Perelio, 
governamentais, afim de obter a ratifi- | qu ficou destruida numa extensão de 
cação dos instrumentos votados naquela | sy metros em consequência do descar- 
conferência internacional, sendo recebi- | rijamento da comboio misto 0.º 85. ocor- 
da no gabinete do ministro da Marinha, | (jo ontem de 

onde fizeram entrega das cópias das mo- | “up partir 

ções votadas por unanimidade naquela | anteontem, 
assembleia magna. Avistou-se, também, | felizmente 

com o presidente da Junta Nacional da 
Marinha Mercante, a quem fez entrega 
dos mesmos documentos, solicitando-lhe 
o seu patrocínio às justas pretensões neles 
expressas. 

A referida comissão aguarda que lhe 
aejam marcadas outras audiências com 
entidades oficiais, com quem deve tra 
tar dos mesmos assuntos, afim de apre 
sentar de novo à assembleia magna, que 
está em sessão permanente, a dar conta 
das js diligências. Os referidos Sindi- 
catos expediram telegramas ao presiden- 
te do Conselho de Administração da Com- 
panhia Colonial de Navezarão, coman- 
dante Manuel Bento, da /Q ministração 
do Porto de Lisboa, bem conio ao admi- 
nistrador geral, de regosijo pelo êxito dos 
trabalhos com 'o novo petroleiro Sameiro. 


gts 
Cruz Vermelha 


só sofreram O susto. Ficaram 

rias à locomotiva. 4 va- 

e duas carruagens de 
Algum deste material foi 
arremessado à grande distancia e voltou- 
-se Em virtude do desastre os flos Lele- 
gráficos motivo por 


O abastecimento do país 
e o ataque ao “mercado negro,, 


Da Entendencia Geral dos Abastecl 
mentos recebemos à seguinte informação 
Informa-se que brevemente sera publt 
Mário do Governos, 0 Seguinte 
o exarado pelo Intondente Geral 
dos Abastecimentos, ao abrigo do dis 
posto no nº 3º da Portaria no 11,450, de 
tá de Agosto de 1946 ando os preços 
máximos do páxe nas lotas é, bem assim 
as margens de lucro para os intervonten- 
tes na sua venda 


oterrou inesperadamente 


rompidas 


Sociedade de Navega- 
ção Luso-Panamense 


A Sociedade de Navegação Luso-Pa. 
namense elevou O capital de 1.50 para 


dado contas oo 0 
— q — 


Os agentes do Sul da 
Philips Portuguesa 


quando sobrevoava 
Vieira de Leiria, 


e) Cascais, os da tabela n.º 4 acres 
etdos de 10 % e Os da n.º 5, 


4), Porto e Matosinhos, os das tabelas 


ficando feridos do 
aspirantes que o tri- 
pulavam 


Ontem, quando sobrevoava Vieira 
de Leiria, um avião militar, devido 


04 
Figtiotra da Foz, os da tabela n.º 4 
8º — Em todas as outras lotas do 
Pais, os preços não podem exceder os da 
tabela nº 

9º — O peixe obtido na pesca de 
arrasto só pode ser vendido nas Lotas 
de Lisboa. Figueira da Foz, Porto e Ma. 
Tosinhos. 


[> SARDINHA E CARAPAU 


> 10,0 — O peixe de Cabo Branco que é “NA ã 
Por tal motivo, ficam sem efeito | a avaria no motor, aterrou inespe- remetido pelo Grémio dos Armadores da | Jo jdoRM Portuguesa reunem, amanhã, em Lisboa 
os convites distribuídos pelo Minis-| radamente ficando feridos 08 eus | 1 q pao, PrSSOs máximos ma lota, em | Pesca de arrasto para as lotas de Cas caido ' g Mi E 
cais e Cacilhas, só pode ima i Depois de amanhã reunem, em Lis 
tério das Colónias para a recepção | tripulantes, os aspirantes da Arma suas re LcaaNihas; + 50, pode Sar adquirido Lacrtes Etelvino Lourenço, guarda 1023 da P, S. P. e sua esposa, Olinda | Jima lista com prisioneiros políticos de agentes do Sul do País da Philips 


que se devia realizar em honra da- 
quele ministro sul-africano. 


As comemorações in- 
ternacionais condes- 


e deportados 


A Cruz Vermelha Portuguesa recebeu 
da «UN.R.RAA.) uma lista com 2.341 no- 
mes de prisioneiros políticos e deportados 
de diversas nacionalidades, mortos no as. no" mesmo certame, efectua-se 
campo de trabalho de Ebensee, Áustria, | um jantar de confraternização no Pari 
no período de Dezembro de 1643 a Ja- | Ihão da Junta Nacional do Vinho. 


neiro de oo nt a Rica o e qui a prt 

ne fatia Ne acerta Ê 

Ra Crie Vermelha, A Câmara de Arruda- 
-dos-Vinhos 


da Cruz Vermelha encontra-se correspon- 
dência para D. Luísa Neto, D. Alice Cru- 

foi autorizado um empréstimo 
de 547 contos 


pensk e Jan Kosciolek. 
Fol autorizada a Câmara Municipal 


de Aeronáutica, José Alves Cavadas, 
natural do Porto, do Grupo Indepen- 
dente de Caça 2, e Alvaro António 
Rego da Silva Lima, da Base Aérea 
n.º 1. 
Os dois feridos foram conduzidos 
a Leiria, na auto-ambulância dos 
Bombeiros Voluntários daquela vila. 
- pois de socorridos no Hospital da 
talerionas Misericóraia da cidado do Lis: os 
feridos foram transportados na mes- 

(Continuação da 1º página) |ma ambulância para Lisboa, reco- 
Te lhendo ao Hospital de Santa Marta, 
Em Sintra, Cascais, Parede e] o aspirante Silva Lima, e o aspirante 
Oeiras, onde o filme foi já projec- | Cavadas, depois de pensado, seguiu 


tipos de embalagem 
normalmente utilizados 
lotas, corresponde 


para 
nas 
os seguin 


120800; 


141º — A margem de lucro máximo do . à convite da respectiva direc- 
negociante por grosso que expeça polxe 
para a provincia é de 30 % sobre O Preço 

t do-lhe  permiudo 


dos Santos Comes, baptizaram ontem de manhã, na Igreja de Santo António de 
Campolide, o seu 17.º filho. A cerimónia decorreu com simplicidade, tendo apa- 
drinhado a criança, a que foi dado o nome de Emilia Gabriela, o 2.º comandante 
da P.S. major Libório, e a prima deste oficial, D, Gabriela Teixeira. Celebrou 
o acto o rev. Joaquim Lopes Seixal, prior da freguesia de Santo António de Cam- 
polide, tendo assistido, alem da família que é numerosa, o tenente Gavazi, da 
P.S. P. e alguns guardas da P.S, P 


inaugural, na sede, 
horas, uma ' visita ad 
2 de Lisboa (ig kgs.) a Ari 
caixa n.º 2, modelo do Grémio dos Arma 
dores da Pesca da Sardinha para as 
lotas de consumo (22,5 kgs), 60800; iza 
nº 1, de embalagem para exmedição para 
o Interfor do Pai: k + 120800, cabaz 
de Matosinhos (25 kgs), é canas 
tra de Setubal (38 kgs.) 101830. 

Às mamgens de lucro máximo gue 
podem auferir os intervenientes na venda 
da sardínha e carapau, são as seguintes , 

a) Negociantes por grosso: 30 Y sobre 
o preço da lota; 

0) Negociante por grosso que expeça 
o peixe santa a 
oreço 


ectivo frete, 
Para efeito do pelxe expedido da lota 
Lisboa, consideram-se «províncias todas 
as localidades situadas além da zona com 
vrcendida nos seguintes limites 
Norte — Tina linha que val de Alver 
ca à Mafra, passando por Bucelas e Mal 
vetra, 


—ra se 


Movimento consular 
Foi transferido para o consulado de 
Portugal em Liverpool, o sr. Ruí da 
Fonseca e Sousa Camões Teixeira 
Guerra. 


Leste — Ro Tejo. 
Oeste — Uma linha llgando Cascais a 
sintra e Matra 

Sul — Margem esquerda do Tejo, de 
Cacilhas no Larangeiro, y 

igo — A percentagem de lucro q 
retalhistas podem auferir é de 2% % 


te abusivos na venda de algumas espé- 
clesy, 

Vão ser ouvidos vários comissários de 
venda de frutas do mercado nbastecedor 
e alguns negociantes sobre os preços al- 
tos por que estão a negociar a fruta. A 


O aaa De 5 Sa REA 
ESPINHO 1 
de Arruda dos Vinhos a contraír na Cai- 


V. Ex. deseja passar uns dias 


e os 


para a província: 39) % 


os raia de custo na lota; Esta percentagem incide sobre o Dreço | tiscalização val ser intensa, visto esta = qe á : 0? || xa Sera! de Depósitos, Crédito e Pre- 
tado, com vivos aplausos da assistên- | para a sua unidade, c) Rotalhista em lugar fixo: 30 Xl da lota se a aquisição aí for efectuada | rem alguns a vender, cada maçã, ao pre Rod agradáveis no mês de Setem br pata omenêniinos, aih 6 MonáDas 
cia, houve também pequenas, mas aço sobre o preço de compra ao negociante | directamente, ou sobre o preço de venda | ço de 2800. Abastecimento de Ou almoçar e jantar bem? Dada aa ola do cemi= 
elucidativas palestras ao microfone A ES DO | do resista. nos casos em que for mess) Enyonenada mortal- ã Procure a Pensão e Restau- B]) c destinados: ao aaa do 
dos cinemas pelos escritores Fran- ssociação Central | ogia risos ambuante,, asso por qui, | sária à sua Intervenção, águas a diversos ranio Demétrio, a bnicana espla || sao e fun crenagem 4 desptação Pdê 


preço de compra ao 
neiociante por grosso. 

49—E' facultado ao negociante por 
Rrosso que expeça o pelxe para à pro- 
víncia acrescer 40 respectivo preço da 
venda as despesas de embalagem 


zona compreendida entre 08 
e Oeste já indicados no n.º 
11º e a margem direita do rio Tejo, c 

excepção de Lisboa, os preços de venda 
ao público do pelxe proventente das lotas 
de Lisbon são os das tabelas nº 4e 2 


quartel da Guarda Nacional Republicana, 

pesquisa de água para aumentar o 
caudal que abastece a sede do concelho, 
à aquisição de cento e vinte contadores 
de água e montagem, ao empedra- 


cisco Costa, Zuzarte de Mendonça 
Filho e dr, Luís Chaves, que focaram 
a grande figura do Condestável, a 
divida de gratidão que a todos os 


ada e com Restaurante mais mo- 
jerno nesta praia. — Telefone, 98 


A Casa de Trás- 


Mmites Norte 


mente por descuido 

Faleceu no Hospital de São José, Gras 
zlela da Assunção, de 17 anos de idade, 
que morava na Rua de São Lázaro, que 


concelhos 

Foram autorizadas a contratar em- 
préstimos na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência: a Camara Mu- 


da Agricultura 


Portuguesa 
Reunião da assembleia geral 


portugueses assiste e ainda a valiosa frete, ; mio ar. | com O acréscimo de 10 e nais 00 por | INkerira, por engano, formicida, Crédito. e Previdência: 1a Camara Mejs mento o toco a. nóva, asrada centre 
apareça ada cute fe diniótico |Eotas Ra ga A importancia à debitar pelas desne- | cento. É 600.000800, a amortizar em vinte anos, Thai lenagens e obras de arte, e 

bor: us p) cia do er, dr. Nunes | tas da embalngem não pode. em caso) NA margem esquerda do Tejo, dentro 0d fd Ta Raaro aa Sbasaalranto -de Águias -os-Montes apt ii des Acao 
vimento beloa presidentes ias Ne | Meets: Ennio Doca e SC eder por “o quilogramas | da tona. anterormente” definida os pres escuido com dº Baíso é Alcotela de cin mstru 


à sede do concelho; à Camara Munici- 
pal de S, Pedro do Sul, até ao montan- 
to de 813055800, a amortizar em vinte 
anos, destinados ao abastecimento de 

as à sede do concelho; e a Camara 
Municipal de Frontefra até ao montan- 
te de 250.000500, a amortizar em vinte 
anos. para reforço do empréstimo de 
465289800. destinado ao abastecimento 
de águas 4 sede do concelho. 


ponha”, penis 
Caixa Geral de 
Depósitos 
A construção do edifício da Rua 
COM NENHUMA OUTRA de Santo António 


5) LAMINA ME BARBEIO | novo edito a” Gap tos nais, do 
bs TAO BEM como ma Runa de Santo 1 


y tônio. Custarão 219 
COM ESTA, En Ê 
Estação radiotelegrá- 


de Baixo e Alcobela de Cima e constru- 

ção de um pontão, e à construção de 

quinze casas para famílias pobres. 
Eira 


Pelo Governo brasileiro 


foram agraciadas diversas per- 
sonalidades portuguesas 


RIO DE JANEIRO, 13. vo «Riário 
do Governo» foi publicada a lista com 
o nome das personalidades agractadas 
pelo Presidente Gaspar Dutra em dive: 
sos graus da Ordem do Cruzeiro, a sa- 
ber; — Com o grau de Grande Oficial. 
D. Fernando Pereira Coutinho e o gener: 
João António Maria de Freitas Soares; 

o de comendador : Manuel Múrias, 
coronel Aníbal Faro Vilhena e coronel 
Joviano Lopes; com o grau de Oficiais 
José Osório de Oliveira. dr. Almerindo 
Leça e Adolfo Vieira da Rosa; com o 
grau de Cavaleiro, os capitães José Vítor 
Mateus Cabral, José Máximo Teixeira de 
Machado, António Faria Leal, Augusto 
Manuel Neves e Afonso Eurico Ribeiro 
Cassais VP 


assembleia geral da Associação Central 
da Agricultura Portuguesa, para aprecia, 
o relatório e contas da gerência do exer- 
cício 1948-45 e pronunciar-se sobre uma 
proposta da respectiva direcção, no sen- 
tido de ser eleito sócio honorário o sr. 
dr, Pedro Teotônio Pereira, actual em- 
baixador de Portugal no Brasil. 

Sobre os actos da direcção falou o 
respectivo presidente, sr. Francisco Melo 
Machado. 

Apreciaram os actos da gerência Ou 
ss. Raimundo Alves e dr. Miranda Mon- 
eiro. 

Devido ao adiantado da hora, os tra 
halhos foram suspensos para prossegui- 
rem na próxima segurida-fetra, às 15 ho- 
ras. 


de pel: 

59— Àos preços máximos de venda a 
peso, por parte do negociante por grosso, 
tas localidades onde existem lotas, cor- 
responde precos Dor diltia 


foi visitada pelo governador civil 
de Bragança 


pectivas Camaras Municipais. 

Em Santarem, com q patrocinio 
do Governador Civil, as comemora- 
ções a realizar brevemente, serão 
acrescentadas de uma cerimónia re- 
lígiosa e de sessão solene. Igual- 
mente em Vila Real, Bragança, Lei- 
ria, Salvaterra de Magos e Ponte de 
Sor, como noutros pontos da provin- 
cia, se fará também o «Dia de 
Nun'Alvares» com o concurso das 
autoridades locais. 

As comemorações do Porto estão, 
em principio, marcadas para 6 de 
Novembro, dia liturgico do Santo 
Condestável, e devem revestir enor- 
me brilho. Terão do mesmo modo a 
colaboração das principais agremia- 
ções patrióticas e religiosas. 

O processo referente à canoniza- 
ção encontra-se já concluído e aguar- 


ços de 
las n.os 4 
auitogram: 

eninte 


venda ao público são os das tabe 
2 com o acréscimo de $59 por 
e mais 20 %, para o peixe 
da lota local”on da lota de 


as crianças 


Ontem, de tarde, quando se encontra- 
vam à janela da sua residência, cafram 
para a rua, por se haver partido uma 
wave à qual se apolavam, os irmãos Joa- 
quim Carvalho Sinforiano, de 18 meses de 
idade: Emília, de 9 anos de Idade, e An- 
tónio, de 8 anos de idade, moradores na 
Travessa do Melo do Forte. Conduzidos 
ao Hospital de São José, receberam tra- 
tamento nos ferimentos leves, com ex- 
cepção do António que, apesar do seu 
estado não ser grave, ficou ali internado. 


A Casa de Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro recebeu, ontem, a visita do governador 
civil de Bragança, sr. major Augusto 
José Machado, que al! foi recebido pelos 
respectivos dirigentes. À referida autori- 
dade administrativa, que colheu as me- 
lhores impressões, deu conhecimento 
àquelas individualidades de que as Câ- 
imaras Municipais do seu distrito estão já 
a organizar as recepções que lhe serão 
feitas por ocasião da próxima visita à 
província de Trás-os-Montes. 


núximos de venda ao 
cldade do Porto 
os das tabelas n 
Figueira da For os 


os 
de 16 04 & 
Ixe entre 


pau 
STO e 
16 e (Inclusiv 
2870; peixe entre 43 e 1y cenúmetm 
clusivé), 1850 é 2810; Petinga (11 centime- 
tros é excepelonal 19 ou 9, ia 6 1590 rem 
pectivamente 
40 — Os preços de venda à duzta pelos 
retalhistas, nas localidades onde existem 
fotas, formam-se do seguinte modo - 
Retalhistas em lugar fixo — aumen- 
de 30 % Os precos Indicados no 


peixe 
80; 


150 — Este despacho entra imediata 
mente em vigor. 

-As tabelas de preços referidas neste 
gespacto 680 ns que constam dos anexos 


Para exemplificação, Indicam-se, se 
guldamente, os preços 'máximos de ven. 
da ao público de algumas espécies de 
pelxe, formados de acordo com o disposto 
no despacho acima transcrito. 


Inspecções de mancebos 
para a vida mi 


Venitedores ambutuntes — 
cendo das importancias seguintes, confor- 
me o tamanho dos peixes, os preços Indt- 
eados no já referido no bo 

3 para O peixe de 16 ou mais 

etros; 1850 para O peixe entre 14 
e 13 centimetros; 1800 para O pelxe entre 
ig e 11 centimetros; 360 para o Deixa de 


acres. 


—y 
O novo estádio do Fu- 
tebol Clube do Porto 


O governador civil do Porto veio 
a Lisboa tratar de importantes 
assuntos que interessam ao seu dis- 


As Juntas Militares incumbídas de tns- 
peccionar os mancebos aptos, nos termos 
do artigo 16º da lei n.º 1.961, passam 
funcionar de 20 a 25 de Outubro, de cada 
ano. O referido artigo diz que Os índivi- 


Em Lisboa e para o pelre preventente 


das totas tocuis 


Petxes en 
1) 


“ 10 e 14 CMS, e 13€ 14 cms: 
Sardinha ; 


da apenas o regresso do senhor Car- 


trito, entre eles o do novo estádio 


14 centímetros 


Os preços de venda ao público podem 


a) Retalhista em tugar fixo — Preço 


LAMINAS 


fica e aeronaval dos 


duos que faltarem à inspecção presu- 
mem-se apurados e serão classificados 
infantaria, sem prejuizo 


' 1 «or ar xeesso, máximo de compra, do grossista, por ara a arma de Mais informes de LISBOA 
ra Patriarca, para ser enviado a | do Futebol Crubeado Porto. demena de” centavos!” SP dra à O dura, 2900 e 180; quero Mão Fetainteia, Açores ão destino que, ulteriormente se julgue 6 na página salao) 
toma. am ço 30 % sobre 2400 o 1860, respectivamente ETA e. | conveniente atribuír-lhes 
Es Escola:de Belas A 11 — outras espécies de posse | S60/6 3:37 arredondamento para à dezena mstrução da estação radiote —— 
scola.de Belas Artes À aqi paia do centavos. 4%, preço de venda ao pú- eronaval das Lafes, ns AG 


Carreiras aéreas 


de Lisboa 


— Os preços máximos das outras 


7º 
espécies de peixe, nas lotas que se indi- 


bico, por dúzia, 2889 e 2800, 
d) Vendedor ambulante — Preço ma- 


PAL 


possível obter 


propriado um terreno com 
madrados, de que não foi 
esemitura de compra e 


PISCINA DA GRA 


NJA 


imo de compra, ao grossista, por dúzia, 
Continua aberta a matrícula de alunos | “am, são : 28096 1830, lucro do retalhis 50 € 1800, venda DO aa 
Em missão oficial passou, ontem, por | na Escola de Belas Artes de Lisboa” 4) Lisboa, os constantes das tabelas | 2500 6 1850: lucro do retalhista, 1850 6 1800. = 
Lisboa em transito para “os Estados | requerimento para 0s Saes ia nero, E ro PP Ur Rendi t a impostõ Agua salgada - Renovação constante 
nídos da América, por via aérea, o sr. | deem ser entregues no respectiva ses aoilhas, os da tabela nº 4 acres- O m m 
Sig Va acid” Tnemb do” Pv: | ostra ta OARIOS, 28 6 cido do Ra peito em uam eo - meo DE CORTE CONCAVO Sua! ad seia PRIMOROSO SERVIÇO DE BAR 
, E apa S ae erroviário 


De avião seguiu, ontem, para os Es- 
tados Unidos, o sr. Abdulia Baker, con- 


“boi 
de regresso a Nova lorca seguiu, pai 
a América do Norte, o sr. Almed Hi 
Azmé, director geral do Banco da A: 
bia Saudita, que vaí em missão oficial 
junto dos organismos f-nanceiros norte- 
“americanos. 


De avião passou, ontem, por Lisboa, 
a deiegação do Egipto à Conferência 
Internacional do Trabalho, que val reu- 
air em Montreal, Canadá 

Além dos ministro e sub-secretário 
dos Negócios Sociais e de um deputado 
que já se encontram no Canadá, a de- 
legação egípcia é constituída por mais 
um funcionário do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, de um director da 
Sociedade Geral de Autobuses do Cairo 
e do director da Aministração é Emi- 
Eração do Egipto. 


De avião partiram, ontem, para os 
Estados Unidos, em transito para o seu 
país os srs. Manuel Gomes e Manuel 
Eanchez, representantes da comissão de 
Propaganda e turismo da Republica de 
“uba, que vieram a Portugal e Espanhs 
em missão oficiai de estudo. 


Por via aérea regressaram, ontem, a 
Faris, os velejadores franceses que vie- 
im a Pont tomar parte nas regata: 
da V Semana de Vela ra 


Segulu, ontem, pad 
atrea o major Allote, 
nanceiro do Exército 
em Paris, 


França por via 
do controle fl- 
norte-americano 


Para Espanha seguiram, ontem, de 
avião o  Feneral italiano Ercole e q 
oticial de marinha da mesma naciona- 
lidade Eitas Tescht. 


lhete de número certo, pelo 


viosque Tivoli 


Continua a haver uma forte razão, para 
ser dada a preferência à lotaria que é ven- 


dida pelo 


Quiosque Tivoli 


PORTO: Proça da Liberdade, 33 e LISBOA: R. da Prata, 171 
[aim 


voltou a marcar a sua personalidade! 


A SORTE GRANDE 


N.º 22748 -- 500.000$00 


foi vendida, na extracção de ontem, num bi- 


ao grossista, por 
Íntsta, 


sobre 
E a S6g, arredondo 


for Ambulânte — Preço má- 
ximo de compra, ao grossista, por dúzta, 
2810 e 280; lucro do retalhista, 1650 é 
1500, respectivamente, 185) é 1800: preço 
de venda 30, público, Dor dúzia, Mo 
e 810, 
3) Cachucho M. é G.; Preço máximo 
na lota, por quilograma (ta- 


+ 1500; 
ao, 


5) Peixe ospada: — Preço máximo 
de compra na lota, por quilograma (ta. 
bela II), 5800; lucro do retalhista (em 
lugar fixo ou ambulante), 20 %, 1800; 
preço de venda ao publico, por quilo, 


8) Pescada e Pescada G 
máximo de compra na lota, por quilo 
grama (tabela 11), 13850; lucro do re- 
talhista (em lugar fixo ou ambulante 

%, 2870; preço de venda ao publico 
por quilo, 16820. 


— Preço 


Em Castelo Branco e para o peixe pros 
ventente das lotas do Lisboa 


(Peixes entre 16 e 13 contiímetros) 


1) Sardinha: — Retalhista em tugur 
fixo — Preço de venda do grossista qu 
peixe para a Provinc 

526, uilo; 


As laninos PAL são os unicos que tm o corte 
concavo, Por imo bai melhor a mais vozes. 


vt 


Perto, , rende 


cobrado no ano anterior 


171 foram da O 


TESE EE EEE 


IBERISMO ESCOLAR 


ALMOÇOS 


'A CRIANÇA | 
E A ESCOLA | 


Organização de Domingos Evangelista 


Nas escolas primárias, deve-se, 
por força da nossa consciência de 
portugueses e ainda das disposições 
da lei e da nova orientação do en- 
sino, aproveitar todas as ocasiões de 


resultava da incompreensão absoluta 
do que é nacionalismo e de como à 
historia de Portugal, gloriosa como 
poucas, deve ser ensinada, 

Foi Salazar quem escreveu ; «Se- 
ria ridículo alimentar nos corações 


Sábado, 14 de Setembro de 1946 === 


DIDÁCTICA 


— CHAS ETC. 


Dt 


E, dito por alto o que é, quanto 


A LEITURA E A ESCRITA 


IV 


coisas. Ouçamos Eládio Martinez : 


A A : 20 6029 reg ae | exaltar na alma da criança os sen- n à dl há probado 
o 2 Pesa Napaoçia Li, Dara Lomáreo, DR a; ali. Ven | timentos cívicos e morais. Não é| os rancores nascidos das batalhas...) a nós, a fono-síntese moderna, veja- | «La psicologia infantil há probado 
legação da Jugosiávia em Lisboa, OTaTia NOCIONAI | Si Ga Gs dão ia de senda do | apenas em festas formalmente orga- | Aljubarrota, — Atoleiros, Valverde, | mos 6 que é o globalismo com as jque el nifo y c) homnaa Rad o 
Para Bruxelas, via P; 7286 7307 7416 7489 7541 nizadas e à propósito orientadas | como três séculos mais tarde, Mon-| suas virtudes e os seus defeitos — | perci o an O LIiDa, de Gone 
tem, por via aérea, o sr. Antoine de 5 E 7636 7683 778 9737 1749 para dar à criança uma impressão | tijo, Ameixial, Linhas de Elvas, | defeitos que são reais (como as vir- |esta aa nto do lo que 
Veiga, adido ao gabinete do ex-primeiro | OS NÚMmEros premiados 7787 7800 7841 7917 7945 gostosa do civismo que tal exaltação | Montes Claros, são vitórias mas não | tudes) por muito que pese aos que, a o uuevos metodos de lecturas. 
ministro belga. sr. Achilles Van Acker, 7962 7985 8017 8071 8092 deve ser porduzida; mas em tudo e | já gritos de ódio; não são hoje con-) «à qutrance», defendem todos os o A E pETEUniSE Se 156 O 
Rust encontra” a repousar em Pora)! ,, 8304 8300 8428 8508 por tudo, no decorrer das simples | tra ninguém, mas por nós mesmos». | pontos de vista do sincretismo. corre-nos F aa 
RE — “ga ob ooo) | 5 8600 B70 lições e dos recreios. Aljubarrota não é já contra a] - Antes ainda de abordarmos o mé- | homem tprimitivor es olgueo tas 
ceganEanair do Brasil val inaugurar na | »401g DO .000509 8836 8848 8860 Ra Datas há que se prestam, mais | Espanha de hoje, porque foi contra | iodo global na leitura e na escrita ; ) vitã na porque 0 facto de se 
geminda quinzena deste mês o “novo | 24018 5975800 | 9264 9276 9283 para a Provincia (3800, por que quaisquer outras, para serem |a Castela de outrora, que desejava | digamos algumas palavras sobre o [Cia PE mitivo o fenómeno 
do o geinena casi Ala, via jet | 22747 SoM | gaz Gárl das maia 30%, 2800 frete O amba- | lembradas nas escolas. O dia 14 de | algemar um povo que nos nervos | lego-grafismo. ; O rimnat Ela glUado QE 
telta em 24 h com «Consteia!tons», PREMIADOS COM 10000800 9807 9924 p942 lanto) 20% sobre “8800, 1878: 4S04; | Agosto, se fosse compatível com a | guarda eternamente as condições da | “Já dissemos que o legogratismo | BAAS CO Lam da globalismo. 
a— 00] 0234 arredondamento, $08; preço de venda ao | vida lectiva, prestar-se-ia admirá- | sua independência; o 1.º de Dezem- | ora uma maneira racional de conce- , ta a fazer: Em 
5722 14289 15479 21525 22772 | 10075 10088 1 = ã E bi E E to que, | Mas há outra pergunta 
Construção d 23080 10323 10333 10336 : — preço | Velmente a uma bela lição de moral | bro não pode ser contra a nobre |ber o ensino da leitura, visto que, | 468 dn Se Pião de conjuntos? 
q e um ma- PREMIADOS GOM 5.000500 10500 10538 10655 de venda do grossista que expede o] nacionalista, E ainda o 1º de De- | Nação nossa vizinha, porque é a seu |sendo vantajoso | interessar . nesse | xr palavra, que, graficamente, diz 
tadouro em Borcel 9 1 8104 8597 | 11159 11194 11256 peixe para a Província (13850 qui- | zembro, dia consagrado à M. P. é | favor — a favor de todas as nações | sentido o maior numero possivel de tanto à criança como uma letra iso- 
E 0898 1218 12999 14458 14730 | 11540 11641 11864 1d Seo do “tetas | uma data já clássicamente festejada | que querem viver ao sol da indepen- | funções mentais. a escrita era Uma), 4,2, no contido inorente a essa 
Fol autorizada a C4 i-| 16785 17065 17843 23604 24474 | 11779 11914 12045 em todas as escolas portuguesas de | dência a vida livre e harmoniosa | dessas funções. palavra? Se é no sentido inerente à 
pala sro a ê aa Muni- PREMIADOS COM 2000500 12110 12158 12174 lante), todas os graus de ensino, e isso em | das suas tradições e das suas espe- Aprende-se tanto melhor quan- Palavra, os métodos analítico-sinté- 
PRATA FR as: oi DO aSoS SSD B74)) 12224 12260: 12271 21832 ; dica da Re que lhe dá a | ranças. E, e a na Vips tos o a ado da vim; ticos começam também por apreser 
vidência, empréstimos até ao mon-| D773 10017 10541 12747 12954 | 12745 12765 12864 moderma restauração das'forças imo | BUCA GV E nd ectil, muscular, cromá- | tar a palavra e apenas com o fim de 
an 13011 13141 13164 lo má: O terem | rais e económicas do Pai ao mundo que quere viver livre, em- |do ouvido, táctil, mu: , aproveitar-lhe todo o significado 
Estão oa, sei A ds o doa de |U do tio é AP, ERR) Par ão dt? um qr | E a e ça dm o RS as do 
matadouro na sede do Fina um PREMIADOS COM 000S00 à 13559 13876 13684 Find a E cansidirio que, espe- ua a otandarids de nacio- | ões Ms solo com o sangue dos ren o hace SEdso Seu seútido. Mas, Se no método ana- 
mana a 7 72 «aimente para a sardinha e o carapan, | nalismo e de independência perante | seus filhos. E o Iítico-sintético a criança agita a 
RR ão l436a 14600 mem sempre. 80 Atngidos nas tas 08 | a alma da criança, é sempre um di-) Na escola primária, o ensino da ) desenvolvimento educativo do espi- | LIMI No, “a divide em silabas 
Rroabia do dh O ego? N4BIA 1495] preços máximos fixados reito da Nação. história deve ser considerado como | rito e ainda uma malor facilidade e | mesma peavia & 11 mesmo se 
o o io DO | 1327 18812 18882 qo nie qe e o devam ger Rat: ] Não se pense, porém, como muitos | um capitulo do ensino da moral. A | segurança na aquisição das noções. | 7 £ om q globalismo que passa 
147 5861 640 64 15715 15726 15741 Eulados “com os mesmos elementos de | ousam fazê-lo, que quem lembra Al- | história da escola primária não é 2) Uma das censuras dirigidas ao | O o patsyra, depois a outra e qu- 
7015 7753 839 67 Cod 16108 16186 formação, mas tomando como base 0] jubarrota e se regozija com o alto | história que o historiador organizou, | método global é de que, por ele, se 14 mo mroocupar com as letras 
RS o o 16480 preço praticado na ta or, “eo: | significado que este nome possue | ainda quente, por vezes, do respirar | ensina primeiro a escrever do que a ha e omstitgem. 
11096 12008 12270 12712 13791 | aa ie704. 16743 pectiva glila de transito, pelo que representa de esforço na- | dos ódios e do arquejar das batalhas, | ler. Parece-nos que a acusação é des- sn pequeno: sttonióvel! de 
vir LOSS Joao) AMigS 1646 | 17080 17289 17316 Para esclarecimento dos, interessados, ) cional, de vontade de independência, | mas aquela história serena feita por |cabida. pois na primera Ou BESRAT | corda a um pequenito. No primeiro 
17650 17730 17992 18087 18600 | 17600 17612 17615 a seguir ge Índicam os factores de, com. | de sacrifício heróico o de inteli-) quem, livre desses ódios, pode ex: |ras fases do método gloaa PoLs DA Ija, diverte-se no entusiasmo da no 
18902 19278 21343 21730 22174 | 17673 7710 17711 Preço por duzia, da sardinha e do cara | gente organização, amesquinha a na- | trair o conceito justo que intima- Ea lobal a criança vê palavras e vidade; dá-lhe corda, fá-lo galgar 
a 17968 18016 18021 pau, os quais são aplicáveis tanto para | ção irmã, vizinha e amiga, que é a | mente informa os acontecimentos. iodo global a tá E Té | pequenas rampas, mastra-o aos aml- 
22643 23186 23473 24241 24812 E cálculo do preço de compra, por duzia, | Espanha de nossos dias, Não há, nunca poderia haver Na- | «chama por elas» mas não as Dos sub idos aque Gio Drinqua 
PREMIADOS COM 300504 pes REA É pin ao, frossista, como, para se achar 2) Cor opro assim pensar, é quase in- | ção Ibérica; mas há, pode e deve ha- | «desenha» palavras mas não às es | Goi imentados todos os seus re 
TEU pa Lag Si a RO Ei EO by O Iberismo. A cavalheirosa Es. | creve. Ler e escrever é sempre uma | CO estado ra 
E Ê “| 18604 18631 18650 relativos às despesas de embalagem «| concebível que assim se pense... ver o Iberismo. À cavalheirosa cão de síntese: na leitura rápi- | cursos. a criança começa a 
B — —— —| 583 540 652 781 888] ioigy 18870 18940 no Jrete por quilograma qa .. panha e o glorioso Portugal, tostado | Operação de siniesa ; pa Ane Tã |-lo mais minuciosamente com o fim 
oas novas dos pesca- | 1034 1057 1133 1158 1207 | (9925 199225 19234 esa io E tee So pt Nos primeiros dias de Dezembro | pelo fogo de cem pugnas, deram-se | da essa oper: o de lhe, descobrir as razões do seu 
1302 1355 1376 1409 1454 076; entra 16 e 13, 0,54; entre 136 1 1 ãos através dos |ra a percepção global da palavra e a k LAN ES TADs Ga 
dores de bacalh E tdo PERA a a de 1946, reresanvamos de Lisboa | Quito Sempre as ni lo oirioa | integração destas em fichas gráficas | movimento 6 a ir 
e bacalhau 1463 1484 1558 1607 1626 | Jo510 10841 19051 Estes faciores, para cada tamanho | para o Porto, de combólo. Pelas al- | séculos e ambos levaram a doutrina | Ntogração Cesias EM tura, | peças. Claro é que dentro em DO 
O Iria ora Eta 1658 1793 1800 1862 1980 | o0g) og143 20324 dos peixes, mulinicados Pelo preco ae) tuars de Válega, distrito de Aveiro, | da cruz à América depois de se auxi-| MUS à a a feição que pa- |O brinquedo se encontra num des 
da Pesca do Bacalhau Informu-os donos) 1952 2038 2068 2078 2111 | 50481 20496 20752 dE ReaDo" da du entraram na carruagem umas senho- | liarem na grande Aventura da Des-| it ante ou mesmo | concerto completo. Mas o espírite 
Soparioanoio «Gi esa está a prestar EU aii o aaa asia 20897 20916 20967 ras que, pelo assunto da conversa | coberta. E este facto, que é indiscu- DC eotunip am edte sincrótica infantil His o 
's Mávios que se e Je 7 i i Ú' Fa f) > imento a 
pos bancos da Terra Nova cuja) dido Doo DOM 2OD 2iso | 20999 21046 21290 and, Poder ao So “PED: | que entre si mantinham, reconhece. | vel, constitui, afinal, o vigamento | Seia “na leitura e na es | OU do conhecimento ds tarão de 
lações estão bem e saudam tuas famílias, 21570 21638 21784 tancia equivalente a essas despesas, por | MOS serem professoras primárias. | sólido e be crita (também há o globalismo na j ãe duma 
E Mo dm gu qe mo) fia dus oi e Capim Cab o da] sat, nas tomo | (Di, po | EE A Sd 
ini a 2 expunham as suas considerações | dagem de sempre. ! o ' pequenita ralhav 
Ministro da Educação | 3675 RRdo oa ON 1 70Ra SSTL4M | OS o aaa aa Prisão de um industrial que não | icerca da palestra feita no dia | de) Os conflitos peninsulares que a | te, Segundo os E ro filha por esta ter quebrado, parece 
Nacional 743 BIT 3888 3916 4035 | 55970) 0910 22982 manifestou 20.366 quilos de trigo | Dezembro às suas alunas ou alunos. | história nos conta não são mais do que propositadamente, um lindo 
4261 4364 4468 4473 4491 | 55144 03173 23910 e 1.248 de centeio Notei que uma delas alegava ter-se | que aquelas sombras breves QUE, | massas ssssase=== | boizinho de barro pintado e pe? 
Chegou a Lisboa, de regresso da Fran.) 4522 4632 4897 4900 4910 23454 29484 23502 diceciêr dito GSE esta) VÍRtO 000 dificuldades para descre- | mesmo nos dias mais formosos, anu- = mãe comprado pa a 
Ro ae dE Op Ojo quina). 2b08O BORG BIRO (GIROS 5820 | ioga Cagsaa aspas aa Ordizector dos Servicos de Fiscalização | ver aos alunos a manhã gloriosa do | viam sempre vagamente os horl-| quer outros, nós não somos contra E a pequena, c! orando, alégava: 
doa O a ineo do tea) OITO 5409 5488 5835 5864 | sucos 23699 23882 prensa, a seguinte nota: 1.º de Dezembro, em virtude de ter | zontes. eles, mas só por nós; não é com es- | «Era para eu ver as «tripas» do 
dalho: 5966 6009 6015 6071 6123) 54015 24122 24210 «Está terminado o processo contrs o | na sua classe um aluno que havia Mostrar o 1.º de Dezembro ou o | pírito de conflito e de violência que | zinho !» ) ; 
le 24972 24327 24356 Industrial debulhador de Coruche, Jacin- | nascido em Espanha e que era filho | 14 de Agosto como sombras para a | lembramos Aljubarrota e o 1.º de De- Por isto se vê que o sentido lógi- 
24418 24469 24527 Eamaro Barbosa Quo tendo esecuitdo | de pal espanhol. E a professora con- | Espanha, é erro e é incompreensão. | zembro, mas apenas com o sentido | co da criança aparece cedo. Não se 
24742 24851 24929 em alguns casos, parcialmente, e noutros | clula que não podia ter agradado a | «Somos uma potência atlântica, pre-| de colher do futuro todas as lições | contenta com um globalismo rápido 


TAPETES DE BEIRIZ| 


DEPÓSITO: Av. dos Altados, 206 — Telet 5000 — PORTO 


Os numeros de 22701 a , 
de 3301 a 3310 e de 24011 a 24020 


22800, 


são premiados com 500500. 


Os numeros terminados em 7, 8 


e 9 são premiados com 150$00. 


totalmente, as quantidades de facto de- 
bulhadas. Às diferenças encontradas são 
trigo. 20.366 quilos, é centelo, 1.248 quilos 


Foram presos talhantes, vendedores ae 
presuntos e outros. 

Entraram. também, na prisão, vários 
proprietários de frutarias, acusados de 
estarem praticando preços manifestamen- 


sua palestra áquele aluno porque os 
seus brios de sangue não lhe permi- 
tiam ouvir que a manhã de 1 de 
Dezembro fora uma triste manhã 


para os espanhói 
Quanto a nós, parece-i 


os que à 
professora estava em erro; esse erro 


«os pela natureza à Espanha, política 
e econômicamente debruçados sobre 
o mar e as colónias, antigas desco- 
bertas e conquistas», — são ainda 


palavras de Salazar. 


Ao exaltarmos, assim, as nossas 
glórias perante espanhois ou quais- 


úteis que possam formar a nossa ver- 
tebração de povo independente que 
sabe dar as mãos a todos os povos 
de boa-vontade na faina nobre de re- 
construir muitos bens que se perde- 
ram e de construir belas e duradou- 
ras esperanças no futuro. 


que não lhe permita ir ao âmago das 
palavras e das coisas. O instinto de 
curiosidade leva-a a querer conhecer 
desde cedo qual a razão porque ot 
«riscos» que dizem janela não são Os 
que dizem cavalo, & vice-versa... 
Mas prossigamos na exposição 
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O Comerreio do Bortr 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Os soldados polacos 
QUE SE ALISTAREM NO EXE! 


CITO INGLES PERDERAO A 
NACIONALIDADE ? 


LONDRES, 13 — A remosta britânica 
« duos motas recentes do Governo por 
leco sobre O desnno dos tropas polecas, 
já foi enviada para Versória, segundo 
decidrou o informador do Ministório dos 
Negócios Estrangeiros britânico O infor 
mador prosseguiu diendo que não se 
Sabe, aínda, se 4 emissão pela rádio po 
laca do general Rola Zymleraky, avisem 
do os soldados polacos de que o ulista 
mento no Exército inglês representava 
a preda dos direitos de cidadão polaco 
constituía a ultima palavra do Governo 
polaco acerca do assunto. REUTER. 


As minorais dina- 


marquesas 


DO SUL DO SCHLESWIG QUE- 
REM SER GOVERNADOS PELA 


DINAMARCA 
FRANCFORT, O serviço noticios 
so americano Alema: anunciou, 


minorias di- 
chleswig pediu 
e ao Parda 


namarquesas no Sul do 
ao Governo da DJ 
mento para que « o foste colo 
cada sob a admivis'ração dinamarquesa 
ou Internacional. Pediu ainda que a sua 
reclamação fosse submetida à Conferência 
da Par e que esta delerminasse um ple- 
diseito acerca do destino do pais 
REUTER. 


Últimas 


Ajustamento de contas 
entre os Estados Unidos 


ea Bélgica 

BRUXELAS, 13. — O gabinete belga 
aprovou a minuta de entendimento com 
Unidos para a liquidação final 
s transacções que foram fefti 
do empréstimo e arrenda- 
m como ar que de relacionam 
militar e civily e para 
Vquidação dos estockss do Exército 
mo. nã Biigica” O entendimento 
verá uma soma de 180 milhões 
es. Os círculos bem informados d. 
ta cidade dizem que o acordo dos Estados 
Unidos de compreender no entendimen- 
to a conta de fornecimentos feitos & Bél- 
mica, durante a guerra, pela lei do em- 
prestimo e arrendamento ainda fizeram 
mehorar mais a posição Já favorável 
da” Bélgica, com respeito À conta do em- 

préstimo e arrendamento, — REUTER. 


A AUSTRIA 


VAI NEGOCIAR ACORDOS 
COMERCIAIS COM A POLO: 


NIA E A CHECOSLOVAQUIA 
VIENA, 13. — Partiu uma missão aus- 
ca com destino a Varsóvia, afim de 
uir um acordo comercial com a Po- 
lónia. As primeiras negociações foram 
interrompidas por causa dos preços e, 
principalmente, pelo facto de a Polónia 
pedir pagamentos em dólares pelo carvão, 
mas parece que este problema já foi 
resolvido, Eduard Heine. ministro do Co- 
mércio da Austria, foi convidado a vist- 
tar a Checoslováquia. para negociar um 
novo acordo comercial. — REUTER 


noticias 


Continuou a ser discutida na reun ão 


do Conselho Económico 
e Social da O.N.U. 


a formação 


da Organização Internacional 
dos Refugiados 


LAKE SUCESS (NOVA IORCA), 
13, — De Michale Fry, corresponden- 
te especial da «Reuter»: Iniciando, 
hoje, o estudo do problema dos refu- 
giados em todo o mundo, o Conselho 
Económico e Social da «ONU» ouviu 
a exposição do plano do secretário 
geral, da creação imediata de uma 
comissão interina para preparar a 
proposta Organização Internacional 
dos Refugiados. O secretário geral, 
Trygve Lie, deseja que a comissão 
interina tenha plenos poderes para 
coordenar a actividade das várias 
organizações que já tratam dos refu- 
giados. Ole Colbjornsen, Noruega, 
Pediu para todas as Nações Unidas 
serem membros da Organização In- 
ternacional dos Refugiados e não 
apenas aqueles que desejassem fi- 
liar-se. Tambem se queixou de que 
as contribuições estabelecidas para 
Noruega eram elevadas de mi 

re 


NUMERO 5 


ESSES EEE ESPE 


legado peruano, dr. Alberto Barro, 
criticou a proposta, que disse retar- 
dar a solução do problema. 


OS TRABALHOS DO CONSELHO 
CONTINUARAO HOJE 


Disse que o que desejava não era 
a creação de uma vasta e nova or- 
ganização com milhares de funcio 
nários, por o problema ser urrente 
e temerário e dever ser resolvido em 
menos de dois anos. «Se o Conselho 
Económico não pode resolver este 
problema dentro de dois anos, não 
tem o direito de continuar a reunir- 
-se» — acrescentou. «O Peru esta- 
va disposto a receber emigrantes con- 
venientes. O delegado libanês, dr. 
Charles Malik, sugeriu que o Con- 
selho Econômico enviasse telegramas 
a todos os membros das Nações Uni- 


giados estariam disposté 
a 5 q 


a receber. 


ECOS & NOTAS 


Os livreiros queixam-se de que o mer- 
cado de livros está em crise aguda. O H- 
vro escolar, em grande parte, é quem 
lhes garante a existência. E isto que 
ova? Que os livros estão caros e que 
je compram apenas or indispensáveis 
para a indispensável preparação dos es- 
tudos. 

E' que os géneros alimentícios estão 
caros também; é como os vencimentos e 
endos são limitados, os pessoas ajutra- 
jas defendem-se com aquele sabido afo- 
rismo: «Primum vivere, deinde philo- 
aophar! 

x 


Mais um decreto para reprimtr o abuso 
do chamado cado negro». Que ele 
aja eficaz, são Os nossos votos. Mas é 
costume de toda a gente, ao mesmo tempo 
que lê uma lei, ir vendo a maneira de 
determinações que lhe 

«mercado 


Isto que af fica escrito é pessimismo, 
dirdo. Talver; mas é um pessimismo que 
os factos justificam. Arroz a 18 escudos, 
bacalhau a 30 e azeite a 35 não é man- 
tença para o estômago do funcionário mai 
pago, ou do cidadão de poucos rendi- 
mentos. E se Os géneros existem para o 
ercado negro» porque não existem ales 
para. o mercado legal? De quem é a 
culpa? De quem vende? De quem com- 
pra? De uns e de outros? 

Mas 0 que é certo é que a Inteligência 
entorpece e realizo retiradas estratégicas 
quando os estómagos estão intranquilos... 


Satu ultimamente um decreto sobre q 
educação de anormais. Ainda bem que o 
Governo deita os seus olhos para um 
problema que, principalmente nos meios 
urbanos, se apresenta duma importância 
invulgar. Oxalá que seja eficaz a me- 
dida legal agora publicada e que haja 
nos professores, no Estado, nos corpos 
administrativos e ainda nos pais dos be- 
neficiados, a indispensável boa-vontade. 


O presidente duma junta paroquial vai 
4 sede do distrito escolar inquirir das pos- 
sibllidades do funcionamento dum posto 
na sua terra, indicando desde logo o que 


Ea 


geral e breve do globalismo em Jei- 
tura. 

O método global (e o analitico- 
-sintético também) partem, pois, 
dum teorema fartamente demons- 
trado em psicologia geral — o espi- 
rito humano apreende em primeiro 
lugar os conjuntos para depois se 
ocupar dos pormenores. Marcha ana- 
lítica, por conseguinte. 

Os exercicios propedêuticos de 
Identificação realizam-se em antes 
como meios esplêndidos de desenvo!- 
ver a observação e a atenção visual. 
Desenhos e gravuras, em pequenos 
cartões, são cobertos pela criança 
com outros pequenos cartões onde 
essas gravuras e desenhos se encon- 
tram reproduzidos. Em seguida apa- 
recem as fichas com os nomes das 
próprias crianças; cada uma tem de 
encontrar entre as diversas fichas 
aquela em que o seu nome está es- 
erito. 

Esta fase requer da criança um 
certo esforço de atenção porque não 
é já a identificação de desenhos mas 
uma perfeita memória de imagens 
gráficas simbólicas, 

Aparecem, depois. própriamente 
as frases com ordens escritas ou 
frases normalmente empregadas na 
vida da escola. «Fecha a portas, 
«fala baixo», «apanha o livro». «dei- 
fa o papel no cesto», «limpa a lou- 
ça». Estas e outras frases são escri- 
tas na ardósia, em fichas, em pe- 
quenos cartões. O professor lê-as re- 
petidas vezes; o aluno repete a lei- 
tura e, ao fim dum certo tempo. sem 
reconhecer as letras mas apenas o 
conjunto gráfico da palavra, repetem 


já pôde conseguir quanto a mobiliário, 
material e instalação. 

A respeito de material alega que tem 
já o quadro preto com o ponteiro, uns 
mapas e também uma balança com alguns 
pesos de ferro. Confessa, porém, que à 
balança só t um dos pratos e se en- 
contra muito enferrujado por ter per- 
tencido a uma venda que fechara havia 
anos. 

— Então é preciso arranjar outra ba- 
lança, porque essa não presta — diz o fun- 
ctonário a quem o homem expunha o 
caso. 

— Mas é que eu lí, na lista do mate- 
rial que é preciso para o funcionamento 
do posto, que bastava uma balança ordi- 
nária 

x 


Uma criança de boa saúde fornece 
uma somo de trabalho que dificilmente 
seria suportado por uma pessoa crescida 
e, embora esse trabalho não tenha utili 
dado imediata, para a criança que o 
realiza tem-na muito grande; porquanto 
assim se desenvolvem todos os seus ór- 
gãos e todos os órgãos alargam o seu jun- 
clonamento. — Miguel Petit. 


O meio é a soma total das condições 
que concorrem para o exercício da actt- 
vidade caracteristica de um ser vivo. O 
meio social compõe-se de todas as mani- 
festações de actividade dos seres seme- 
thantes que estão ligados à execução das 
manifestações de actividade de um qual- 
quer dos seus membros. Tem um efeito 
verdadeiramente educador na medida em 
que o indivíduo toma parte ou partilha 
de alguma manifestação de actividade 
conjunta. — J. Dewey. 


EDUCAR : 


é assegurar a evolução fisico-mental da 
criança, favorecendo, estimulando, equilt- 
brando todas as suas faculdades. — (Faria 
de Vasconcelos). 


é um dever de toda a associação humana 
e que se acha no fundo das almas, — 
(Tier: 

x 


é Impedir que o homem penda para o 
irracional. — (Potssant). 


o que ouviram ao professor. Lêem 
globalmente as frases. E em breve 
se faz uma separação das palavras : 
«porta», «livro», «papel», etc. 

Esta separação pode ser levada 
em breve pela criança até à letra; 
isto, porém. apenas como acidente, 
pois é essencial que a anúlise da pa- 
lavra seja feita inteiramente pelo 
aluno quando compare umas deze- 
nas de palavras já reconhecidas glo- 
balmente. 

O reconhecimento das palavras 
deve ser feito lentamente. sem pres- 
sas; é preciso que a posse visual da 
palavra e a sua identificação foné- 
tica se façam com justeza e segu- 
rança 

Ao fim da aprendizagem e fixa- 
ção dum certo número de palavras 
a criança opera a decomposição de- 
las em sílabas e destas em letras. 
Essa decomposição, no verdadeiro 
globalismo, é uma como que operc- 
ção interior da inteligência da criap- 
ça, nunca patentemente provocada 
pelo professor, 

Dottrens e Margairaz mencionam 
fazer exercicios especiais para a 
destrinça das palavras em silabas e 
letras; pela experiência que tive- 
mos verificamos. porém. que é es- 
pontaneamente que a criança oper 
essa decomposição da palavra; ao 
operá-la, a criança reconstitue râpi- 
damente. por sintese, todas as pala- 
vras e desde então lê. Lê na cons- 
ciência plena dos elementos foné 
cos e gráficos que constituem a pa- 
lavra. 


(Continua). 


das, perguntando-lhes quantos refu- | Res 
Sus 


A CRIANÇA E A ESCOLA | 


ARTE 


Exposição de pintura de Daniel 
Constant em Vigo 


mcaiameoandacon e om ma] 

Daniel Constant, que, além de cronista 
brilhante que os leitores de O Comércio do 
Porto bem conhecem através das crónicas 
insertas neste jornal, sob as rubricas 
«Turismo Nacional» e «Bloco-Notas», é, 
também, pintor talentoso, foi, agora, à 
Galiza, em romagem artística, não só para 
lhe fixar na tela alguns dos maís impres- 
sionantes aspectos, mas também para ex- 
por, nalgumas das principais cidades do 
país galego, as suas obras de pintura mais 
representativas. 

A primeira das suas exposições na Ga- 
liza tê-la Daniel Constant em Vigo. No 
elegante salão do Casino daquela cidade. 
o nosso distinto compatriota apresentou, 
há dias. os seus trabalhos, a que a Im- 
prensa local dispensou o mais lisonjero 
acolhimento. Ao acto inaugural assisti- 
ram o cônsul de Portugal em Vigo, sr 
dr. Manuel Anselmo, que patrocinou 
exposição, e as maís categorizadas figu- 
ras dos meios oficial, culturas e mun- 
dano daquele Importante centro galego. 
Daniel Constant foi muito cumprimenta- 


Noel Baker (Grã-Bretanha) sugeriu 
que seria possivel estabelecer repar- 
tições de refugiados das Nações Uni- 
das, semelhantes às repartições Nan- 
sen, subordinadas à Sociedade das 
Nações. O Conselho adiou para ama- 
nhã os seus trabalhos. — REUTER 


SOLDADO AMERICANO ESTRAN- 
GULADO EM TRIESTE 


TRIESTE, 13. — Soube-se 
fonte fidedigna que foram colocadas, 
ontem à noite, seis bombas em várias 
partes de Trieste, cinco das quais ex- 
plodiram, Não houve vitimas e foram 
feitas quatro prisões. Uma casa em tren- 
te da qual foi colocada uma bomba, já 
tinha sido atacada, em 24 de Agosto, — 
REUTER. 


hoje, de 


* do pelos seus trabalhos artísticos e a sua 

exposição, conforme lemos nos nossos 

TRIESTE, 13. — A 884 divisão dos | prezados colegas vigueses «EI Pueblo Gal- 
Estados Unidos anunciou hoje que foi | legos e «Faro de Vigor obteve o merecido 
encontrado estrangulado próximo de | êxito. Com ele, por se tratar dum por- 


uma aldeia, a Noroeste de Gorizia, o ca- 
dáver de um homem, que se crê ser sol- 
dado dos Estados Unidos. Usava um anel 


tuguês que honra a Arte do seu País e 
dum prezado colaborador de «O Comer- 
elo do Porto», muito rejubilamos. 


com o distintivo da 3. divisão de infan- am 
taria americana Foi também comuni- 
cado. que sete homens da 88: divisão 


estavam ausentes sem licença, cinco de- 
Jes antigos membros da 3.º divisão. Es- 
tavam a ser feitas diligências para Os 
capturar. — REUTER. 


FOI FUZILADO O TENENTE- 

-GENERAL SAKAI, ANTIGO 

COMANDANTE DO 3º EXER- 
CITO JAPONES 


NANQUIM, 13—0 tenente-gene- 
ral Takashi Sakai, antigo comandan- 
te do 3.º Exército japonês no Sul da 
China, foi. hoje, publicamente, exe- 
ecutado, por fuzilamento, nesta cida- 
de, diante de cerca de 2.000 chineses. 
Dos grandes criminosos de guerra 
que devem ser julgados e executados 
em Nanquim, ele foi o primeiro a re- 
ceber a pena capital. À condenação 
à morte foi dada pelo tribunal chi- 
nês dos crimes de guerra e foi con- 
firmada pelo generalissimo Chang- 
-Kai-Chek. — Reuter. 


FOI ADIADA A SESSAO QUE ON- 
TEM SE DEVIA REALIZAR DO 
CONSELHO DE SEGURANÇA 


NOVA IORCA. 13. — O corres- 
pondente da «Reuter», Michael Fry, 
informa que a sessão que devia rea- 
lizar-se, hoje, no Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas foi adiada 
para as 18 horas e 30 (G. M. T.) da 
próxima segunda-feira, a pedido da 
delegação norte-americana, por se 
encontrar doente o representante dos 
Fstados-Unidos, Herschel Johnson. 
— Reuter. 


Noticiário Religioso 


Setembro, 15, — Domingo (4.º de- 
pois de Pentecostes). As Sete Dores 
de Nossa Senhora. Missa própria. 
Oração 2º e ultimo Evangelho do do- 
mingo, 3.º de São Nicomedes. Sequen- 
cia. Credo. Prefácio de Nossa Se- 
nhora. 

Paramentos de cor branca. 

Lausperenes — Nas igrejas de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas: 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas, Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


CAPELA DO SENHOR SALVADOR 
DO MUNDO — Nesta capela realiza-se, 
amanhã, domingo, a devoção mensal em 
honra de Nossa Senhora da Fátima que 
constará de missa às 9 horas, comunhão 
geral e canticos à Virgem. 


Em Santa Marinha 
(Gaia) 


Coroação da imagem de Nossa 
Senhora de Fátima 


Na igreja matriz do vizinho concelho 
de Gaia, em Santa Marinha, realizaram- 
-se imponentes festejos para celebrar a 
coroação da imagem de Nossa Senhora 
da Fátima com uma artística e valiosa 
coroa obtida por meio de subscrição 
pública entre os milhares de fieis que 
vivem na principal freguesia da vila 
Foi uma magnífica profissão de fá aquela 
que envolveu o festivo e, ao mesmo tem- 
po, píedoso acontecimento, ficando de- 
monstrados, de forma eloquente, os sen- 
timentos profundamente relígiosos do 
bom povo de além-rio. 

As festas foram anunciadas 24 horas 
antes, por uma salva de morteiros, e 
eram 8 horas e meia de domingo quanao 
começaram as festas comemorativas do 
tricentenário da padroeira de Portugal. 
O programa iniciou-se com missa rezada 
e comunhão geral aos fieis, que, em 
centenas, se aproximavam, continuamen- 
te, do altar-mor, entoando cânticos rell- 
giosos e implorando a protecção da Vir. 
gem para O nosso Portugal, Pelas 11 ho 
ras, precedida de Asperges e de uma gi 
rúndola de morteiros, realizou-se a missa 
solene, com sermão pelo rev. pároco da 
Pedroso e acompanhada a grande instru- 
mental por um conjunto regido pelo sr. 
Júlio da Conceição Santos. A” elevação, 
os clarins tocaram a sentido, ao mesmo 
tempo que os sinos repicavam festiva- 
mente e sublam ao ar novas girândolas 


GRANDE EDIFICIO 


Vende-se em Aveiro, próprio 
para qualquer instalação industrial, 
servido pelas linhas do Caminho de 
Ferro da C. P. e Vale do Vouga, por 
estrada e pela Ria. Trata Viúva de 
Jaime Rodrigues — Aveiro. 


Vende-se motor marí- 
timo «Volund» 


80/90 H. P, semi-diesel, equipa- 
mento hélice em bronze, podendo 
ver-se a trabalhar, fabricação 1939. 

posta a M. Almeida & Santos, 
E da ga, 16 
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AS PRIMEIRAS LETRAS 


ao Ra 


Conmtinuemos com alguns exercícios mais de IDENTIFICAÇÃO. A criança, 
com o seu lápis ou giz, dá a mesma cor aos barquitos que têm o mesmo número 
de mastros : 


elo eltg cl cetro cho mb elllo ll, col, el 


e às formigas que estão dispostas na mesma direcção : 


E fes esforiso A besecf ka 


e aos barquitos cujos mastros tenham a mesma posição relativa (grandeza e dis- 
posição), e às casas cujas janelas e portas tenham também a mesma disposição 


Mto lt, dl, ll to dito, eli alo, cl, las, 
[ia] 


Continuam-se com as PALESTRAS educativas tendentes ao desenvolvi- 
mento do vocabulário, sem descurar uma empirica formação de palavras : barco, 
barca, barqueiro, barquear, embarcadouro; formiga, formigueiro, formigar, formi- 
gão; casa, casinha, casinhoto, caseiro; etc. 

A lição de ARITMÉTICA pode, naturalmente ligar-se aos desenhos feitos 
na ardósia ou papel, contando o número de barcos ou formigas feitas. A con- 
ligam naturalmente à lição criando laços de associação mental e motriz que 
algarismos poderá manter-se entre 1 e 4, visto que na lição anterior tratamos 
dos algarismos 1 e 2. 

Na lição de aritmética entregam-se à criança pequenas hastes de ma- 
deira, favas, pequenas moedas; com este material a criança fará contagens e 
agrupamentos de dois, três e quatro objectos. 


E o DESENHO virá ainda aqui, como em tudo, servir de auxiliar didáctico : 


4-4 


ES 
A 
SO 0] fes 32 


A criança desenha rêpidamente e preocupa-se pouco com o rigor do es- 
boço. Para ela o desenho tem um sentido diferente do que tem para nós, Para 
nós, o desenho é sempre arte; para a criança é, nas primeiras idades escolares, 
sempre expressão. ' 

Com papel de lustro e umas tesouras podem obter-se recortes das cere- 
jas utilizadas depois na lição de aritmética. A colagem tem que ser feita sob 
a vigilância e até com a colaboração do mestre, visto que estamos tratando duma 
primeira classe nas suas primeiras lições. Assim os TRABALHOS MANUAIS se 
ligam naturalmente à lição crienço laços de associação mental e motriz que 
servirão para consolidar as noções aprendidas. 

As crianças poderão ainda desenhar à vontade o que lhes apetecer; não 
se esqueça, porém, que o professor irá aproveitando um ou outro traço do dese- 
nho feito para levemente lhe fazer uma rápida observação de carácter técnico. 

E, a finalizar, a feição MORAL, por intermédio da educação física. As 
posições de «sentido» e à vontade farão o objecto da lição de hoje, não se esque- 
cendo de que não deve só isso constituir o objecto da lição. Os jogos ao ar livre, 
exercícios de descongestionamento, etc., formarão a parte essencial da lição a 
ministrar. E 

E a lição de moral será naturalmente constituída por educação cívica. A 
robustez do corpo é necessária para que a pátria possa contar com filhos válidos 
para a sua defesa e prosperidade. Devemos tornar o corpo robusto para que a 
vontade sirva bem a nossa inteligência — e o nosso coração. 

A suave e cadenciada canção «Portugal é lindo», canção que tão bem 
corresponde, no ritmo e no sentido estético, à feição emotiva das crianças, 
pequenina obra prima de graça e de ternura que Afonso L. Vieira e T. Borba, 
num: momento de feliz inspiração escreveram e musicaram, poderá servir de 
fecho de lição, 

E, assim, a lição acaba bem quando as vozes das crianças, moldadas na- 
queles oito compassos do distinto musicógrafo, bradam alegres e puras : 


«Viva o nosso Portugal 1... 
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Diário de 


Casa dos Pobres — Pelo 


SETEMBRO, 13. — A Casa dos Pobres, 
uma das maís simpáticas e altruistas ins- 
tituições beneficentes de Guimarães, aca- 
ba de passar por melhoramentos de mui- 
ta utilidade para o bem-estar dos pu- 
bresinhos. 

Carece, no momento actual, de uma 


corações caridosos vimaranenses 
certamente, lha dispensarão, 

— Pela GNR. foi preso e enviado ao 
tribunal, Francisco Rodrigues, viúvo, de 
44 anos de idade, serralheiro, da Rua de 
Santa Maria, desta cidade, por monvv 
de, no dia 12 do corrente, ter furtado da 
vedação de uma propriedade, aita na 
freguesia de São Lourenço de Selho, des. 
te concelho, 18 quilos de arame que foi 
apreendido, bem como o Instrumento de 
que se serviu para o cortar. 

— Termina, no dia 30 do corrente 
o prazo para pagamento, na secretaria 
do Liceu, de propinas de matrícula 


que, 


D. Rafael, bispo de Limira, que era aguar- 
dado à entrada do templo pela Confra- 
pároco e vigário geral des- 


seguida das «vésperas 
piedosa cerimónia presidida 
bispo. O pároco de Pedroso 
prêgou, depois, e celebrou a Consagração 


crianças e adultos, 
cantadas; 
pelo rev 


>-< 


Falecimentos 


D. Graziela Vieira de Carvalho 


Coniortada com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, ontem, na sua re- 
sidência, à rua do Ameal, Bairro Ga- 
rantia, 27, a sr D, Graziela Vieira 
de Carvalho. A saudosa senhora era 
irmã da sr? D. Lavinia e dos srs 
Francisco, Cloduveu e Golfredo Viei- 
ra de Carvalho e cunhada da sr? 
D. Aida Vieira de Carvalho, os quais, 
assim como a restante família, ro- 
gam às pessoas que os honram com 
a sua amizade o favor da assistên- 
cia aos responsos que, por sua alma. 
se celebram, hoje, às 15 horas, na 
igreja de Paranhos, estando o fune- 
ral a cargo da Casa Alberto Pereira 
(Filhos). 


D. Maria Candida de Serpa 
Pinto Monteiro 


Em Coimbra, onde estava em tra- 
tamento, faleceu, inesperadamente, 
no passado dia 8 do corrente, a sr. 
D. Maria Cândida de Serpa Pinto 
Monteiro, filha da sr.* D. Maria Vir- 
gínia de Serpa Pinto Monteiro e do 
sr. dr. Abílio Monteiro Soares, médico 
municipal em Cinfães; irmã das si 
D, Ana Maria e D. Maria da Glória 
de Serpa Pinto Monteiro e dos srs. 
dr. Agostinho e engenheiro António 
de Serpa Pinto Monteiro, e cunhada. 
da sr* D. Maria da Glória Vasques 
de Serpa Pinto Monteiro. 

Não se fizeram convites para o 
funeral por determinação expressa 
da finada. 


D. Maria Tavares Lebre 

AVEIRO, 13— Na vivenda da Quinta 

da Senhora das Dores. em Verdemilho 

arredores de Aveiro, faleceu a sr: D. 

Maria Tavares de Almeida Lebre, sol- 
teira. de 62 anos. 

A saudosa extinta era irmã dos 
srs, dr, Abílio Justiça, médico oftalmo- 
logista, dr. Antonio Lebre, major vete- 
rimário, Carlos Tavares Lebre, Duarte 
Tavares Lebre e Basílio Tavares Lebre, 
comerciantes e proprietarios e cunhada 
do sr. dr. Roberto Canelas. 

O tuneral, que foi muito concorrido, 
cealizou-se da capela da Quinta da Se- 
(hora das Dores, para o cemitério, do 


Acácio Dias de Matos 
MONTALEGRE, 12. — Faleceu, subi 
tamente, nesta vila, terra da sua natura- 
lidade, onde se encontrava em gõzo de 
férias, o sr. Acácio Dias de Matos, es- 
crivão do 3º Juizo Correccional do Por- 
to. Deixa viuva a sr.* D. Maria do Carmo 
Fidalgo, professora oficial nessa cidade 
e era paí dos srs. dr. Acácio Fidalgo de 
Matos, médico no Porto ; António Fidal- 
go de Matos, estudante de Direito da 
Universidade de Coimbra ; Albino Fidal- 
go de Matos, estudante de medicina da 
Universidade do Porto e D. Julia Fidalgo 
de Matos, estudante num líceu do Porto. 
O funeral constituiu imponente manifes- 
tação de pesar, nele se havendo incor- 
porado pessoas de todas as categorias so- 
ciais. 

O extinto, tuncionário dos mais distin- 
tos, gozava de grande prestigio nº foro 
portuense. 

Pêsames à família enlutada — « 

Dr. João Cardoso de Albuquerque 

BARCELOS, 13 — Na sua casa desta 
cidade faleceu ontem, O sr. dr. João 
Cardoso de Albuquerque. barcelense « mé- 
dico de subida consideração e anugo 
presidente da Camara Municipal deste 
concelho. 

Era irmão dos srs. Fernando Cardoso 
de Albuquerque, coronel de Artilharia, 
tetormado; Manuel Cardoso de Albuquer- 
que. antigo director do Grémio de La 
voura. + Antônio Cardoso de Albuquer- 
aque proprietário. O sr. dy, Cardoso de 
Albuguerque há anos já que halltava, 
com sua esposa no Porto, mas vinha 
passar temporadas á sua casa desta cl- 
dade, onde faleceu. 

A toda a familia em luto apresenta- 
mos mésames, — O. 


LAMEGO, 13 — Com 78 anos, faleceu, 
no luzar da Penaloia. à sr.* D. Maria 
Amélia da Conceição Correla Dias, viu- 
va do capitão Correia Dias. A extinta 
gozava de gerais simpatias na freguesia, 
motivo porque 9 seu falecimento foi mui- 
ntido, perdendo Os pobresinhos uma. 
elada protectora. 
ra mãe das sr D. Elvira Correta 
as dos Santos D. Maria Fernanda C. 
dos Santos e do sr. Manuel Correia Dias; 
o sorra dos srs. José da Fonseca Santos 
Junior e Francisco da Fonseca Santos, 
comerciantes nesta praça, 

O funereal, realizado hoje, fot muito 
concorrido tendo-se deslocado desta cl- 
dade muitas pessoas. A” família dorida, 
sentidos pêsames, — 

GALDAS DAS TAIPAS, 13 — Cerca das 
17 horas e meia de hoje, faleceu nesta 
vila com 68 anos, o sr. António Ribeiro, 
comerciante da nossa praça. 

Deixa viuva à sr” D. Ana de Sousa 
Pereira e era pai das sra D Elisa, D. 
Almerinda, D. Maria Rosa e D. Matilde 
Sousa Ribairo e dos srs. Fernando Sousa 
Ribeiro, ausente no Brasil, Antônio, José, 
Elício é Oscar de Lemos Ribeiro, e so” 
aro dos srs. Edmundo Sousa Ribeiro e 
António Freitas. 

O funeral realiza-se no próximo do- 
mingo às 8 horas é meta da manhã, Pe- 
sames à família. — O. 


ELVAS, 12. — Faleceram, nesta cidade, 
o capitão, reformado, sr. João José de 
Santana Banazol, de 69 anos de idade, 
casado, em segundas núpcias, com a sr. 
D. Hermínia Amélia Barbas da Sil 
Banazol. 

O extinto era paí dos srs. major do 
Estado Maior, João Xavier Banazol; D. 
Vitória Manuel Banazol de Carvalho; D. 
Ernestina Xavier Banazol Velez; capitão 
Aurélio da Silva Banazol; alferes Luís 
de Ataíde Banazol: tenente Alberto da 


Silva Banazol; e Filipe da Silva Banazol, 
funcionário da Câmara Municipal de El- 
vas. 

O funeral foi muito concorrido. 

— Também faleceu o sr. Júlio Fran- 
cisco Perninha, viúvo, de 76 anos de ida- 
de, 


natural de Vila Boim. Era pai das 
D. Maria Vicência Dias Perninha. 
D. Angélica Dias Perninha e de D. Cata- 
rina Dias Perninha Rodrigues. 

O funeral foi muito concorrido 

Os nossos pêsames, — C. 


PAÇOS DE BRANDÃO, 13 — Faleceu, 
em casa de seus pais, na Abelheira, 
desta localidade, o industrial de bar- 
bearia sr. Artur de Oliveira Pinto Soa- 
res, solteiro, de 22 anos. 

O finado era filho do sr. Artur Pinto 
Soares e irmão dos srs. Joaquim Pinto 
Soares, corticeiro, de Lamas da Feir: 
e Angeio Pinto Soares, industrial ne: 
localidade, 

O funeral rea.'za-se amanhã para o 
cemitério paroquial. 

Os nossos pêsames. — G. 


Dr. Gastão Degouey de Avelar 
Teles 
LISBOA, 13. — Faleceu o sr, dr. Gas- 
tão Degouey de Avelar Teles, membro go 
corpo diplomático. O extinto, que era 
natural de Lisboa. contava 55 anos de 
idade, 


Coronel Ernesto Judice de 
Oliveira 

LISBOA 13 — Faleceu o sr. coroner 

de reserva de Infantaria, Ernesto Judice 


protecção mais assídua. por parte dos 


Guimarães 


res —— 


tribunal — Outras notícias 


'o próximo dia 22 realiza-se, na fre- 
guesia de Gouça, deste concelho, a últi- 
ma romaria do ano, chamada de São Ma- 
teus, que deve revestir imponência su 
perior à dos anos anteriores 

— Uma comissão de paroquianos da 
freguesia de São Sebastião (Dominicas) 
propõe-se festejar. em Novembro, as «bo 
das de pratay da vida sacerdotal do rev 
Augusto Borges de Sá, que goza de ge- 
raís simpatias. 

— A Junta de Freguesta de Santo Es- 
têvão de Urgeres, entregou à Câmara 
uma representação, solicitando-lhe os «e- 
guintes melhoramentos : fontenário e la- 
vadouros públicos; reparações de camí- 
nhos; electrificação dos lugares rurais; 
um novo troço de entrada que ligue O 
Lugar da Parede com a entrada da Pe- 
nha e um novo caminho que ligue o 
Luyar de São Roque com a freguesia, 
-—€. 


de 6 anos, Possula larga 
servicos no Ultramar, Co- 
mentos e fez parte do 


da Olivei 
folha de 
mandou vários 


a 


GE P 
LISBOA, 13 — Faleceram 
A sr* D. Maria Sara de Brito Fi- 


gueiroa” Teixeira, natural da liha da 
Madeira, viuva do médico dr. João Tei- 
xeira e Irmã do sr. João Frederico de 
Brito Figueiroa, chefe de secção do 
Tr.bunai da Boa Hora, e do sr. Arnaldo 
de Brito Figueiros, tesoureiro da Fa- 
zenda Publica em Alcochete, 

—A sr* D. Virgínia dos Anjos San- 
tos Braga, de 39 anos, esposa do sr. Ar- 
ir Antero Braga, funcionário publico 

—A sr* D. Hertha Roth, de 45 anos, 
natural de Hostein-Alemanha, casada 
com o sr. Johannes Roth. comerciante. 

—A sr! D. Maria de São José Noges 
Carona, de 86 anos, professora oficial 
aposentada, natural de Vila Nova de 
Fozcoa 

—0 sr 
de 30 anos, 
Azere (Tábua) 


José 
comerciante, 


Abrantes Castanhetrm, 
natural de 


AS NOIVAS 


No vosso enxoval não 


esqueçam uma (uxuosa 
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DE LISBOA 


Construção de casas 
para famílias pobres 


Foi concedido pelo Fundo de Desem- 
prêgo, à Direcção Geral dos Serviços 
de Urbanização um subsídio de 10.000500 
destinado a ser aplicado na elaboração 
de estudos e projectos respeitantes a 
obras de construção de casas para fa- 
nílias pobres. 


ed 
Importação de bacalhau 


—O sr. Francisco António Garruao, 
tenente auxiliar de Saude Naval. 


Nas Colónias 


LUANDA. Agosto — Faleceu nesta ci- 
dade, o sr. Abílio Rodrigues Prior, fi- 
lho do sr. Albano César Prior; O sr. 
Agostinho Pedro Neto, casado com a sr.* 
D. Maria da Silva Neto; e o sr. Gul- 
lherme Augusto da Silva, filho do sr. 
Mário Augusto da Silva. Em Sá da Ban- 
deira, finou-se O sr Alexandre dos 
Santos Reis e Albuquerque, professor 
do Liceu de Diogo Cão, daquela cidade 
Contava 45 anos de idade, era casado 
com a senhora D. Maria Casimira da 
Costa Reis, de quem deixa dois filhos 
menores, e estava. havia sete anos na 
Colónia de Angola 


LOURENÇO MARQUES. Agosto — 
Faleceu, nesta capital a sr D. Caro- 
lina da Costa Pereira. professora ofi- 
cial. esposa do sr. Jaime Pereira, pro- 
prietário de construtor na Beira, Era 
natural de Trás-os-Montes, donde veio 
para Moçambique há dezoito anos, 


Portugueses falecidos no 
estrangeiro 


1 


O Consulado Geral de Portugal em 
Paris comun: U ao Ministério dos Negó. 
<ios Estrangeiros que faleceu, por acidente 
de trabalho em Pointe Nofre, António 
de Oliveira, que trabalhava por conta da 
Soclété des Constructions des Batignolles, 
com sede em Paris. Os herdeiros. qui 
consta residirem em Aguiar da Beira, 
devem habilitar-e à pensão que a seu 
favor lhes será arbitrada 


A Legação de Portugal em paris comu- 
nfcou ao Ministério dos Negócios Estran- 
gefros que faleceram em Thiés (Senegal) 
Rosalie Tavares e Rodolphe Gomes na 
turais de Cabo Verde 


se 


DE GAIA 


Tuna Musical de Santa Marinha 


No próximo domingo. realiza-se nes- 
ta colectividade, pelas 16 horas e meia 
o primeiro baile intitu- 


a ertura « 

com todo o seu moderno postaros 

abrilhanta o baile. 

Um sarau em perspectiva, no salão 

de festas do Orfeão da Madalena, 

pelo corpo cénico do Colégio dos 
Ortãos 


Os internados do Colégio dos Ortãos, 
que « proficiente competência do sr. Ju: 
lio Vasques de Carvalho dirige, desde o 
dia 1 de Agosto mue instalaram a sua 
Colônia de Férias na pacata e aprazi- 
vel praia da Madalena, na qual perma- 
necerão até ao dia 30 do corrente mês, 
onde radicaram. na população local e nos 
frequentadores da praia, profundas sim- 
patias. Em homenagem à secção despor 
tiva do Orfeão da Madalena, projecta o 
sen grupo de variedades, para os Dró- 
ximos dias % e 2 do corrente, no ele 
rante salão de festas da prestigiosa co: 
lectividade gatenso magníficos especta- 
culos. estando para Isso os seus di 
res artísticos, respectivamente «maestros 
Manuel Tino é actor Vidal (Filhoj a pre. 
parar convententemente os conjuntos mu- 


sical e orfeônico o primeiro. e o con- 
funto cénico, o segu 
O principal organizador do sarau, O 


incansável & dinamico director geral da 
colónia. sr. José de Almeida Pereira Va 
le. não se tem poupado a esforços no 
sentido de, ao empreendimento, ser em 


prestado O máximo bruho. Pelo valor 
dos elementos que compõem os vários 
contuntos, antevêse desde Já, que os 


espectáculos fiquem gravados como au- 
tênticos momentos de arte 


Grupo Dramático Beneficente 
de Vilar do Paraiso 


Realiza-se, hoje, na sede deste grupo 
às 21 horas e meia em continuação das 
festas comemorativas do 25" aniversá- 
rio da sua fundação, um baile, abrilhan- 
tado por uma apreciada orquestra-jazz. 
— ese 
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JULIO DINIZ 
«Sonho Musical» — filme em alemão 


O «Julio Dinis» apresentou agora, em 
«réprise», o filme «Sonho musical», pro- 
dução da «Ufa», e que, através dum ar- 
gumento singelo». mas excelentemente 
interpretado, apresenta encantadores 
trechos de musica de Schumann — o 
genial compositor cuja biografia roman- 
ceada, o filme reproduz. 

A interpretação, de Hilda Krahl 
Mathias Wiemann, aliada à boa musica 
e à excelente fotografia, fazem de «So- 
nho musicalh um filme digno de se ver 
e ouvir. 

Os complementos do programa ontem 
iniciado — «O Bilhar» e «Caça pacífica» 
— são multo curiosos. 

Este programa repete-se hoje, às 
e às 210. 
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SA DA BANDEIRA — Apesar do exi- 
to sempre crescente da encantadora e 
interessante comédia «O ultimo lord 
já hoje a noite e amanhã, em «mati- 
née», e à noite, tem as suas ultimas é 
definitivas representações, atim de dar 
lugar à peça de grande espectáculo «As 
duas máscaras», do escritor Eduardo 
Schwalvach. «As duas máscaras». sobe 
à cena na segunda-feira. 

8. JOAO — Hoje, as 4 da tade e 1 
e 30 da noite, o empolgante filme do 
enorme êxito «O terror dos 7 mares» 


Magnífica interpretação de Paul Hen- 
reid e Maureen O'Hara. 
COLISEU — Em ultimas exibições 


apresenta hoje o filme português «Cais 
do Sodré» que tem obtido grande êxi- 
to. Hoje, duas sessões, às 16 e 2130, em 
sessão da moda 

— Na próxima sexta-feira a estreia 
«Noite sem lua». 

RIVOLI — Tem hoje as suas penul 
timas exibições, às 16 e 2130, o filme 
«Asas da vitórias. com Ann Sheridan. 
Dennis Morgan e Jack Carson. 

— Na segunda-feira. os filmes «O se- 
grêdo do morto», com Dennis Morgan, 
e «Caçando um homem», com Glenda 
Farrell. 

— Os principais «papeis» masculino» 
da peça *Os Maias» — com que a Com- 
panhta Rey Colaço-Robles Monteiro 
abrirá, em 5 de Outubro próximo a épo- 
ca de Inverno no Teatro Rivolf — estão 
a cargo dos actores Raul de Carvalho. 
Samwel Dinis e Robles Monteiro. 

TRINDADE e OLÍMPIA — Inaugu- 
guração na próxima terça-feira, 17 do 
corrente, a temporada 1946-47. estes dois 


elnemas, com a super-produção «A Cruz -Con-sul, 


Nos seis primeiros meses deste ano, 
Portugal importou 7.598.958 quilos de ba- 
calhau, da Dinamarca, Noruega e Terra 
Nova, no valor de 68 mil contos. 


z 
Electrificação do con- 
celho de Tarouca 


Foi autorizada a Câmara Municipal de 
Tarouca a contratar na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência, emprés- 
timos até ao montante de 300000800, a 
amortizar em vinte anos, destinados 4 
construção de uma linha eléctrica de 5,000 
volts, desde Britiande até à vila de Ta- 
rouca e de um ramal da mesma potência 
até ao lugar de Filite, situado entre as 
povoações de Ucanha, Gouviães e Salze. 
das; e à construção da cabina, custo de 
transformador, sua colocação e distribul- 
ção em Tarolica 
EA de e 


Cargos coloniais 


Fol promovido a intendente de distrito 
do quadro administrativo coloníal o sr. 
D. Caetano Maria de Lencastre (Alcáço- 
vas), diplomado com o Curso Superior 
Colonial, tendo Iniciado a sua carreira 
administrativa, no cargo de secretário de 
circunscrição. Esteve na colónia de Mo- 
camblque de 1931 a 1942, tendo exercido 
a sua actividade nos distritos de Tete, 
Inhambane e Quelimane. 


prpato 
Os empregados da Com- 


panhia dos Telefones 
tem hoje uma festa de con- 
fraternização 

A Companhia dos Telefones oferece, 
hoje, uma merenda de confraternização 
aos empregados que, até 90 de Dezembro 
findo, completaram 20 anos de serviço 
Durante a festa, serão distribuídos os em- 
biemas da «Velha Guard 

A merenda efectua-se na Quinta da 
Boa Viagem, na Cruz Quebrada, sendo a 
partida de Lisboa, às 12 horas, em com- 
bóio especial que sairá da estação do Cais 
do Sodré. 


“à Tea 
O desastre de aviação,; 
o jl e A ues 
Entao in ceda jo 

Do templo dos Anjos, para o cemité- 
rio do Alto de São João, realizou-se, on- 
tem, com grande acompanhamento, o 
funeral do aspirante-aviador Aristides de 
Sousa Marques, que na passada quarta- 
-feira morreu no desastre de aviação] 
ocorrido próximo de São João das Lam: 
pas. No préstito, encorporaram-se além 
de numerosos amigos particulares do ex- 
tinto, muitos camaradas e oficiais supe- 
riores, deputações e representantes de vá. 
rias individualidades civis e da aviação, 
— 0 


A campanha anti- 
-sezonática 


Não foram apenas cerca de 130.00 
comprimidos de atebrina e quinino que 
se consumiram nas estações anti-sezo- 
náticas do país. mas muitos mais mi. 
lhares de medicamentos, além de 15000 
exames de sangue. 


A 


de Lorenas, com Jean-Pierre Aumont 
Peter Lorre e Gene Kelly ÇA 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 datar. [ 
de e9e 30 da noite o filme musical 
«Deixa O coração cantars. No mesmo 
programa. «A aventura de Jack Lon- 
dons, com Lon Chanty e Evelyn An- 
kers. 

OLIMPIA — A's 4€ O e meia, Mar- 
tha Eggerth em «O regresso do rouxi- 
nois; no mesmo programa. «Campeão 
da Bravura) 

— Amanhã, «Prisão sem grades, é 
«Os mistérios do Luna Parques. 

CARLOS ALBERTO — A's4e às 0 
e 15, «A mulher de duas caras» com 
Greta Garbo e Melvyn Douglas e «O 
prémio do teu amor». com Judy 
land e Martha Eggerth 

ODEON — A's 9 e meia, o filme co- 
lorido com Danny Kaye «O super-ho- 
mem». No programa «Falcão detectiver. 
Este programa repete-se amanhã, à tar- 


de e à noite, 
CENTRAL — Hoje, às 930 «Uma 


aventura em S, Francisco» e «Patrulha 
da Fronteiras. 

— Amanhã. «Educação para a mortes. 

ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
A's 2130 horas, «Aposta original» 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, «Loira livre e perigosas e «Bucha 
e Estica mestres de dançar 

— Amanhã, o mesmo programa 
s-—< 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma 
nente as seguintes farmácias : 


TURNO 


DB) 
FARMÁCIA OO: da o a ndeira 
CD TueR. nes 


236-RUA ve SA va BANDEIRA-252 


FARMÁCIA DAS ANTAS 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telet. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte) Rua dos 
Clérigos, 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNE: 


RO, 346, Rua de Cenofeita, 348. 
Ameal. Rua do Ameal 1227 - Antas 
Av Fernão de Magalhãe: IWT6 — Car 
meira Rua do Heroismo 9 - Costa 
Cabral Rua de Costa Cabral 1832 
Gomes Carneiro, Rus de Cedofeita 
348 — Guerra. ia de Costa Cabral 
43 — Guimarães Rua de Francos. 3 
- Henriques, Rua de Alexandre Her- 


culano. 426 - Higiéênica Largo de = 
Domingos. 16 -S Roque da Lamer 
ra Rua wu S toque da Lameira VI 
- Sá da Bandeira, Rus de Sá da 
Bandeira 236 a 252 -Soelrc Rua de 
Santos Pousada. 71 elo du Fonse- 
ca. Rua 212 — vasquer 
Rus da 

Na Foz - Sondarem “1 
E “ 

Em Matosinhos-Leça - Faria 
Roberto Ivens, 126 — Ernest 
Moinho de Vento 227 

Em Gala Liga rua Marquês sa as 
Bandeira - Magalhães, Candal 

(Para aviamento do receltuurio ur- 
gente, sujeito à sobrotaza de 5800 5 
partir das O horas). 


de vondaren 


rua de 
Faicão -ua 


BATATA DE SEMENTE 
HENRIQUE BOTELHO & IRMAO 


Armazenistas inscritos na Junta Na- 
cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar. Telef. 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades 
Valenciana Arran-Baner e Arran- 
16548 


O movimento de doentes 


nos hospitais civis e militares 


da capital 
No primeiry neste deste ano fo- 
ram admitidos 25,381 doentes nos hos- 


pitais civis de Lisboa e 8.392 nos hospi- 
tais militares. 

A morta 
hospitais e] 


jade toi de 7 por cento nos 
18 


Notícias de Angola 


A 
traiu 


Associação Comercial do Bié con- 
um emprestimo, no Banco de 
Angola, para à construção de um amplo 
edificio destinado a sua nova sede, na 
cidade de Silva Port 
Pero 

geral de Angola 
concedida a verba necessária para à 
construção de um edificio destinado a 
um posto sanitario e respectivo apetre- 
chamento em Caluquembe. Tambem 
estão projectadas as construções de um 
tanque para dar banho a gado bovino, 
e de uma estação Telegrafo-Postal 


Noti 


Pelo governa tos 


cias de Marinha 


o plano inclinado do Arsenal 
do Alfeite om teve a Mumpar o fundo 
e a proceder bonertel camho- 
neira Zulre 
* 
Assumiram os cargos de directores da 
estação naval de Ponta 


Del 


da Fonseca 


fica naval 
Gomes 
* 

Passou a exercer, Interinamente, as 
funções de chefe da Repartição de Saude, 
"sr. capittotonente médico Silva Cravo. 

* 
meados os oflciais para fre 


sos «4 
arinha om 
Por terem sido julgar 
Junta de Saude Naval, vão 
se em aviação Os srs. tenentes 
Costa Santos. Manuel Pinto 
e Rui Quartin. 


le 


Vasco 
José Ataíde 


Organização Cor- 


porativa 
Contratos e acordos colectivos 
de trabalho 


Fo! aprovada a constituição da co: 
missão corporativa emregente do contra 
to colecilvo de trabalho celebrado entre 
os Grémios do Comércio de Faro, Olhão, 
Sines e Portimão e o Sindicato Nacional 


Sindicato Nacional dos Profissionais de 
Alfaiataria do Distrito de Lisboa. 


Adertram aos acordos colectivos ae 
trabalho para os motoristas dos distritos 
de Coimbra e Leiria, respectivamente, 
Sociedade Industrial de Ovar, Limitada 
a Companhia Portuguesa de Congelação 


A firma Vilar & Machado, da Prata 
do Guincho, aderiu ao acordo colectivo de 
trabalho da indústria hoteleira e similar 
do distrito de Lisbon 


Grémios da Lavoura 


Foram aprovadas pelo Governo à 
ndificações uridas nos estatuto 
Lavoura de Ourique 1 

das de Celorio 

Caldas da Rainha 


Idainhas-Nova. Matra e Elva 


VEMPERATURA 


ISBOA. “URTO 
Maxima ZA 21,6 
Minima 15,5 14,3 
Marés | Preamar 5-35 17:51 
em 14 | Baixamar, 11-20 23-4 


" 
“ 


Quarto minguante a 
Lua nova à ... 


Tempo provável 
pura hoje 


ZONA NORTE — Céu com algu 
mas nuvens, vento Norte fresco, on 
dulação Qes-Noroeste fraca. 

ZONA CENTRO — Céu com al 
gumas nuvens, vento Nor-Nordest 
fresco, ondulação Noroeste mode 
rada. 

ZONA SUL — Céu limpo, vento 
variável fraco, ondulação Sueste 
fraca 


tormaçau ico Metcorojógios 


eito) 


Meteorologia « Sismologia 


Previsão de Il a 17 de Setembro 
METEOROLOGIA 


Oscilação barométrica geral — Conti 
nuam a descer os valores da câmars 
barométrica 

Datas de novos ciclones — Em 12. 

Movimentos mais sensíveis no campé 
de tensão — Em J2, 13 é 15. 

Tempo em Portugal — E' prováve 
que o tempo, durante este período, 
apresente com tendência para chover 
de trovoadas e temporal, principalmenta 
de 10 a 13 e em 15. 

Tempo no estrangeiro — Tendência 
para mau tempo e maior intensidade do 
ventos em Espanh 

Oscilação provável de temperatura m4 
Península — Oscilante com tendêncit 
para descer em 13 e para subir no fina 
do período. 


ISMOLOGIA 


Períodos de maior actividade: 1 
das O horas do dia 11 às 24 do dia 17 
Datas de maior sens:bilidade : em 11 

Setubal, 1] de Setembro de 1946. 
A, Carvalho Serra, 


Comerrto do Porto Sábado, 14 de Setembro de 1946 7 


FINANÇAS Papeis de Crédito |Solvé 14 -9-946|) Liquidação I MÉDICOS 


COTAÇÕES EM 13 DE SETEMBRO DE 1946 


iqu ferramentas usa- 


Ayres PAS das para obras. Ver na. Rua 


Cotaçõe: 13 de S 3 s É |drinho Amadeu dos Guindais, 224-3º. 16456 

otações de 13 de Setembro E ; capita | Nominat) E E | pinto dos Reis Dr. José Rafael Viseu 

“HAGAR rama car ACÇÕES valaça: | Cotação | omílião | (48 fl E E RN mp CLINICA GERAL 
Londres (Cheg) UMSAU  AUMSD teontos E é dei â d d RES) , 
Nnva lorea 18) esse essa aaças a q [seja muitas fe- ju ante e Core pa esa GR uk E 


Suécia (oh) .. 6587,8 6894 | licidades o seu e 19 às 20 horas. 


Suiça (ch) 587€ 5$82 BANCOS atilhado, João . VILA NOVA DE GAIA 
Mahy oh.) 1545 tazra | Alentejo E 200800 ay PE EE E Ah oo gi A 0 A ie 
l regrne nino DO, 91UBUU 4 Bi Joaquim  Tava- Ff 
Madrid . 28209) Ben Sani o Com de Llabos «e 3.000800 | 80,000 ea SE RETE <E es Dr. José Aroso 
Argentina 6$96 08118 | Forreira Alves e Pinto Leite, 820800. 80500 LO voy “ CIRURGIA GERAL 
aris Svua 820 an» & Apos ros E 1 Pio) 18 009 Agueda, no dia Consultas das 13 4s 18 horas JE 
gica - 856,3 NAU Gen pra 100 00 do seu aniversá- “om conhecimentos de francês e prá- Rua Joré Falcão. 16— Telat 1009 


VOrtuga! sreseesesstossgassrmsemssrememe | 1800800 | 1090800 susos + de correspondência, Carta à Re- pa feng gem qr ira 


Ê 
Ê 


h tali 
avo EUR No -natolieio: ,aserita pelo próprio, indica DR. EGIDIO SANTOS 
Libra, ouro ....., 480500 483803] argus 1750400 1.750800 s00| 1000] sos0 * do idade ordenado e referi epi) o Ausente até 5 de Outubro 
Juro (ut, reis) ET) ,u Bonunca E Er a Ear ao 48560 * 
Ouro (barra) .. 39850 onto OO 45 SO0S00 | 6%) 1505 * EE Pao 
Platina, Ceroma) f$300 6 guria *Rampaoo 4 200300 E Lagitoo esa minado io, Lar Académico Pipes 
Prata tina (ar) 74 undial o e + «5155 U ue ci NE ga o a Em 
HE .* | Nao! Pesado iósotoo | a de N.º Senhora de Fátima 
Portugal Prevident DOOS0O 930800 Lou 
CANDIDO DIAS LTD: revidenia a DOOR0O 4.008 Boa mo aconselha ? Quando «DÉCOR» decora do cera SER Sea]: Ape 
7800800 7.900800| 18.000 ORIGINALIDADE — GOSTO SEGURO — ENCANTAMENTO. | | tamso alunas, especialmente do 
Notas e moedas estrangeiras vura, prata Av lo m 50, R, Fernandes Tomás, 578 — Porto (Junto à Canela das Almas) Magistério Primárioy, em regime 
Papeis de Crédito e Cupões 4500500 4.500500 Tra | Spa Sra Es mb ud dh Porto (du apela c nm) «Magistéri j á 
Moedas antigas para cu.ecuõos tra é Bo] toogoo | 1sosdo familiar, com assistência moral é 
Rua das Flores, 28: l 10000500 Mv] 100500] 200500 e conforto material. 
Telegramos : «DIDIA y 3] 10080 | (e REssptad ro is: seo 
E EO Guado | oqu) into) ds” || Decaicomanias Às c de Publicidade) assi osso 1 tesrsda 
Eai E : Porta ci 2,8008509 vm) 8900 A s asas e u 1c qe ses denis 
BOLSA DO PORTO |Sixigir PRE RA [+ RR) inqlêsas «NAG» de Mangualde) — Telef. 2181 — 


Está aberto concurso para aluguer do espaço destinado a reclame no | Viseu 
(Marcas « figuras de passar) o ago Dat 


; | ; ENA ara semente, vende CINE - TEATRO VITÓRIA (Circunvalação da linha 10) que será entregue em| ———— e 
Em is de Setemyro astigoia de Cupsequer RO E EA The RR RIA Pp regimen de exclusivo FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
hear 1 1 vOSUU aa ; ; E j ç ir 
Efeotuedo Salental do Tr 2790800 do imo tua o, trastos de perfume, artigos Antonio Pascoal —AVEIRO o 15% condições estão Bitenião aos interessados, todos os dias úteis, DE CRÉDITO 
Div, interna fundada fiha do Principe .. k tinsoo | SEM de relojoaria, brindi 8 oras, nos escritórios da Empresa NACIONAIS E ESTRANGRIROS 
E 4umbézia Sosoo o sto ojoaria, as : PELA EMPRESA, COMPRA E VENDE ” 
ABOõES FORÇA E LUA pe SM) = Aluisio: Motor Electrico, Vende-se BANDO SOROES & ÍRMAO 
Comp diversas FORÇA E LUZ ; Substituem as chapas , CUNHA G& SOUSA, LTD. PORTO o LNNDA PE RTNSA 
Portugal e Colônias (Ind) nes Elec te de Liabon 313800 |, R eu 45suy E] metálicas, De marca ASEA, 10 H. P,, estado El = d 
E . A. Alentejo. cp. s00800 40,000 | 10950 uma -Oiução adequada de novo e com poucas horas de fun- | (ENE a 
Oterta: | ectricista de 
1) cas VOrtImÊNca | O à cada caso Uamo ve e tratar 
Div. interno fundada RR Po H 5, Ni bom Ufa! (Chenor) | fe oo 10200 Im di seu Orçementos grátis Sonamento. Fara vez a Auto PEGPTIS 
STREET cáltes TOP | vuão Eléctrica “ortugugas | 590800 Pe RE — y m 
Gong. 2 3/4 04 nota 110 1065500 | SO Pegra da Cova 1100800 1. 10000]  1b0ENd | aUBIO NAGE LL» da | 
t Fai LOTADO 1/0HE00 NA É Pra P. da Batuta, 002º — Porto E N D E - -S E Admite-se nas Oficinas da- Vi 
ris de Lisbog € el 4s8U x a Fi 
Com. Cent, 4 SeRdo | Gartia do Pórto ; «Sapo Mim) oo visa, Flstondi 14 " V De origem Americana Reconstruidos So a Pai oheio 
z o, “ g Vavegução (Nacional) b « ” A 
: aa abre 1900500 | N k 4 
E juro S0Ng00 — a08s0a | Vi eEnÇÃO. aCOlanhaio asas | HOMO Ut ER Um terçeno com cerca do CAMARAS DE AR NOVAS dade de ERES To ta 
12.000 m2, Jlavradio no lugar de 
Pie ACÇÕES Aguas de Lisbou RE) mo | tm | sto M t : A R f Alumiara, Canidelo — Gala, com ra- Para carros ligeiros e pesados Disieis pa à E ELO 
Alentejo Per Banhos. de” Visa am li E ! onfepio « etorma» madas em toda a E Enfrega Imediafa: Aos preços oficiais no nosso Idade “tasas onde trabalhou, tempo 
eiugal, port. o io 1010500 titédito Eeedial oO | pe (Associação de Soconos MútUOS) | ajares Cabral, 2121 — Galo, nara da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova de prática e ordenado que pretende. 
ip : o Agi 1952 3 4 65 de Gaia. Ccralhao 19 de Gatembro do 94/ 
Argus 1.750800 Louça Esmultuda. 95800 So) Soto | “São Telefone, 3294, 16555 ão, 12 de Setembro de 1946 
afund'ai NS10500 152560] E Portugal e Colónia: z 1 Rua Formosa n 272 — PORTO = gestos i Escalhão, 12 de Setembro de 
E soma GR Sr , 65000 E oi) asso pe Manuel Ferreira & C., Ld.: Eid a 
to Tajo Unido F. Portuense od Wo Mio] “4. | ÉDITOS DE 30 DIAS Bo Comércio Rua Augusto Rosa, 186 — PORTO — Telef. 925 
ódito Predial [6.) Vidago M, e Pedras 550 000 | AU0G00 | ujS74 DS E a ie E eciaraç 
e Electricidade cp. Vinhos do Alto Douro .. 11.4004 4d0s0 7 
Eotuigal e Colón Tabaços de Portugal. Cpl E) voo | “ooo | “1RS00 A contar da data da segunda | ga Inc ústr a ; : 
Portutsa de Taba Portugitosu de Tabacos. sgns0O fio € 1) 180 | publicação deste anuncio, correm E Eu, Norberto Marcelino Rodri- 
Tab. de Portugal cp. « a X 104800 = das E ilita- = x : id feitos, e, sob 
) — 1 ES tr éditos de 30 dias, para se habilita gues para os devidos efeitos, e, 
Via OR E Salgadas E É Vono TA So ul A) quo | am junto do Montepio «A Relormal, pa PASSO! 8 Filhos, Limitada, Exploração do Café e Bar do compromisso de honta declaro ter 
Vinhas do Aito Douro 1140050 - |O. U. €. Popular 240800 an] T008M] 10800 | quaisquer herdeiros que se julguem | Pascoais Unidos, murada. O0M) i vitóri sido falsa a notícia publicada no 
em cotontuta Sat Aveiro e Filial em Mato. [Cine-Teatro itória)|:“ seculo de 6 do corrente 
Colonfal do Buzl ... aageco * Dividendo A mt) com direito ao Subsídio Especial de | sede em Aveiro e jornal «O Seculo» de o corren! 
Zamberia cmo 159800 foinon RPE ss Li Legado, em que se achava inscrito finos, declaram aus o senhor Lino (Clicunvalação =— "Linha 10) inês concernente ão facto de me-te- 
falecido sócio José dos Santos |da Gama, deixou de fazer parte do ' q deste ramo | rem sido apreendidos pela Inten- 
Cambio | Dltima outima | %, Leça | quadro do pessoal ao seu serviço a Está cabarto; concurso pará JA. exploração, por arrendamento, désia = Encia 6 Abastecimentos 
Porto, 18 de Setembro. | ia LD E IEA Jbrinaçães aotegda | besta UAMurAS da ieegçda de E O o Ptire tão be tindo, 9º qe negócio, que pode ser feita em regimen permanente dadas as possibilidades | dência Geral dos Abastecimentos 
qué! Ro TOSA = r i is declaram que « procuração |dº local. 7 nta e sete li ite (17.547). 
frpondres (cheio MM | mos DU ESTADO DIVERSAS ; e aa HA Lar tg As condições estão patentes aos interessados, nos escritórios da Empresa, | renta e sete litros de azeite (17.547) 
a Consolidado Be Ne Ultramarino HE inado “este prazo, serão to- encontra em seu poder, a qual, a | todos os dias úteis, das 15 às 17 horas, O Declarante, 
B | d . | » 44% EO Terminad prazo, agr E PELA EMPRESA, 
, 2% *| 1,0045800 » 44% adas as deliberações fixadas nos | partir daquela data, fica sem vali- E bar ' 
oiso de Lisboa : BRO] Lozsão vagbod (ep, HE Estatutos, é Gado e do nenhum etoito, CUNHA & SOUSA, LTD. Norberto Marcelino Rodrigues. 
STISUO » (asa 
-.- Obrig do Pesoiiri 2%, | 1.000500 
COTAÇÕES EM 13 DE SETEMBRO Pagos Gaio do 3 Pa] Tososos md aa Porto, 7 de Setembro de 1946 
praça centenários (194 1% 2.620500 | O. 5% TETÊ M 
cr 4, Estados | Eltot. Gomp, Venda bio” qxiarna, Vi aér dose a 14» A Direcção 2 
onsulidado 2º*/, G% É 
« ape) + | 5% | L990800 6. erre - 
Sr pn +, 8º» |som Juro) 300500 Ba 4º ES | |) 
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CA estimo, 17205 Ag. insana 983 11008 1.190 11925 
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alentejo. port. ovas | Idem é, de 10 — a — | Prefeitura pra , re aa ES parse Nº |sIRINES — SIR nes. gana 
ar = E Port. (B. B.). 6 %, N toda a seriedade e de prefei 
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Secção dirigida por LUIS VOUGA Secção: atia 


«sé triste à vida ma aldeia, quando 
ralta uma boa iluminação. 


ORIGINALIDADE... O Senhor Feliz Ventura, ao ver ; Se u sua casa de campo não dispõe 
A PINTURA SUPERLITE MOPRENTAR CA SUA  COPINHA 1 ELEGÂNCIA chegar a sua encomenda de Evite este desgosto e este pre- de rede de distribuição, de ener- 
Adquira um destes magníficos eo juízo, defendendo a sua roupa | ola eléctrica, Electrônta, - Les 
Sá no cimento aquilo que lhe ARMÁRIOS MILFINS «são predicados que Ee, CAMISAS JANOIA com t PERFUMADOR IDEAL oa oo ra tags ao 
a A feito em gontrapiacado sueco é recomendam o = Toma 16. Esqueceste-te ú de cficácia absoluta na fornecerá: 0 energia suficiente” 
ASPECTO ATRAENTE! lacado em cor alegre. NA GABARDINE CALÇADO a q Ah! Como eu vou passar destruição da traça. para iluminação, rádio e “usos 
Além disto, isola da humidade, tem Há 150 modelos diferentes do teu a andar janota! Com ERISOOS TODABN Taro ae dADos 
cores firmes, segura as argamassas PILOTO CHAPEU TRIUNFO ! Cir ica de td . mar, ventoínhas, ete. 
Go uzo Cerca de 10 anos, mas. 10 aira as êS NÃO ENTRA ÁGUA fanoh ; Enla-se pelo correto, à cobrança É isa 
As e mãe ua da Alegria, 870 — Porto abricantes a í e 
mês ou ola. * dum pia prio — A, dienriaver ETC», Lras JANOTA iai Béidos à agência ELECTRÓNIA, Limitado 
oão da Madeira PRAÇA DA BATALHA A ETIEL 
TED Tintos nata CASA OMEGA PILOTO a marea que a A” ganda no Porto, na Po rente ia) Pe sa 
Rua das Cruzes 331 — Telef. 15881 Rua Sá da Bandeira, 409 LANIFICIOS — ALFAIATARIA Mulher elegante CAMISARIA JANOTA e a Eh 2 OITO 
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8 Sábado, 14 de Setembro de 1946 


FUTEBOL 


MPEONATO REGIONAL 
DE W DIVISAO 


na Alumiara, António Pinto Teixeira; 
em Lavadores, Belmiro de Sousa; em 
Canidelo, Domingos Gomes da Silva; 
em Sampaio, Diogo Almeida da Luz. 


Pedrouços-Ramaldense 
Senhora da Hora-Desportivo 
Estas duas equipas da IE Divisão, da Póvoa 
jogam, amanhã, no campo «Augusto ” 
imões», a contar para o campeonato) para Início da época, o Senhora da 


regional, pelas 16 horas 
Antes, às 14 horas, jogam as reser- 
vas dos dois clubes, 


Avintes-Olivelra do Douro 


Hora, agrupamento da IT Divisão, re- 
cede n viaita da equipa do Desportivo 
da Póvoa, efectuando-se um jogo ami- 
dvel entre os dois clubes, pelas 16 
oras 


Suscitou o mais vivo entusisamo 
nas falanges dos dois clubes, o + 
tro de amanhã, a fim de derimir u 
superioridade, êntre o Avintes, campeán 
de Gaia, e o F. C. Oliveira do Dour 

O parque «Jonquim Lopes», em Avin 
tes, deve registar bon enchente 

O encontro principal é às 16 horas, 
realizando-se antes, às 14 horas, o de F 


reservas, entre os dois clubes. prometo 


guintes & 


VARIAS NOTICIAS 


Os árbitros da Comissão Distrital 
do Porto, para os Jogos de amanhã 


08 Jogos de amanhã, do came 
eglona!, foram indicados pela 
Distrital do” Porto, os "ne 


bitros 


CAMPEONATOS REGIONAIS E DIVISÃO Coto Borto-Sal. 
noirpe. Cunha The; Boavista 

Phcadámico Bomingos Miranda; Lei 

Os jogos de Faro, Santarém | pico, aro dao Dirandas Lo 
e Vila Real BRVAS O. do Porto-Sal- 

gueiros, Joaquim Rodrigues: Boavista- 

Inlola-se, amanhã, em Faro, Santa- | Académico Maximino Raposo; Lei 


Clemento Henriques. 


rém e Vila Real, 0 campeonato regio- entanto Hrentiguoa, 


nal, sendo a ordem de jogos a seguinte Porto- 


ntônio José de Castro 
âmico, António Castro; 
TARA Leixões. Candido Chaves 
13 de setembro — Olhanense-Bon || IE DIVISÃO Oruz, Bar- 
Esperança; Louletano-Lusitano; D. de | boss Vasconcelos uços-Ramal- 


dense, Moisés Peri 
Atlético, Antônio Ferreira Coelho ; 
Paredes, Celestino da Costa 
Avinto eira, do Douro, 
9 Ferreira Rebelo: Vianovens 
Avelino da Rocha Ribeiro; 


Faro-Portimonense, 

23 de Setembro — Boa Esperança- 
«Lusitano; Portimonense-Olhanenso: e 
Louletano-Desportivo de Faro 

29 de Setembro — D. de Faro-Boa 
Esperança: Lusitano-Olhanense, e Por- 


timonense-Louletano. Valadares, Serafim Baptista da 
6 de Outubro — Boa Esperanca-Lou- “Gaia-Candal, Avelino Lourenço. 
letano; Olhanense-Desportivo de Faro; | | IRESERVAS — Prograsao-S. O. Cruz, 
e Lusitano-Portimonense, Abraão Dias; Pedrouços-Ramaidenso, 
18º do Outubro = Portimonense-Boa | Alcino Gomes; Ermesinde-Atiético, A 
Esperança; Louletano-Olhanense; e D. | Fernandes; Infesta-Paredes, António 


Martins; Avintes-Oliveira do Douro, T. 
de Melo; Vilanovense-Coimbrões, Da- 
nilo Ferreira; Aves-Valadares, Arnaldo 
M. Machado: Gata-Candat, Jaime Sis- 
teio. 


Dois filiados da €. D. do Porto 
no campeonato de Aveiro 


de Faro-Lusitano, 
SANTAREM 


15 de Setembro — Mineiros de Rio 
Muior-Lebes de Santarém; Operário 
Vilatranquense-Ferroviários do Entron- 
camento; e União Operária de Santa- 
rém-Atlético de Alcanena, 

% de Setembro — Ledes de Santa- 
rém-Operário Vilafranquense; Ferrovih- 
rios do Entroncamento-União Operária 
do Santarém; o Atlético de Alcanena- 
Alhandra 8. Clube, 

29 de Setembro — União Operária 
do Santarém-Leões de Santarim: Ope- 
rário Vilafranquense-Mineiros de Rio 
Maior; e Alhandra 8. Clube-Ferroviá- 
rios do Entroncamento. 

6 de Outubro — Ledes de Santarém-| q 
«Alhandra S. Clue; Mineiros de Rio 
Maior-União Operária de Santarém: e 
Ferroviários do Entroncamento-Atlético 
de Alcanena. 

13 de Outubro — Atlético de Alea- 
nena-Ledes do Santarém; Alhandra S. 
Clube-Mineiros de Rio Maior; o União 
Operária de Santarém-Operário Vila- 
franquense. 

20 de Outubro — Ledes de Santarám- 
«Ferroviários do Entroncamento; Minel- 
ros de Rio Malor-Atlético de Alcanena; 
e Alhandra S, Clube-Operário Vila- 
franquense, 

£7 de Outubro — Ferroviários do 
Entroncamento-Mineiros de Rio Malor; 
Atlético de Alcanena-Operário Vila- 
franquense; e Alhandra S. Clube-União 
Operária de Santarém. 


Foram Indicados para dirigir os jo- 
gos Ollveirenso-Ovarense e Lamas-Es- 
pinho, do campeonato da À. F. Aveiro. 
om árbitros portuenses Abel da Costa 
e Fonseca Gonçalves, respectivamente. 


Armando, antigo jogador do Acadé- 
mico, val trelnar o Fanzerense 


Fanzerense. colectividade modes- 
ta do concelho de Gondomar, vaí entrar 
em periodo de grande trabalho. Para 
o efeito nenba de conseguir a colabo- 
ração do antigo médio-ala do Acadé- 
mico, Armando. 


O campo da Constituição, está 
a ser revisto 


Com vista ao Jogo de amanhã, a di- 
recção do F. C. do Porto mandou pro- 
ceder no seu campo às obras mais ur- 
gentes, tendo disso beneficiado deter- 
minados pontos da geral e do camarote. 


O dr. Abrantes Mendes, é o treinador 
da Académica de Coimbra 


Val dirigir a secção de futebol da 


VILA REAL Apanómioas como ariontadom e o 
15 do Setembro — Flaviense-Vila | dr: Abrantes Mendes. antigo, jogador 
Real; Operário-Juventude; e Flávia-) do Sporting Clube de Portugal. 


-Sport da Régua. 

28 de Setembro — Vila Renl-Operá- 
rlo; Sport da Rtgua—Flaviense; e Ju- 
ventude-Elávia. 

29 do Setembro — Elâvia-Vila Real; 
Operário-Flaviense; e Sport da Régua- 
-Juventude. 

6 de Outubro — Vila Real-Juventu- 
de-Flaviense-Flávia; e Operário-Régua. 

13 de Outubro — Régua-Vila Real 
Juventude-Flaviense; e Flávia-Opera- 
rio, 


O presidente da Câmara de Setúbal, 
visitou a sede do Vitória 


SETUBAL, 11, — O sr, dr. Rodri- 
gues Bastos novo presidente do Munl- 
cípio, visitou a sede do Vitória F. C., 
tendo percorrido todas as instalações, 
sendo recebido pela direcção do clube) 

Estavam presentes grande numero 
de sócios, que saudaram o lustre vi- 
sitante, — 0.1 


Prestaram provas 14 candidatos 
a árbitros, na €. D. Setúbal 


SETUBAL 1. — A Comissão Dis- 
trital de Arbitros de Setubal, procedeu 
ao exame de catorze candidatos a ár- 


JOGOS PARTICULARES 


Canidelo-F. C. de Gaia, 4-0 


Para Inauguração dos melhoramentos 


feitos no campo «Marques Gomes», | bitros, residentes em diversos pontos do 
deslocou-se “a Canidelo, O grupo de | distrito. 
om! ER) O juri era constituído pelo presiden- 


id, 

O grupo local com um 
homogénea e melhor sentido colou 
efectuou uma partida regularissima, A 
equipa «alvi-negras, longe da forma de 
outras épocas, Je com a cequipa bas 
tante desmantelada, soube lutar com 
desportivismo perante a auperiorídade 
do adversário. E 

Marcaram os «goals»: Felix (2), Ca- 
nhoto e Sail. 

O Canidelo alinhou: Sousa; Xixa e 
Benlgno; Carvalho, Custódio & Piguelr 
redo, Aifredo, Saúl, Félix, Laredo e 
Canhoto. 

Sallentaram-se: Sousa, Custódio, Be- 
nigno e Canhoto. 


Unidos de Barros Lima-Ardinas, 2-2 


O Clube F. «Os Gouveenses» 
já tem treinador 
Com a tun permanência em Gouveia, 
por deveres profissionais, Amaro Ro- 
cha, antigo atleta do Sport Clube Co- 
nimbricense, tomou já a direcção téc- 
nica do Clube F. «O5 Gouveenses». 


“Nos Jogos Académica-União, 

disputa-se uma taça 

Por oferta de um adepto da «briosa», 
nos jogos Académica-União de Coim- 
tra, à contar para o xagionat da T Di- 
visão, disputa-se uma taça que será 
entregue ao grupo vencedor dos dois 
jogos. 

O embate entre os dois melhores 
conjuntos do Centro do Pais, tem 
mafor interesse desportivo, dada a ri 
validade existente entre as duas equi- 
par. 


Em Balselhas, 8. Martinho do Campo 
val ser inaugurado um parque 
de jogos 

O União Desportiva Atlético Balse- 
lhense, clube recentemente formado em 
S. Martinho do Campo, val inaugurar 
um excelente parque dê jogos. 

Do programa, que está a ser ela- 
borad, consta uma homenagem aos 
as ortuenses Fernando Mo- 
tonal, e Manuel José 


Jogaram no campo Mar- 
tegorias dest 
e um empate de d 


demonstrando m 


«Soares 
di 


não pôde fugir no 
ainda, quaso no final, o « 
ria o da vitória, mas in) 
validado hrbitro. O 
Ardinas foi irregular. 

As bolas do Unidos foram obtidas 
por Cipriano e Arnaldo, esta de grande 
penalidado, 

O Unidos formou: Mário, Carvalho 
* Manuel (depo Carneiro, 
Arnaldo e Mendes; 
lino, Cipriano, Almerindo (depois Al- 
meida) o Proscalina. 


empate; 

oa» qu 
tamento in- 
e «goni> dos 


<> salgueirista». 
Antes, jogaram as resorvas dos mes- 
mos clubes, registando-se um empate 


no TIRO AOS POMBOS 
O torneio do Vasco da Gama, 
Clube da Régua 


Para encerramento da época, o vasco 
da Gama Clube da Régua, organiza ama- 
nha, um tormeo de tiro aos pombos 
alsputando-se à taça «Despedida» o 2.808 
“em dinheiro, O regulamento 6 do G. O. 
do Porto, havendo arrematação de armas, 


Ei Es 


BASQUETEBOL 


Os nossos clubes continuam 


Custolas-Gervide 


A, D. 8, Pedro da Cova-Bonfim F. O. 


A Associação Desportiva de 8. Pe- 
dro da Cova Inicia a Apoca, amanhê, 
com um Jogo amigável com O 
do Bonini de Cor Que ascendeu Var 
Divisão. 

Ambos os grupos so apresentam na. 


aua máxima força. a preparar-se 
Desportivo de Portugal-Sport O. O Vasco da Gama continu: 
de Rio Tinto rar as suas equipas, Amanhã, dl 


das Camélias, os se- 


Valentim, Pima, Dias 
Mota, Carlos e 


parecer no Parqi 
Guintes jogadores 

NS 9 horas 
Leite, Abilio, 
Mendes. 

A's 9,9: todos os Jogadores juniores é 
mais Joaquim Nogueira, Claudino e Ser- 
doura. 

A's 10,80; Matinha, Tavares, Guilher 
me, Amadeú, Alvaro, Domingos, Raul, 
Kic'xandre, Pinheiro e Julto, 


Es gi 
AUTOMOBILISMO 
Uma gincana e concurso de elegência 
amanhã, em Santo Tirso 


Estes dols clubes da III Divisão 
jogam, amanhã, no campo da «Bela- 
Vistas, pelas 16 horna. 

As duas equipas apresentam novos 
Jogadores, 


Um misto da Bairrada, joga com 
a Académica de Colmbra 


Profecta-se um jogo na Mealhada, 
no din 24 de Setembro, entre um misto 
da Bairrada e a turma da Associação 
Académica de Colmbra. 


A visita da equipa do Sport Clube 
do Vila Real, a Monção 


MONÇÃO, 13. — Com a, visita do 
campeão trasmontano, 8. C de Vila 
Renf, roalizou-se um desaflo entre este 
e o Desportivo de Monção, para inau- 
Kuração do novo perquo, de Jogos «Ma- 
nuel Lima», que terminou com um em- 
pato da 38. Ao Intervalo, 20, para o 
Denportivo. 

Sob a arbitragem de Apresentação, 
aa C, D, do Braxa, os grupos alinha- 
tam assim: 

Vila Real — Silvlo; Vaz e Coutinho; 
Helder, Barroira e Dólio; Jaime, Ta- 
veira, Fernandes, Rocha e Vieira, 

Desportivo — “Fernandes; Alberto o 
Adolfo; Pigola, Agre e Armando, Cuco, 
Afonso, Russo, Lil e Tinoco. 

O visitante, que fol bem recebido, 
nesta localidade, demonstrou mais téc- 
au o tendo feito uma exibição bri- 

ante. 

O Desportivo, com Jogo Individual, 


Fernando 


comissão de tir- 
da Comissão Mu- 
ecluase amanhã, 
em Santo vrso, em benefício da Associa- 
ção H, dos ombeiros Voluntários Tirsen- 
ses, no Parque «Condo de São Bentos 
uma gincana e concurso do elegancia de 
automov 

Na pincana, a contagem 
a seguinte ; 

19— e Oronón 

20 — Mesa das Surprezas, 8 pontos. 

3º — Bandeiras, 0 pontos. 

Enforcado, 30 pontos, 

ralelipipedos, 60 pontos, 
8º — Garagem, 60 pôntos, 

70—Tiro ao alvo e Papa-bolas, 60 
pontos, 

8º — Prancha, 90 pontos, 

9º — Futebol, '69 pontos 

10.0 — Escada de abrir, 6) pontos. 


de pontos, 4 


30 pontos. 


«viveu» do estorço dos dois, interiores.) 11º — Portão de saída, 30 pontos, 
o direito pouco rtpido; Cunha, ex-) Por cada paragem dó motor. perde 3 
-Atlético, é um defesa de grandes re- | pontos. 


cursos, batendo bem a bola; nas rede: 


Fernandes, com defesas de bon classe, 


O Jur! 6 constituido pelos srs, ar 
Adriano Fernandes de Azevedo, presideu- 
te da Camara; dr, Eduardo da Cunha 
Miranda, presidente da Comissão Conce- 
lia da União tonal, dr. Eurico Lôbo 
Gomes da Silva, director da Escola Agri- 
cola; Boaventura Cardoso de Miranda, 
presidente da Direcção dos Bombeiros 
Voluntários de Santo Tirso; Joaquim Ro- 
drigues Guimarães, Inspector de Incêo 
dios; Alfredo Morais de Miranda e Antó- 
E Sórgio de Castro, cronometristas do 
únl. 

Pisoal de Pista — Camilo da Silva Go 
o ar 

ronametrista da Pista — Antônio Nas- 
cimento Costa. 

No concurso de elegancia haverá duas 
categorias ; Carros de Luxo e Carros Ut. 
Mtários, sendo distribuida uma taça ao 
te dlassificado de cada uma das catago 
nas, 

O Juri Técnico; Carlos da Silva Pe 
retira, Artur Nogueira Gonçalves, Mário 
Milhano e António Joaquim Machado, 

A* noite, efecuua-se um tipico arratal 
wúnhoto, com vários surprezas, 


Um jogo em Mourisca do Vouga 


MOURISOA DO VOUGA, 12. — A 
esta localidade, desloca-se no domingo, 
o Mamarrosa F. Clube, para dir tar 
um jogo amigável, com o clube local, 

Atendendo nos (resultados alcanç 
don Polo grupo visitante, no campf 
nato"da À. F. de Aveiro, nesta vil 
e localidades próximas, há grando en- 
tusiasmo pelo encontro: — O. 


Sousense-Canidelo % 


Amanhh, desloca-se A Foz do Souí 
a equipa do honra do Canidelo. Os jo- 
fadoros do clube, gafonso, partem de, 2 

oras o mela da Afurada, em fronte 
à capela. 

Os simpatizantes que queiram acom- 
panhar a equipa podem fazê-lo, ins- 
crevendo-e, nos soguinten, locais: na 
Aturada, Cosa Abel Dias do Carvalho; 


B Comercio do Rortó 


PORT 


q 
4 


O vaior espectacuiar 
do Oquei em Patins 


Confirmou-se, ante-ontem, amplamente o interesse sempre crescente que 
suscita o oquel em patins, sempre que se anunciam jogos de equilibrio, entre os 
nossos melhores clube: 

Quarta-feira, o «rink» do Lima, uma hora antes de principiar o jogo estava 
completamente cheio d 
campeonato de Portugal entre o Académico e o Infante de Sagres. Duas horas, 
mesmo, antes do começo da partida, os espectadores, jd formavam longa bicha, 


ARBITROS e ARBITRAGENS 


No Limiar de mais uma temporada tuteholistica 


Aos jogadores, aos árbitros e aos 
que vao a «uyo.a» 


se serviam de todos os metos para melhor 


Continue-se com organ 
conquistado público mais numeroso, 


CEFCLTSMO 


'oram homenageados os corredores 
Fernando Moreira e Manuel 
José Pereira 


Um srupo de amigos € admiradores 
do bi-campeão nacional F. J. Moreir 
do F, C. ao Porto, e de M. J. Pereira, 
do Saigueiros, constituído por desportis- 
vas muito conhecidos, tais como: Armando 
Kodrigues Placido, arquitecto Alsredo 
Casais Kodrigues, Américo Plácido de 
Sousa, Aurelio martins, arquitecto Agos- 
unno de Almeida, Alexandre Bastos, Ro- 
gerio Teixeira, António Barros, arquitecio 


Agosto, O aristocrata mês das praias 
e termas, despediu-se, carrancudo e gé- 
lido, O calendário viu diminuídas as 


desta tempera. Para longe com eles. 
Mela duzia de frases, apenas, acerca, 
dos árbitros : 


- y suas folhas e, entrementes, apareceu | se pocurarem dar o melhor do seu 
er ai Te José Bastos, Manuel | setembro, por uma manhã calma é lu- | rendimento, se se dedicarem com atecto 
Rolando” À, Canossa, Artur | Minosa E à causa da arbitragem nacional, procu- 
Francisco Tavares, Américo |  LíOUXe, na sua bagagem, como coisa | rando prestigiá-la para se prestigiarem 

es O renmiramese e "em | indispensável, o fuvevol, qual íman |a si próprios, concorrerão para o bem do 
Guimarães, | etc | reuniram se cm | poderoso que atras, nos noisos acanhaos | futebol, para o engrandecimento da 
ia muto, particular “com (os citados | parques qe jogos, milhares e mithaces | classe a que pertencem o do seu nome 
de tieis devotos. Como nas demais épocas, infelizmen- 


apreço e admiração peios seus portes 
úéuco e civico durante a undécima 
vota ao Pais. 

Foi uma reunião de franca camarada- 
gem desportiva, onde falaram várias pes- 
sas. 

No final, o emartanista» foi distingui- 
do com uma medaiha em ouro, que lhe 
foi oterecida, em nome de todos, pelo sr. 
Armando Rodrigues Plácido. 

O sr. arquitecto Aitredo Casais Rodri- 
gues entregou, & seguir, um «envelope 
mistérios ao dedicado «saigueirista» M. J. 
Pereira. 

Também assistiram ao acto: o estra- 
dista Dias dos Santos e o massagista 
Francisco Gonçalves. 

O Comércio do Porto toi alvo de sau- 
dações especiais. 


Com ele chegou, pois, a nova tem- 
porada futebolística e a alegria dos por- 
tugueses (por vezes de braço dado com 
o mau humor, consequências prováveis 
do nosso temperamento de povo latino) 
volta, de novo, a ter ensejo de se exi- 
bir, nos campos onde saltita uma bolt. 
que é o enlevo de muitos. 

A XI Volta a Portugal tindou ja. 
Tanto basta para que todas as atenções 
se voltem para o Jogo da bola», ele, que 
durante vinte e poucos dias foi esque- 
cido, mercê das façanhas alcandoradas 
de brilho dos esforçados «rapazes do 
pedal» que deram a volta ao mundo. 
portugues do Continente. 

As férias do «reis dos desportos ter- 
minaram. Ensaiaram-se, já os primei- 
ros pontapés, em sessões de treino ou 
em desafios de preparação, Os jogos 
nficiais estão à porta. Mais alguns dias, 
apenas, e teremos em cena os Campeo- 
natos Regionais de maior envergadura. 

Que sejam bemvindos e que nos lra- 
cam muitas revelações | 

<> 
Nova época, vida nova ! 
No limiar de mais uma temporada 


te, os homens do apito terão contra 
—e triste é reconhecê-lo — uma legião 
de inimigos do «jogo da bola», que ve- 
rão no seu esforço, nas suas canseiras 
e dedicação, não um meio de progresso 
da modalidade, mas sim em defragor de 
títulos que ambicionavam vir a conquis- 
tar. 

Mas tais há que ignorá-los, que es- 
quecê-los e avançar em frente e pro- 
curar, sempre e sempre, fazer mais € 
melhor. Para tanto, nada de desalen- 
tos, contagiados por ditos ou escritos. 
Perseverança e fé em dias melhores 
para a causa — eis o primordial. 

Mas sem aplicação. sem lealdade, 
nada feito. 

E reparem que não recomendo im- 
parcialidade. Seria desnecesário reco- 
mendá-lo, porque se trata dum atributo 
que sempre acompanha todo aquele que 
se preza de ger árbitro. 

De resto ao sabor de paixões gera- 
das por cores de camisolas é coisa que 
já hoje não se nota. Proceder assim 
Seria o mesmo que edificar em areia. 
fazer derrocar tudo o que de bom se 
tem construido até aqui e contribuir, 


Vai ser prestada, amanhã. em Va- 
longo, uma homenagem a Fer- 
nando Moreira 


VALONGO, 13, — No domingo, realiza- 
-se no salão nobre da Camara Municipal 
do concelho, uma homenagem a F. J. 
Moreira, natural da vizinha freguesia de 


Sobrado. Preside à sessão o sr. dr. João | futebolística, muitos há que acalentam | cumuitâneamente, para que a classe se 
Alves do Vale, presidente do Município. | afaveis esperanças, vivendo na maré | “rastasse com maiores inímizades, 

que à causa desportiva devota especial lata de grandes arpirações. Este é O <> 

denção, sendo entregue a Fernando Mo- | caso dos mais jovens des de sangue na | Finalmente, os espectadores, aqueles 
feira valiosos prémios: 2 medalhas em | guelrra. que passam pelas bilheteiras, não de- 
ouro e uma valiosa taça de prata, ofere- Nada mais justo, mais lógico, mais | Vem esquecer-se de que os árbitros são 


homens de carne é osso como qualquer 
ourto ente, humano que ande sobre a 
terra. Há que respeitá-los e desculpar- 
«lhes alguns deslises que, em seu enten- 
der, eles possam cometer. 

Quem há, para aí, que jamais haja 
cometido um erro, uma falta, ao menos ? 

Ninguem — todos responderão à uma 

Pois bem! Não se ignore que um 
juiz de campo desempenha a função 
mais delicada, mais nobre que a um 
desportista foi dado, E não esqueçamos 
tambem, que um árbitro é um atleta 
gue corre. salta e cola a camisola à pele 
com o suor das suas canseiras, e que. 
como os praticantes, pode falhar. 

Numa ocasião soberana, um avança- 
do, com a baliza ao seu dispor, falha. 
às ézes. Pois tambem o director da 

ia pode falhar, assinaland. 
nada puníndo. Seg 
Sejamos, 


cida pelo valonguense sr. Henrique Can- 
dido Cruz. A sessão inicia-se às 10 horas 
da manha; de tarde realiza-se um festi- 
val desportivo no campo do «Calvárion, 
para disputa da taça «Fernando Moreira». 
—€ 


humano até. 

Os jogadores já pensaram, certamen- 
te, que, se se aplicarem, poderão vir 
a ser uteis tanto à sua colectividae como 
a sí mesmos. 

Mas é bom que não se esqueça que 
essa aplicação terá de ser tanto de or- 
dem técnica como moral. Sim, porque 
ser futebolista não é só ser obreiro, me- 
lhor ou pior, dos triunfos duma ban- 
deira. Isso, sendo alguma coisa, não é 
tudo. E' necessário mais, muito mais 
mesmo, para alevantamento da causa 
desportiva. 

Acima de tudo, é condição primordial 
ser-se desportista, na verdadeira acep- 
ção do termo. E ser-se despostista é sa- 
ber aceitar a derrota sem azedume ou 
sem rotundas manifestações de alegria, 
E', enfim, saber acolher a sorte do jogo, 
ou os seus azares, sem lamentosas des- 
culpas. 

Bom desportista é, tambem, aquele 
que dá cabal cumprimento às ordens do 
director da partida. respeitando-as para 
se ser respeitado. 

Há que não esquecer que sem bom 
árbrito a partida não conseguirá agra- 
dar. Mas há que lembrar. tambem, que 
ns maus desportistas fazem os maus 
árbritos, e estes poco poderão contra 


ma festa de homenagem a Império 
dos Santos e Dias dos Santos, 
organizada pelo S. €. Fanzerense 


FANZERES, 13. — O Sport Clube Fan- 
zerense organiza, no domingo, um festi- 
val de homenagem aos seus conterraneos 
«voltistasy: Império dos Santos e Dias dos 
Santos, representantes nortenhos na ul- 
tima grande prova velocipédica. 

O programa do festival é o seguinte: 
às 14 e 50, recepção aos homenageados na 
sede do S. C. F-; às 15 horas, cortejo da 
sede para o seu parque de jogos, encor- 
porando-se as agremiações desportivas do 
concelho, as categorias de honra de fute- 
bol do S. €. F. e Lebes do Freixo, corpo- 
ração dos Bombeiros de Gondomar, Val- 
bom e Areosa. A's 15 e 30, encontro de 
futebol entre os grupos acima indicados: 
às We 30, início da sessão solene para 
consagração aos homenageados, com 
oterta de duas valiosas e artisticas meda- 
lhas de ouro. 


clu- 


Se o nosso clube perdeu, para que 
tmputar as culpas da derrota ao. árbitro 
e não à manifesta superioridade dos 
nossos antagonistas ? 

Habituemono-nos a respeitar os que 
descem ao rectângulo — jogadores, ár- 
bitro é seus auxilíares — 


fada perteição “do desporto 

fundas raizes, deste «cantinho, à beira 

mar plantado». E 
JL 


maneira vexa! 

deitando por terra o seu prestigio é O 
da actividade que, praticam. 
Infelizmente, há, ainda, jogadorês 


=——yosce<— 


TENIS NATAÇÃO 


E Efe 
Decorrem com o maior entusiasmo É Um torneio entre nadadores do Esto- 
os campeonatos nacionais ril, Porto e Aveiro, em Espinho 


Amanhã, ma piscina de Espinho 
efectua-se um torneio com a colaboração 
dos nadadores do Estorll e das équipas 
representativas das Associações do Porto 
e Aveiro. 

Uma execlente jornada de natação, 
apresentando “ Estoril.Praia- os melhores 
valores. destacando-se Mário Simas, na 
dador de classe internacional 

Disputam-se nesto torneio três taças. 

Mais dois «records» nacionais 

batidos 


. O nadador do Estorll- 
Praia. Jevemias Simão, bateu mais 2 ere- 
cords: nacionais. O de 40) metros livres 
e O de 800 metros livres. O primeiro passa 
a ser de 544 e 0/10: e o segundo de 1148 
e 810 
Realizam-se, amanhã, as provas 
inter-sócios do Salgueiros 


— De j e! a 
prestada ao antigo campeão regional, pro- 
movida por: Manuel da Silva Ferreira, 
José Danúbio Marques, Sebastião Martins 
Marques, Augusto F. P. Mesquita, Ar- 
mando de Oliveira, José Pinto Soares, 
José de Araujo O. Triana, Vitorino Go- 
mes da Silva, Manuel da Silva Pereira, 
António Ferreira, David Ferreira e José 
de Sousa, esta nova manifestação vem re- 
forçar à estima e a admiração dos conter- 
raneos, amigos e admiradores de Império 
dos Santos. A distinção de Dias dos San- 
tos, por parte da gente da sua terra, é, 
também, merecida. 


Vai disputar-se o «VIII Circuito 
da Mealhada» 


Integrado nas festas da vila, va! dis- 
putar-se o «B* Circuito da Mealhada», 
no dia 22 de Setembro, para corredores 
independentes, sendo o percurso de 105 
quilômetros, dividido por três regiões 
— Mea hada-Luso-Pamplihosa-Meaihada, 
em 5 voltas. 

Os prémios são : 700800, 500800, 300800, 
200800, 100800, 100800 e 100900, respecti- 
vamente, para os 1º a 7º classificados. 
Há três valiosas taças para os clubes. 


O «V Circuito das Aves», 
disputa-se no dia 22 


Os campeonatos nacionais de tenis, 
que se estão a disputar nesta cidade, 
tiveram, ontem, na Foz, o seu terceiro 
dia de provas, A' maneira que se vão 
apurando os diferentes resultados, maior 
é o entusiasmo e ardor que os tenistas 
põem na luta, na ansia de conquistar O 
ltulo máximo da modal-dade. Ontem, 
o encontro que mais prendeu a atenção 
da assistência, foi o disputado entre Ma- 
nuei Nicolau de Almeida-Gerardo Maia, 
com a vitória do primeiro, por 6-4, 4-6, 
6-4. 4-6 e 6-2, 

Pelo resultado tinal, se pode, de uma 
maneira geral, apreclár como decorreu 
este encontro e a dificuldade que o 
vencedor teve em elim.nar o seu adver- 
sário. 

AS eliminações mas diterentes cate- 
gorias, deram-se da seguinte forma : Pri- 


ir: as, (homens) | x, 
Disputa-se no dia 22, 0 «V Cireuny | ppa raio pad Na prala do Senhor de Além, dispu- 
das Aves». sem duvida, uma das mais et ajestaça a a Fanta aii? tam-se amanhã, pelas 10 horas, as pro- 
importantes corridas que se realiza no | 5º e 40: Vaso Horia e Cos vas inter-sócios do clube dos «encarna- 


P. Kendall, 6-1, 6-2 e desistência ; José 
Roquete v. Luís Baptista, W. O.; E. 
Ricciardi v. David Cohen, 6-3, 6-2 e 6-1; 
Manuel Nicolau de Almeida v. Gerardo 
Maia, 6-4, 4-6, 6-4, 4-6 e 6-2; Manuel 
Nicolau de Almeidê v. Henriaue Cunha, 

Jogos para hoj 

Meia final — A's 15 horas, Manuel 
Nicolau de Almeida c, José Roquete ; 
às 16 horas, E. Rcciardi e. Vasco Horta 


e Costa, 
<> 

Primeiras categorias-pares (homens) 
— Os resultados apurados nesta catego- 
ria, são ; 

José Roquete-E. Ricciardi v. David 
Cohen-Azevedo Gomes, W. O.; Vasco 
Horta e Costa-Luis Baptista v. Juio 
Bastos-Ruí Pereira, 6-1, 6-0 e 6-2; Ma- 
nuel Prata Dias-P. Kendall v. Irineu 
Faissjonquim “Nunes dos Santos (0. 
-2 e 8-6. 


dos». com O seruintes progra 
400 metros livres em disputa duma 
taca 
66 metros hrucos, femininos. 
100 metros livres. 
100 metros livre 
109 metros brucos 
tegortas. 
As provas do G. P. Natação 


Encerra-se hoje, às 20 horas, na Rua 
de Alexandre Herculano, n.º 201.9, a ins- 
ericão para à prova «Duzentos meiros no 
mar». que o Grupo de Propaganda da 
Natação. efectua amanhã, ás 17 horas, 
na prala dos Ingleses, à Foz do Douro. 

A inscrição para as provas no dia 22 
no rlo Douro, termina no dia 21. 


TIRO AOS PRATOS 


Um torneio na Póvoa de Varzim 


Norte. 

Pela relação dos concorrentes e, 
ainda, pelos vaiiosos prémios que serão 
disputados, o «V Circuito» irá, portan- 
to, ultrapassar em brilho os já antertor- 
mente efectuados. 

Cinco valiosas taças serão disputadas 
e, entre elas, justo é salientar a taça 
«Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio 
Vizela» avalada em três mil escudo 

F. C. do Porto, Salgueiros, Académico 
e, provavelmente, a Iuminante, serão 
os concorrentes ao «V Cricuito das 
Avesn, 


——u— 
ATLETISMO 
Nos campeonatos nacionais corpora- 


tivos, que hoje se iniciam, na 
pista do Lima, concorrem 


femininos (bronze). 
para ambas as ca- 


176 atletas Jogos para hoje 
p Organizado pelo Desportivo da Póvoa, 
Quartos de final — A's 16 horas, Ma- | orectua-se, hoje, no «Estádio Go- 
iniciam-se hoje, na pista do Lima, | nuel Vinhas-Cários Costa c. Manuel Ni- | eclusa No O urmeio de tiro 
com as provas dá primeira jornada,” os | colau de Almeida-Manuel Matos. FERE peca fa re 


Meia final — A's W horas e meia, 
José Roquete-E. Ricciardi c, Manuel 
Prata Dias-Kendail ; Vasco Horta e Cos- 
ta-Luís Baptista c. o vencedor do jogo 
das 16 horas. 


Campeonatos Naclonais Corporativos * di- 
vididos em três categorias de atletas, com 
a representação de Porto, Lisboa, Coim- 
bra Braga e Leiria, no total de 176 ins- 
eritos assim distribuídos ; 


O programa é o seguinte : 

A's 10 horas e 30, «Prova de Prin- 
cipiantes», Poule em 8 pratos. Inscrição 
20500 — Pratos 1650. 

Prémios: 1º, taça «Monteiro, Castro 


1a categoria — Lisboa, 21: Porto, 7; <> *, Ltdity; 2º, taça; 3º va de 
Colmbra, 10; e Braga 13. Segundas  categórias-singuiares (no-| benta” 2º Ea 

2º categoria — Lisboa, 22: Porto, 6; | mens) . David Cohen v. P. Kendall, 6-2] As 14 horas é 3%: Poule em 10 
Coimbra. 14; e Leiria, 2 46 e 6-3; Henrique Cunha v. Carlos | pratos (a 5 metros). 

3a categoria — Lisboa, 21: Porto, 15; | Costa, W. O.; Alfred Hardy Junior v.) Prémios: 1º, taça «Palácio-Hotel» e 
Coimbra. 12: e Leiria, tá. Manuel Matos, 8-6 e 6-3. 40 por cento das inscrições: 2º, taça 


O programa das provas é o seguinte: 
Hole com Início às 15 horass 
Eliminatórias de s0 metros; Eltmi- 

natórias de 300 metros; Lancamento do 

disco: 3000 metros: Estafota 4 x 900 

metros: Lancamento do pêso: e Esta- 

feta 4 x 1.000 metros, 


Jogos para hoje 

Meia final — A's 10 horas e meia, 
Luís Baptista c. David Cohen; às 16 
horas, Aifred Hardv Junior e. Henrique 


Cunha. 
<> 


Segundas categorias-pares 


«C, Desportivo da Póvom e 20 por cen- 
to das inscrições; 3º, prémio «Casa 
Barralp ; 4º, prémio «Fábrica de Tape- 
tes de Beiriz». Inscrição 80800 (pratos 
incluídos). 

A's 16 horas: Taça «Ana Rita Folha- 
dela Barbosa». Poule em 15 pratos (a 


(homens - 


Amanhã ás 9 hor 1 

q o : Sal ; | Julio Bastos-Ruí Pereira v. Irineu Pais- | 10 metros). 
prEipal de 89 metros: Salto em aura. | -José Maria Antunes, 6-1 e 9-7. Prémios: 1º, taça e 400900 ; 2.º, 300500, 
dardo; 1000 metros: Saito em compri-| Jogos para hoje : ad e A 


Quartos de final — A's 12 horas, Luis 
Nunes da Ponte-J. Gonçalves de Aza- 
vedo c. P. Kendali-alfred Hardy Junior, 
às 12 horas, Manuel Matos-Luis Baptis- 
ta c Manuel Vinhas-Carios Costa. 

Meia final — A's 18 horas e meia, J. 
Nunes dos Santos-Henrique Cunha c. o 


mento: e Estafeta de 4 x 80 metros. 
pres, eMtrada no Emáiio do Lima. é 
vre. 


Um almoço de confraternização ofe- 
recido pela F.N.A.T. aos atletas 


Torneio de «encerramento» do Clube 
de Caçadores do Porto 

Hoje, pelas 15 horas, no campo de 

tiro deste clube, realizain-se duas pro- 


vas para encerramento da época de 
1946. 


vencedor do «par» Nunes da Ponie- — 
No fim das provas de amanhã, efectua | -Gonçalves Azevedo e P. Kendall-Alfred a 
-se um almoco de confraternização, ofe- | Hardy Junior ; às 18 horas e meia, Julio BrESIGIA 
recido pela delegação da F. N. A. T |Bastos-Rui Pereira c. o vencedor do 
do Porto, aos goncorrentes. na sede, à «paro qianuel Maios-Luts Baptista e Ma- —e— 
Praca da Batalha. 39, seguindo-se uma | nuel Vinhas-Cartos Costa. ps 
tarde recreativa com a colaboração da <> Efectua- in o Torneio 


Orquestra de Variedades da F. N. A. T. 
deste ço 
REMO 
As provas inter-sócios do Fluvial 


Continuam. amanhã. as regatas de 
remo do Clube Fluvial Portuense. desti- 
nadas aos seus associados, incluidas no 
programa das festas comemorativas do 
70.9 aniversário, 

As provas de amanhã — segunda jor- 


Primeiras categorias-singuares (se- 
nhoras) : Peggy Brishe v. Mrs. V. Dela- 
force, 6-0 e 6-2; Maria Irene Silva Ara! 
jo v. Maria José Silva Araujo, 6-4, 
F6 e 6-4. 

At 


O Clube Desportivo de Campanha, efee 
tua, amanhã, o tornelo nacional de Pesca 
d Tinha. na Doca n.º 1 do Porto de Lei- 
xõeS. 

A concentração dos pescadores far-ce-s 
às 9 horas no quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Matosinhos-Leça, come 
cando à prova às 10 horas, em ponto. 

A inscrição, que ultrapassou todas as 
previsões, encerra-se hoje às 18 horas, em 
todos os pontos já Indicados e não haverá 
inscrições no próprio dia, 

Para O Interesse verifitado muito con- 


realiza-se no domingo pelas 
entre Peggy Brishe e Maria 
tene Siiva Araujo, 


<> 
Segundas categorias - singulares (se- 
nhoras) : Mara José Silva Araujo v. 
Maria Teresa Prata Dias, 4-6, 9-7 e 6-0. 
A tinal realiza-se hoje peias 12 horas, 


nada = qisputam-se em embarcações de | anta 

n e as Irmãs Maria Irene Silva Araujo | tribuiu o elevado numero de prémios ofe. 
iremos. iníciados. ah oca niores | 4 Maria José Silva Araujo. 4º | recidos e O facto de o palxe pertencer ao 
vreNnNerSr € canoas. <> pescador. 


Dado o carácter beneficente desta jor 
nada, é de esperar que aínda hoje au 
mente considerávelmente a uumero de 


ISMO . 


Primeiras categorias-pares (mistos) . 
Começa, hoje, a disputar-se este torneio. 
Os jogos são Os seguintes: - 
y. S8do, horas e Fera P endali-Mra, 
4 force c. juete-Maria Jó 
Silva Araujo. —F. R. fi auto 


O sortelo dos barcos e das águas, rea- 
Mi no posto náutico, amanhã de ma- 
nhã. velas 9 horas precisas. 

A todos os inscritos, pede-se a máxt- 
ma pontualidade nara que à ordem das 
provas seja respeitada, 


ag E 
NOTAS PESSOAIS 


Partiu, há dias, com destino 4 Fran- 
ca, Bélgica e Holanda, o distinto despor- 
tista e antigo componente do «team» de 
ebol do F, €. de Infesta, Fernando do 
F, Oliveira, 


— q 
CAMP 


Um «raid» ciclo-campista 


Uma equipa do Atlético 13 da Areosa, 
realiza de 15 à 90. um «raid» ciclo-cam: 
pista ao Vale do Vouga, efectuando acarm- 
vamentos durante O percurso. 


Pelo falecimneto do seu irmão. esta 
de iuto, o desportista poruense Flávio 
Gomes. 


Sentidos pêsames. 


ver os lances mais capitais. 


Isso demonstra exuberantemente o bom caminho da modalidade e agora, 
que temos para breve a visita dos melhores clubes de Lisboa, concorrentes ao 
torneio nacional, não é dificil vaticinar recrudescimento de interesse, porque O As 
valor das équipas a visitar-nos assim o justifica. 

Na realidade, o oquei em patins, é uma das modalidades desportivas mais | Bessa 
apaixonantes e quando a maioria do nosso público presenciar um destes jogos, 
não deixará de se contar, mais tarde, como fieis adeptos, como tem acontecido 
um público duido de assistir ao mais importante jogo do | aos que até agora têm avaliado o seu valor espectacular. 

| ções seguras e em breve O oquet em patins, terá 


GOLF 


No torneio de Vidago, disputaram-se | Prestalina. 
as taças «A. O. Kendall», «Dr. 


António Carneiro Pacheco» 
e «A. M. Turner» 


VIDAGO, 11 — Como nos anos ante- 


riores, os torneios oficiais reunem 
elevado numero de concorrentes € 
prémios são valiosos. 
Iniciou-se, já, à com 
a disputa da taça «A, C. Kendall», ui 


etição com | ulntes Jogadores “do 


PELOSZCLUBES 


Sporting Olubo da Crua 


Os associados do clube têm entrada 
amanhã, no campo, mediante a npro- 
sentação do recibo de Agosto. O cobra- 
dor encontra-se todos os dias, na sede, 
para regularização de cotas. 

F. O. de Oliveira do Douro 

FUTEBOL — Comparecem, amanhã, no 


junto da bilheteira e durante o decorrer do jogo, viam-se dezenas de pessoas que | Parque «Joaquim Lopes, em Avintes, Os 


seguintes Jogadores 

A's 1390: Mamede, Matias, Lourenço, 
Andrade, Franzint. Mário IL, Armando. 
Rato, Cardoso II, Teixeira, Vitor é Castro. 


: Fernando, Arménio, Fra 
cisco, à . Noca II, Caracol, Serafim, 
Morga Afonso, Guedes, Coelho é 


VOLEIBOL — Os Jogadores da primetra 

categoria, comparecem, amanhã, mo cam- 
10 horas afim de enfrentarem o 

a da Hora S. €. 

Unidos F, O, de Barros Lima 


Avisam-so os jogadores, para com- 
parecerem, amanhã, pelas 4,90, para 
enfrentarem o Unidos F. C. de Cam- 
panhã: Reservas — Heitor; Manuel e 


Alfredo; Artur, Jorge e Luis; Manuel, 

Cardoso, Peres, Mário II e Caçador. 

Honra — A's 9,90: Mário; Cruz e Cas- 

tro; Mendes, Sapo e Almerindo; Terra 

Seca, Carneiro, Marcelino, Cipriano é 
Suplentes: Carlos Alves, 

Cocas e Lobo. 

Clube Portuense de Desporto 


Pede-se à comparencta, de todos os Jo- 
gadores de basquetebol, amanhã, no cam 
às 40 horas, para treino 


Unidos de Campanhã F. O. 
Pede-se a comparencia, amanhã, no 
Campo do Eonjola, pelas & hora: 
reservas 
; Francisco, A, Carvalho é 


um 
os 


5 


ma 


eca 6 João. Padeiro, Fura e Alva. 
: Francisco, Malheiro, Joaquim, iue- 
turas'e Miguel 


Atlético Clube de Gervide 


Os Jogado abaixo indicados com 
e gr Cage ro bei rs 
13,30 horas, em ponto, de amanhã, afim 
de seguirem para Cusióias. onde Jogarão 


um, 


afio amigável. com o clube local : 
Paulo Sousa, Conceição Damas 

raiva, Carlos, Fernando, Neca, 
ardo, Lónine. Isménio é Sera 


A. D. de S. Pedro da Cova 


Pede-se a comparência, no cam; 
amanhã, às 15 horas, don componenles 
e respectivos suplentes da categoria de 
honra, afim de jogarem em desafio 
amigével, com o Bontim Putabol Cu 
Assoc. Nuno Alvares de Campunhh 

Os antigos e novos jogadores do bas 
quetebo!, comparecem, amanha, no nosso 

po. Palas bs para treino” com q 
grupos a designar, As formações dos 
grupos estão à cargo do orientador tócnl 
do Barvain 


Sporting Clube do Norte 


tas, 


Atim de Joxarem com o União da Foz 
F. Clube, pedese a comparencia, amanhã 
pelas 14 horas, dos seguintes Jogadores ! 
Basiclaga. Delfim, Baltazar, Sousa, Alva 
ro, Narciso, Avelar, Toninho, Antero, Fer 
nando, Gleinio, Jodo, Iúdio Peixoto, Thay 
e Raul, 
ido ima 
ns qe 


Sporting Clube de Colmbrões 
Avsa-se Os sÓCcios, que a entrega dor 
prémios, é hoje, às 21 horas e meia. 


Núcleo Columbófilo Avintense 


ana r E LSARTLTEPpO Domingos, M. Gama, Julinho, Ma-|  Previnem-se os associados, quo a dis 

rias categorias, Os resultados foram teibulção Mio prémios gi pia a 
Lo D Vera A Costa e de Luis de)  A'S 10 horas. da categoria de honra. Khoras, 

Sousa Lara, 65 pontos; 2.º, D, Maria 

A. Amaral e António Casanova, 66; 

3º, D. Luíza Lara e Raul Portela, 67; 


4º, D. J. N. Abreu e dr. Goncal 
Moreno, 70; 5.º, 


ves 


Acácio F. Proença e 
J, Cassels, 71; 6.º, A. Cadina e 
Fernando Romariz, 71; 7.º, C. Cunh 


A. Cunha, 71; 8.º, eng. 
e dr. João Sarmento, 72; 
Stacy e C. T. Stacy, 72; 10. 
rianí Junior e Pablo Gal) A 
Alves e en E. Lino, 73 
Freitas e M. Santos, 74; 13.0, C. Pli 
Reis e A. M. Ferreira, 76; 14,0, 
minda Cunha e Fernando S. Olivei 
lho 
116. 
F. Fo ca dos Santos, 80; 17.9, 
Santos e eng. Vasconcelos, 80: 18. 
Olga Almeida e V. Rocha e Melo, 
19.º, D. Maria de Pilar Salazar de S 
sa b A. Pinto Gonçalves, 86; 20,0 


Azaucot e F. Carvalho, 86; 21.0, D. Ma- 
ria de Pilar Ramalho e B. L. Soares, 97. 

Na taça «Dr. Antônio Carneiro P: 
checo», a ordem de classificação, foi 


1º, D. Maria A. Amaral é À. Ca: 


dr, FP. Luzes e E, À. Dawson, 
D. J. Fonseca dos Santos € 


dr. 

a é 

Alberto Dias 

L 

A. Ma- 

3, eng. 

1 de 
nto = 

D, Ar- 


ira, 


F. 


NEW YORK, 


se: 8 guncua, ponta | SAN MIGUEL 


o 


aa DELGADA, 
e todos os demais portos dos 


sa- 


nova, 67 pontos; 2º, D. Vera A. da 
Costa e ar. Luís de Sousa Lara, 68; 3. 
D. M. Gali e A. Cunha, 7 à D.A 


minda Cunha e Pablo Gali, 73, 
Stacy e À. Proença, 75; 6. 
soca Santos e F. Fonsec: 


5.º, Mrs. 


“ara carga e mais esclarecimentos 


David José de 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


PONTA DELGADA) 


Entra HOJE 


Açõres (com baldeação em 


tratar com os Agentes 


Pinho, Filhos 


A. Lino, 79: 9º, D.C: y 
E Cunha 85: o D Bis Romune | Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Teleis tl c 6584 
e dr. F. Romariz, 86; 11º, D. J. Bar- Ndee ação 
bosa de Vasconcelos" e Mº Santos, 96 
vontos. ça 
<> - Es 

Na taça «A. M. Turner» — Homens- 

-medal chandicaps, tourgomes, em 18 Ee 


buracos, que reuniu 14 concorrentos a 


classificaç 
nova e dr. Luís de 


o fol a seguinte 


A. Cai 
ousa Lara, com 


sa- 


68 24 o 
pontos; 2.º, Acácio Proença e dr. Fer- 
nando Romariz, 87; 3 


DA 
Stacy, 70; 4.0, dr, 
Alberto Dias, 5º, 
Junior e e Pablo Gall, 71; 6. 
tela é eng. A. Lino, 72; 

Cadinha e F. 'S. Oliveira, 75 
Freitas e M. P, Cunha, 76; 
Cunha e Alberto Cunha, 
Abreu e dr. Moreno, 
Santos e E. A. Dawson, 85 
Plavisa é J. A. Goldie, 89; 1: 
velra da Silva e dr. Luzes, 92 
Carvalho e J. Azaucot, 105. 


A taça «Mendes de Almeida», 


Cassels é 
Morais Sarmento é 
Artur Mariani 


SERVIÇOS REGULARES PARA 


VAPORES A SAIR 


4% GEFION 


foi ganha por Artur Mariani 


Júnior 


VIDAGO. 12. — Disputouwse, hoje, 
taça «Mendes de Almeida», 
em 36 buracos, para apuramento 
campeão de Vidago. 


O trofeu foi ganho por Artur Maria- 
ni Junior, com 130 pontos, seguldo do 


engenheiro Alberto Dias, com 134. 


uma prova 


ps MIOLNER 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes co! 


a 


do 


em ANVERS), para a FINLÂNDIA e 


CLEVELAND, DETROIT. CHICAGO, etc. 


Na quarta-feira, realizase no « 

ao tece rgueaso reune Agência 

de tards, à competição acima, contra 

«Boyer» 3/8 da soma dos «handicaps Rua da Nova Alfândega, 108-2.º 


para pares mistos, A inscrição encontra-se 


aberta no clube, para sócios é não sócios, 


O prémio para esta prova são 9 placas 


artísticas alegóricas em bronze, oferta do 


sr, dr. Vasco Rebelo Valente, 


MOVEIS 


V. Ex.* deve visitar a exposição 


de mobilias, candieiros 
e carpetes da 


FÁBRICA DS MÓVEIS 


Ministério das Obras Pú- 


blicos e Comunicações 


Aaministração dos Portos do Douio 
e Leixões 


Venda em hasta públi 


de diversa sucata de ferro 


fundido e forjado 


O Conselho de Administração 
Portos do Douro e Leixões 


publico que no dia 18 de Setembro 
corrente, pelas 15 honas, na Secre- 
taria da Direcção Técnica desta 
Administração, em Leça da Palmei- 
ra, se procederá à venda, em hasta 
publica, de diversa sucata de ferro 


ho — Alberto Sousa Reis 


= Pora carga, tratar com os Agentes 
Marítima Lusitano Americana 


LINE 


A BÉLGICA E VICE-VERSA 


DO RIO DOURO 


| Para ANVERS e ROTTERDAM 


12: 
L. ou 
Er! 


Esperado em 17 do cor- 
tente para carregar em 
18 e 19 do corrente 

Esperado em 24 
do corrente 


os (com transbordo 
terior da BÉLGICA LUXEMBURGO, 


HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA, TERRA NOVA. CANADÁ, 


— Telefone 1981 — PORTO 
E GETDDESS 


Baía, Rio de Janeiro 
e Buenos Aires 


AYLES 


| LAMPORT & HOLT LINE 


BURY 25 de Setembro 


Rio de Janeiro 


e Santos DEL 


IUS 4 de Outubro 


Recebem carg 


GARLAND, LAD 


PORIO 
Rua Infante D. Henrique, 181 
Telefones, 448 e 349 


ja em Leixões 


OS AGENTES GERAIS: 


LEY & C.o L.td 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2º 


ca 


Para 


dos 
faz 


fundido e forjado que se encontra 
nas pedreiras de S. Gens e no esta- 


leiro do molhe Norte, em Leix: 
As condições de venda estão 
tentes na Direcção Técnica e na 


cretaria da mesma Administração, 
ao Palácio da Bolsa, todos os dias 


uteis, das 10 às 17 horas. 


Porto, 13 de Setembro de 1946 


ões. 
pa- 
Se- 


esperado em Leixões no p 


O Presidente do Conselho de 


Administração, 


Para carga tratar 


José Eduardo de Carvalho Crato 


Romaria a Santa Eufêmia da 
servida pela estação 


Carriça, 
de Muro, nc dia 15 de 
Setembro 


Por este motivo efectua a Companhia 


do Norte, alguns comboios especiais, 
que, o horário, nesse dia, será o segui 


PARA A IDA — Torto-Trindade, às 


Teletone, 


pelo 
inte 


Casablanca, Tanger, 
Oran e Tunis 


n/a «CYPRIA» 


Agencia Orey Antunes (Porto) s.a.r.L. 
AVENIDA DOS ALIADOS, 54 


róximo dia 15 do corrente 


com os Agentes: 


4660/1 


810 4,15 c 15,23, Avenida da França 


816, 9:21 c 15.28: Senhora da Hora, 858 | Festas a Nossa Senhora das Dôres 
30 é 1535, Matosinhos. 7.87. 9.05 e 15/02 R 
e Bo UI o 1549; Barreiros | na Póvoa de Varzim, nc dia 15 
d42 640 é 1548: Castelo da Maia, 656. de Setembro 
951 e 1557; Guimarães, 123 e 1146: 
Vitela lho * Negretos, 128, 805 6 1288: | go PeirRaia Mnetivo electua, a Companhia 
; 1426, 84 “| do Norte, neste dia, alguns comboios e: 
Caniços, 7,33 808 e 1239; Santo Tirso ã a 
FRA Bjo E" 1249, * Trota 814, 835 «| Dotito ESSE aa 9, a 2 a 
ARA A VOLTA — Para o Porto as o E ARM, ALAS E ESSO Metasinhos, 34 
1840 e 1908 Para Lordelo, 19:25 é 2008 [10.14 e” 152, Senhora la Hora, TAL; 
Para Guimarães e Fate, 2008 Para Ma- | Wan 1$47 e 19207 Famalicão, 8,20 é 
tosinhos, 19,03 13,35; Outis, 35 e 1350: Gondifelos, 


O comboio que parte de Porto-Trin- 


dade às 8,10 tem seguimento a Gui 
rães, aonde chega às 10.54 - 


ao Porto, aonde chega às 14.24. 
ligar com « combolo que parte às 


de Porto-Trindade para ” Póvoa 
Varzim 
Para mais escarecimentos deve 


público consultar os Cart.zes que se en- 


contram afixados nas 


Cc. c 


ições 


DE PORTUGAL 
SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Realiza-se no dia 19 do corrente, 
tas 15 horas na sede da Compal 
Avenida da Liberdade n.º 18-3.º, o 60! 
das obrigações da 1. 
-Viseu) 

Lisboa 7 de Setembro de 1946 


Adm'pistrador-Delegado, Basílio FP. Caci- 


ro da Muta, 


que parte 
de Guimarães às 1146, tem seguimento 


DE FERRO DO NORTE). 


série (Mirandela- 


846 é 14,02, Fontalnhas, 9 e 1417; Ra- 
tes, 9,06 < 14,23; Laundos, 9.18 e 14.34, 
e Amorim, 9,30 e 1445. 
PARA O REGRESSO — Para o Porto 
ra | às 1830, 20,30 22, 0,10 e 4,10 da madru- 
4.35 | gada de segunda-feira , Matosinhos. 18.90, 
de | 22 e 0,10 da madrugada de segunda-feira; 
para Famalicão às 23,55. 
e O comboio que parte de Porto-Trin- 
dade às 955 apenas efectua paragem em 
Pedras Rubras e Vila do Conde. 
O comboio que parte da Póvoa para 
Porto às 20.30, não tem paragem em 
Azurara, Mindelo, Viar do Pinheiro. 
Crestins e Custóias. e o que parte às 
0.10 só efectua ps agem em Vila do 
Conde, Pedras Rubras Senhora da Hora 
« Avenida da França 
. pe-| Ainda por motivo das mesmas festas 
nhia | da romaria a Santa Eutêmia, na Car- 
rtelo | riça, é efectuado um combolo entre Gui- 
marães e Porto-Trindade. para ligar 
nesta ao que parte para a Póvoa às 1135 
- Ole o qual parte de Guimarães às 11.46 
Para mais esclarecimentos informar-se 


im 


16355 


16338 nas estações. 


TUBOS DE BORRACHA 


Chupadures para bombas, da 
melhor qualidade 
União dos Pickheleiros, Ld. 
Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
Telefone 1207 1610 


Festas a Nossa Senhora das Dôre 
na Trofa, no dia 15 de Setembro 


Por este motivo efectua a Companht 
do Norte alguns combolos especiais, pel 
que o horário, nesse dia será o seguinte 

PARA A IDA — Porto-Trindade 8.1 
e 9,15, Avenida da França, 8.16 e 9,21 
Senhora du Hora, 8.28 e 930; Matos! 
nhos, 757 e 9,04; Araújo, 8,36 e 935 
Barreiros 842 e 940. Castelo. 8,56 
9.51; Muro, 905 e 9.58; Bougado, 10 
Guimarães, 7.20 e 1146, Vizela, 7, 741 
e 1205; Lordelo, 7.11, 7,5] e 1218; Ne- 
greios, 1,26, 802 e 1232, Caniços. 733, 
808 c 123. Santo Tirso, 745, 8.18 e 
1249, e Lousado. 805, 829 e 1308, 

PARA A VOLTA Para Porto 
Matosinhos, 1839. Para Lordeio, 1943 e 
20.19 Para Guimarães « Fate, 20.19 

O comboio que parte de Porto-Trin. 
dade às 8.10, tem seguimento a Guima: 
rães aonde chega às 17.54 e o que parte 
de Guimarães às 114: segue ao Parte 
aonde chega is 14,24. 

Para mais esclarecimentos deve « 
público consultar os Cartazes que se en 
contram afixados nas estações. 1635% 


